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P u b l i c a - s e áts t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Bnepgio hidpoeleetpiea 
Eis um importante problema 

para resolver e do qual depende 
um largo fu turo para o país. 

Portugal possue uma grande 
riqueza nos seus rios, uns já com 
famosas quedas d 'agua naturais e 
outros onde elas podem ser feitas 
nas melhores condições. 

Enquanto nos ontros países 
tenham ha muito compreendido 
as vantagens do aproveitamento 
das aguas dos rios para a criação 
de fontes de energia, em Portugal 
pouco se tem feito, principiando 
se agora a tratar deste assunto a 
valer. 

E' uma grande r iquê;a para 
as regiões que são servidas por 
esses rios e outros pontos de 
abundancia de agua. 

No Porto, a convite da Ca-
mara Municipal, realisou se uma 
importante reunião das camaras 
municipais além Mondego não 
só para protestar contra a letra 
decreto n.° 5878 que coarcta aos 
municípios os seus direitos de au 
tonomia administrativa, pedindo 
a anulação ou a imediata suspen 
são do decreto, mas para tratar 
da federação das camaras por 
meio duma associação de interes 
ses comuns. 

Teve esta reunião o fim essen 
ciai de não prejudicar a iniciativa 
duma grande emprêsa em que se 
vem falando para a exploração 
das quedas de agua destinadas á 
energia electrica na região do 
norte. 

O rio Lindoso pode gerar 
30:000 cavalos de energia ; o alto 
Cavado uns 40:000 e o Douro 
muito mais. 

E' sabido que o sr. dr. Costa 
Lobo fez interessantes estudos no 
rio Mondego, onde calculou po-
der conseguir inergia que chega-
va muito bem para toda a grande 
região de Coimbra e concelhos 
lemitrofes. Segundo consta, des 
tes estudos tomou conta uma im 
portante emprêsa que se propõe 
aproveitá ios. 

Também na Serra da Estrela 
existe uma enorme riqueza nas 
quedas d'agua, tendo-se já cons-
tituído a Emprêsa Hidro electri 
ca, a que pertencia o engenheiro 
sr. Rodrigues Nogueira, um dos 

concorrentes ao fornecimento da 
energia electrica nesta cidade. 

Em varias reg ões do sul exis-
tem magníficos filões de hulha 
branca, que podem fornecer ener-
gia na força de muitos milhares 
de cavalos. 

Um sindicato espanhol está em 
negociações com o governo por 
tuguês para o aproveitamento, em 
seu favor, das quedas d 'agua por-
tuguêsas. Segundo o projecto, a 
r ê i e estender-se-ia de Lisboa a 
Bilbau, Barcelona, Madrid e Por-
to, etc. Só a cidade de Barcelo-
na podia fornecer uma media de 
160.000 cavalos de energia. 

Quando aos estrangeiros con-
vém esta riqueza, que é muito 
nossa, mais fácil seria a emprèsas 
nacionais explora-la. Duas entida 
des estão dispostas a tomar conta 
dessa exploração: a Empreza do 
Lindoso e a Companhia de Via-
ção e Electricidade. 

O assunto é da maior impor 
tancia e dêle desejaríamos muito 
que a Camara de Coimbra se 
ocupasse, visto constituir um me-
lhoramento urgente e importan 
tissimo. A energia electrica nesta 
cidade teria a vmtagem de a ver-
mos bem iluminada, aplicando a 
energia ás industrias, o que cons 
titue o maior dos melhoramentos. 

Ou o governo toma para si a 
iniciativa deste grande melhora-
mento ou estabelece vantagens ás 
camaras que dêle se queiram en-
carregar, não se opondo, antes 
facilitando, á sua realisação. 

Tem o sr. ministro do Comer 
cio um largo plano da sua inicia 
tiva e dêle faz parte também o 
aproveitamento das quedas de 
a^ua, que se vai reconhecendo 
ser uma das maiores riquêsas do 
país. 

Pois decida se s. ex." a ven-
cer as dificuldades e a dotar o 
país com esse melhoramento de 
grandes vantagens para o Estado, 
para o publico e para o desen 
volvimento das industrias 

O saudoso ministro Emidio 
Navarro, foi o estadista de mais 
fecundas iniciativas. 

Siga lhe os exemplos o seu 
filho, actual ministro do Comer-
cio. 

Notas a lápis 
C o i m b r a e a r r a b a l d e s 

Em toda a imprensa local le-
vantam se de novo clamores con-
tra o ultrajante abandono a que 
se acha votado o Parque de San-
ta Cruz, mais do que nunca cri-
minosamente desprezado e con-
vertido em campo de manobras 
de croias, borrachos e díscolos 
que, de cambulhada e á compita, 
praticam as mais indecorosas sce-
nas de baixo império e de vanda 
lismo, que são a suprema vergo-
nha e desprestigio da cidade. E, 
infelizmente, o que acontece no 
Parque sucede na Avenida Nivar 
ro, onde á noite, sem iluminação, 
é o que todos sabem; no C a m p j 
dos Bentos, que de dia é frequen 
tado por animais estropiados e 
de noite pela mais baixa e asco-
rosa miséria moral das vielas da 
c idade; no Choupal , onde a sol 
dadesca desenfreada, de braço da-
do com as damas da rua das Pa 
deiras e adjacentes, cantam e dan 
çam, em pleno dia, o fado liró sem 
o menor respeito pela decencia 
publica; no rio, onde matulões 
em pleno estado de nudez, dá > 
largas ao seu m ús escolhido re 
portor io de frescura apimentada; 
etc., etc. 

Coimbra, hoje, é isto que se 
vê! Não h i aceio, não h t decen 
cia, não ha flores, não ha policia, 
não ha luz. nao ha electricos, mas 
não faltam os prostíbulos, nem as 
Jabernas, nem o jogo ! 

Nada nos espanta, porém, que 
tão triste espectáculo se dê e se 
repita todos os dias, sem que nin 
guem apareça a tomar providen 
cias. 

A Comissão Administrativa do 
Município dispersou e os seus 
membros já quasi se não conhe 
cem uns aos outros tão habituados 
estão a reunirem se para delibe 
rar sobre os interesses do muni-
cípio; os deputados e senadores 
importam se tanto com Coimbra 
como nós nos inportamos com o 
primeiro cão que por nós cruza 
na rua ; o governador civ 1 passeia 
em Lisboa; todas as outras auto-
ridades dormem a somno solto, 
porque esta vida são dois dias e 
tôlo é quem se amofina com es-
tas pequenas coisas . 

A Sociedade de Defeza e Pro 
paganda é a única entidade que 
se salva no meio de todo este lo 
daçal de incurias, de desleixos e 
de vergonhas por que a cidade es-
tá passando aos olhos de toda a 
gente. 

A sua voz vibrante, digna e 
levantada a todo o momento se 
ouve, sempre acompanhada duma 
acção forte e prestimosa em prol 
i o s mais altos interessas da cicia 
de, quer >epres-ntando aos go-
vern >s, quer recebendo dist inca 
mente os visitantes ilustres da ci 
dade, quer associando-se a toda* 
as iniciativas louváveis e úteis, quer 
promovendo subscrições em favor 
dos desgraçados, quer trabalhan-
do teiuzmente pelo desenvolvi 
mento do turismo, quer apresen-
tando á Camara propostas, ideias 

e alvitres para valorisação das be-
lezas naturais da cidade e seus ar-
rabaldes, emfim, em Coimbra, só 
ela é que se mexe e trabalha com 
gosto, com abnegação, com tena-
cidade e elevação pelos progres-
sos e engrandecimento da cidade 
Isto è o que todos sentem, o que 
todos veem, o que todos afirmam. 
São factos. Por isto mesmo é que 
para ela são o côro geral dos lou 
vores e aplausos do grande publi 
co, que protesta indignadamente 
contra a incúria, desleixo e aban-
dono a que tudo chegou na cida-
de, sem que a tão prestigiosa co 
lectividade caiba a menor respon 
sabilidade em um tão vergonhoso 
e aviltante estado de coisas. 

Eis o que nos apraz registar 
com o maior prazer, fazendo-nos 
eco do sentimento geral da cida-
de. 

N O L A S C O . 

Ecos da sociedade 
f / I T M O S 

Congresso 
O sr. dr. Oomes Teixeira, ilus-

tre reitor da Universidade do 
Porto, dirigiu convite aos profes-
sores da Universidade de Coim 
bra para tomarem parte no Con-
gresso da Associação Espanhola 
para o Progresso das Sciências, 
que se realisa em Bilbao, de 7 a 
13 de Setembro proximo. 

A í r é y e farroularla 
Fez ontem á noite um mês 

que se declarou a gréve ferro 
viaria. 

Ninguém poderia supor que 
semilhante serviço pudesse estar 
tanto tempo fora da sua norma 
lidade. Infelizmente, embora os 
jornais vão dizendo o contrario, 
a gréve continua. 

A Companhia tem aceitado 
muito pessoal que se tem apre-
sentado e grande numero de no 
vos empregados, que certamente 
não poderão já ser retirados do 
serviço 

Presume se que os ferroviá-
rios, intransigentes, já não pode 
rão obter colocação na Compa-
nhia e sendo assim muita gente 
ficará desempregada e muitas fa 
milias na desgraça. 

Os prejuízos causados pela 
gréve são avultadíssimos, não só 
para a Companhia mas para o 
publico em geral. Todos mais 
ou menos tem sofr ido e conti-
nuam sofrendo. 

Ha serviço regular de com-
boios mas só de dia, com receio 
d a l g u m atentado de noite, e que 
não seria o pr imeiro. 

Isto das greves está a recla-
mar medidas urgentes do gover-
no, de modo a evitar que elas se 
façam tão repetidas vezes e por 
forma tão prejudicial para os pa 
trões e para o publico. 

A lei não se cumpre, porque 
serviços do Estado já se tem sido 
abrangidos pela gréve e serviços 
particulares também estão cóhs 
tantemente a paralisar por mo/ivo 
de gréve, declarada sem^aviso 
prévio. 

E x a m e s d o 2 . ° | r a u 
Principiaram ontem os exames 

de instrução primaria 2.° grau, 
que foram requeridos por 170 
aludos do sexo masculino e 119 
do sexo feminino. 

Os júris são assim constituí-
dos : 

1." — Presidente, dr. .Carlos 
Esteves de Azevçdci^yogais , D. 
Ana Duarte NoguelÉPLobo e Ma-
nuel Mendes dos Santos. 

2.°— Dr. Mário José dos San-
tos, D Maria José Abrantes Aguiar 
e Henrique Augusto de MHo. 

3.° —J sé da Costa H -nriques, 
D. Carminda Cis t ro Coi te Real i-
Csrlos Alberto Almeida Leite da 
Silva. 

4.° —Dr. José Falcão Ribeiro, 
D. Ana de Jesus Colaço e josé da 
Costa Neto. 

5.° — D. Maria Carmelina Mo-
reira da Fonseca, D. Maria Elisa 
da Sá e Pompeu Faria de Castro. 

Cartas de Amor 
Os maiores poemas que a vida de 

um homem pode legar são as carias de 
amor. 

Folhas de papel, escritas com a alma 
envolta de emoções profundas, vibran-
tes, onde em cada palavra vai um pou-
co do coração, um pouco dc sentimento. 

E quem não possui cartas de amor?! 
Umas, amareladas pelo tempo, em 

que uma lagrima canta a magua deso-
lada de um coração ferido; outras res-
cendendo suaves perfumes, perfumes 
com que foram ungidas, quando ena-
moradas mãos as encerraram no enve-
lope, pequenino, com obreia doirada, ao 
mesmo tempo que um beijo terno as se-
lava, suspenso de uns lábios vermelhos, 
sequiosos, de mulher . . 

Dizem tanto as cartas de amor! 
Relê-las, na velhice, é recordar o 

tempo em que se amou. 
Algumas levam ás lagrimas, porque 

evocam scenas de dôr. Outras fazem 
sorrir, num vôo rápido de uma aventu-
ra galante. Muitas conseguem remoçar 
o coração dei. repito já, pelo recordar 
saudoso e feliz de uma mocidade linda 
e encantada, em que a mulher irradiou 
intensa luz, luz de Poesia e Virtude! 

E quem chega á sua velhice sem ter 
aberto o cofre piedoso onde guarda as 
cartas do seu amor?! Então, um sen-
timento religioso toca as almas e as 
cartas, flores secas pelo tempo, são des-
fiadas como rosário piedoso, onde cada 
conta resa uma prece, prece que ama 
ternura acalenta ou que uma lagrima 
vai pcrolar, ao desprender-se, num bal-
bucio meigo, dos cílios húmidos! 

Mas quando se é novo, quando ain-
da essas carias são esperadas num al-
voroço louco de anciedade. então frui-se 
o amor, num encantamento alado de 
almas moças, em que se canta a alegria 
juvenil de um coração! 

Cartas de Amor! Cartas de Amor! 
Ah!infeliz daquele que as não tem! 

Luís DA SILVA C O S I A. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
A interessante menina lia Monteiro. 
Amanhã: 
Dr. Henrique Manuel de Figueiredo 
João Bastos. 
Fausto Gonçalves. 

A A A & g A A A A A * «4 * A A A A A A A A A tfj 

| Questão académica 
Do ilustre reitor da Universi 

! dade sr. dr. Fi lomeno da Camara 
Melo Cabral, recebemos o seguin 
te uficio: 

Ex.,n0 Sr, Director da Gazeta de Coim-
bra. — O Senado Ua Ij.iivcrsiuáUe u<. 
Coimbra resolveu, por aclamação, em 
s>essáo de 21 do corrente, exprimir o seu 
vivo reconhecimento a todos os jornais, 
que teem acompanhado a questão univei-
silária, defendendo os princípios funda-
mentais da autonomia das universidades 
consignadas no seu estatuto. O que te-
nho a honra de comunicar a v. ex.*, co-
mo Director dum dos jornais que toma-
ram parte nessa justa ueíesa. 

Saúde e fraternidade 
Paço das Escolas, em 23 de Julho de 

1919. — O Reitor interino, Filomeno da 
Camara Melo Cabral. 

Ontem, na Tabacaria Crespo, 
foi afixado o seguinte placará que 
produziu a melhor impressão: 

Venceu o direito e a jus-
tiça. Faculdade Letras man-
tida. Viva a Republica — Vi-
va Coimbra. Viva a nossa 
querid^JUniversidade. — An-
gefo aa Fonseca. 

• À A A Á À Á A Á Á Á A 

f e m m o i m m Q k ú r e u 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 42 
p̂pr ̂ pr ̂ pr ̂ ^r p̂pr ^ ^^ 

Igreja de Santa Cruz 
Continua no mesmo estado a 

fachada da igreja de Santa Cruz. 
Não ha quem queira s.iber 

t j f tu rú de erva que ornamenta a 
írontaria desse monumento na-
cional ! 

Que falta de limpeza, que des 
Seixo, que vergonha! 

Nós continuaremos a pedir 
providencias, embora ha muito 
estejamos convencidos de que é 
bradar no deser to! 

V E N T U R A & 

Rua da Sofia, 61 a 67 ~ 
C O U C E I R O 

— C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 

Executanvse estofos e decorações a preços modicos 

» 
M 
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M 
M 
M 
M 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 103-1.° 

Padaria Nacional 
Tem tido o melhor acolhi-

mento o pão fabricado pela nova 
Padaria Nacional da Companhia 
de Moagem, tornando-se de todo 
impossível satisfazer todas as re-
quisições que teem sido feitas 
àquele estabelecimento. 

Para que se avalie do movi-
mento e Ímportancia da nova pa 
daria, a que está reservado o mais 
largo futuro, basta dizer que des-
de a sua inauguração, a médio do 
pão fabricado tem sido de 1.040 
kilos, esgotando-se rapidamente 
todas as fornadas. 

O sr. Ermete Pires, que tem 
superintendido na direcção do fa-
brico de pão, requisitou ontem 
telegraficamente para Lisboa mais 
pessoal, devendo com e-te aux -
lio fabricar-se desde hoje ou áma 
nhã o dobro ou o triplo daquele 
il imento para assim satisfizer as 
requisições que são feitas. 

Esta empresa vai dotar Coim 
bra com uma novidade que para 
muita gente é satisfatória. 

Segundo nos informa o sr. 
Ernesto Pires, activo e zeloso fun-
cionário da Companhia de Moa 
gem, logo que estejam completas 
as instalações da nova padaria, o 
que se espera seja feito durante 
este mês, a cozedura do pão faz 
se de duas em duas horas, haven-
do porisso pão quente desde as 
6 horas e meia da manhã até ás 
7 da tarde. 

O sr. Ermete Pires, que como 
já dissemos é um empregado 
activo e mui*o considerado peia 
Companhia, informou nos que esta 
grande empresa tem todo o inte 
resse em dotar Coimbra com um 
estabelecimento que lhe faça hon-
ra, não só fabricando pão em 
boas condições de pureza e eco-
nomia, mas ainda organisando um 
serviço de distribuição aos domi-
cílios como se faz em Lisboa. 

Para isso virão para esta cida-
de 8 luxuosos carros e 2 camions 
que transportarão o pão para os 
districtos de Aveiro e Coimbra. 

O nosso amigo sr. Antonio 
Taveira, considerado gerente da 
Companhia, empenha-se igual-
mente pelo bom êxito da nova 
padaria, cujos resultados segundo 
nos afirma, hão de reflectir se no 
publico consumidor. 

Oxalá que assim seja. 

P r e v i d e n c i a s o c i a l 
As associações de socorros 

mutues desta cidade, em suas reu-
niões de assembleia geral, elege-
ram para seus representantes no 
Conselho Superior de Previden-
cia Social, os srs. José Ernesto 
Dias da Silva, capitão medico ve-
iprenario, e Constâncio de Olivei 
ra, funcionário pu'o ico e senador. 

Cavalheiros de uma inconcus 
sa honestidade a q u - m a mutua 
.idade muito deve pelos relevan-
tes serviços que na Federação Na-
cional lhe t tm prestado, não po-
diam as associações ds Coimbra 
escolher quem com mais com-
petencia as representasse no Con-
selho de Previdencia Social. 

VIDA DE COIMBRA 

ií e 
Manicomio Sena. A Socie-

dade de Defesa oficia 
ao sr. Reitor da Uni-
: : : versidade : : : 
Em 1914, o governo presidido 

pelo sr. dr. Bernardino Machado, 
em virtude duma autorisação par-
lamentar, contraiu umempres t imo 
de 1 500 contos, que deveria ser 
exclusivamente aplicado a hospi-
talisações e serviços de beneficen-
cia. 

Foi deste e.nprest imo que saiu 
a dotação de 219 contos para o 
Manicomio Sena, desta cidade, 
muito principalmente a instancias 

| da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda cuja Direcção, em 3 de Ju-
nho desse ano, fôra a Lisboa tra-
tar desse e doutros assuntos im-
portantes para Coimbra . 

Em 1915 foi comprado o ter-
reno que lhe é destinado, nas 
proxinrdades do asilo de Celas, 
o que se fez depois de muitas he-
sitações e muitos embaraços, que 
bastante tempo levaram a resol-
ver. 

Neste mesmo ano, foi nomea-
do o engenheiro, D. Luís de Melo, 
com o encargo de elaborar o pro-
jecto. que só em 1917 foi dado 
por concluído, nomeação que a 
Sociedade conseguiu, em Julho 
de 1915, do sr. dr. José Ferreira 
da Silva, então ministro do inte-
rior, não sem muitas dificuldades, 
como consta do Relatorio da sua 
gerencia de 1914-1915. 

Pois, apesar de tudo isto, es-
tamos em 1919, e, que se saiba, 
ainda não começaram os traba-
lhos de construção do Manicomio, 
facto que está levantando as maio-
res e mais justificadas estranhezas 
em toda a cidade, e que levou a 
Sociedade de Defesa a dirigir ao 
sr. Reitor da Universidade o se-
guinte oficio: 

F.x."i0 Senhor Reitor da Universidade 
- - T e n h o pedir a V. Ex.* a fineza de mc 
informar dos nomes dos professores da 
Faculdade de Medicina que fazem parte 
da Comissão encarregada de superinten-
der nos trabalhos de construção do Ma-
nicomio Sena, pois, tendo-sc formulado 
junto desta Sociedade algumas estranhe* 
sas por esses trabalhos ainda não terem 
eomeçado, desejo providenciar por for-
ma a serem removidas quaisquer dificul-
dades que possam ter surgido c origina-
do a demora que tantos reparos está des-
pertaiido na cidade. 

Como V. Ex." sabe, esta Sociedade 
muito activamente se interessou, em 1914 
e 1915, para conseguir do governo do Dr. 
Bernardino Machado a dotação para o 
mesmo, bem assim do governo do D.'. 
José de Castro a nomeação do enge-
nheiro para a elaboração do projecto. 
Nestas condições é natural que esta So-
ciedade, queira continuar a interessar-sc 
por tudo que respeita ao mesmo e, fa~ 
zendo-o, apenas cumpre o seu dever, 
fomentando e defendendo o? interesses 
morais, sociais e economicos da cidade, 
para o que exclusivamente foi fundada. 

Com os meus respeitos e a mais su-
bida estima. —Saúde e Fraternidade.— 
O Pres;dente da Direcção, Manuel Braga-

Continuaremos a tratar deste 
assunto com o desenvolvimento e 
interesse que ele merece. 

Riai d ayua 
O imposto do rial d 'agua ren-

deu neste distrito no ano econo-
mico 68:307$44, mais 1:761$0B 
do que no ano anterior. 



f O O T - B ^ L L 
O d e s a f i o d e d o m i n g o 
p a s s a d o . A d e r r o t a d o 
" G r u p o F o o t - B a l l V i c i o - | 
r i a , , . O " U n i ã o F o o t - B a l l 
C o i m b r a , , r n a í s u m a v e z j 
: : : : : : t r i u n f a : : : : \ 
A assistência era numerosa, ávida de i 

presenciar um jogo sensacional que fizes-
se vibrar de entusiasmo a sua alma sen-
sível e apaixonada. Seriam pouco mais 
de 19 horas quando suou o apito de A. 
Velindro o arbitro convidado. 

Os jogadores alinham-se pela forma 
seguinte: 

: U N I Ã O : 
Montãira 

Lucas : Cruz 
Lucio : Lima : Batista 

Santos : Augusto : Correia : Carvalho : Julio 

: V I C T O R I A : 
Alves : Castro : Inácio : Armindo : Malva 

Cabreira I : Gorreia : Ventura 
Cabreira II Bento 

Martins 
O pontapé de saida pertence ao União 

que joga contra o sol e vento. De entra-
da o Victoria carrega sobre as balisas do 
União, obrigando a defesa deste a traba-
lhar a fundo, ocasionando dois pontapés 
de canto. São estes marcados e nada 
resultam de aproveitável. E' nesta oca-
sião que se notabilisa L i m a . . . em man-
dar as bolas para fora. Estou por certo 
que Lima o fazia proposi tadamente pois 
que por varias vezes notei que ele assim 
procedia. O primeiro tempo termina sem 
que nenhum dos grupos consiga furar a 
rêde. Note-se neste tempo o nervoso, a 
precipitação de vários jogadores de am-
bos os grupos. 

Na segunda parte ambos os grupos 
assentam mais, jogando contudo o União 
com mais alma e melhor tática. E' Au-
gusto que abre o escore para o seu gru-
po, fazendo logo em seguida Batista a 
segunda bola. 

O Victoria começa a desanimar e 
numa das perigosas avançadas do União 
urn dos defesas do Viitoria ao tentar 
salvar o seu g rupo de uma bola emi-
nente, comete uma infracção na sua 
área. O arbitro apita e manda marcar a 
grande penalidade. Lima é o carrasco, 
enviando um bom pontapé que passa 
rente á trave, vendo assim o Victoria as 
suas baiisas tocadas pela terceira vez. 
Este já mais nada tenta e trata-se de de-
fender. E pouco depois Velindro dá por 
terminado este encontro com o triunfo 
do União por 3 bolas a 0. 

Do grupo vencido, especialisou-se 
Martins, a guarda rêde ; Correia a médio 
centro, e Inácio a avançado centro. No 
mêdo notabilisou-se em primeiro Ven-
tura, em segundo Caslro. Na violência 
foi Alves quem mais se especialisou; 
triste figura fez nos seus violentos saltos, 
dando exemplo aos seus jogadores que 
façam o mesmo. 

Do grupo vencedor : Monteiro de-
monstrou aptidões para o logar em que 
jogou ; Lucas uma boa barreira ; Cruz, 
com bons pontapés de despacho, e "l i-
ma colocação ; Lucio sempre incansavel, 
mas com algumas precipitações ; Lima 
foi infanligavel, pois surgia dc iodos os 
lados : Batista, atacou muito, deixando 
vêr que o seu logar era de avançado e 
não de médio ; Santos e Augusto, traba-
lharam, vendo-se ambos varias vezes des-
locados ; Cor reia, o 3 vançado mais peri-
goso do seu g r u p o ; Carvalho e Julio, 
tiveram vontade de acertar, mas nem 
sempre o fizeram. 

Resta-me falar de Velindro. A sua 
arbitragem, foi uma das que melhor me 
tem agradado, duma imparcialidade di-
gna de nota. 

Amanhã pela segunda vez desanfron-
trar-se-ha no C a m p o de Santa Cruz, pe-
las 7 c meia horas, em desafio, o Grupo 
Foot-Ball União com o Club Operário 
Conimbricense, onde alcançaram um em-
pate de 2 bolas a 2. 

No proximo numero informarei, me-
lhor os dignos leitores desta secção, so-
bre este grande match. 

LIMA. 

F i n a n ç a s 
Pela nova reforma de Fi 

nanças mudaram de catego-
rias os seguintes funcioná-
rios dos impostos que pres-
tam serviços nesta cidade, 
chefe de distrito, Adrião de 
'Moura Forjaz de Gusmão, 
a sub-inspector , chefes fis 
cais, Antonio Maria Pinto 
Martins Júnior, Aires Teixei 
ra da Silva Leal e Joaquim 
Correia d'Almeida Leitão, a 
3.0S oficiais, sendo coloca 
dos respectivamente, Poia 
res, Évora e Repartição de 
Finanças deste distrito. 

Os fiscais Antonio de 
Oliveira e Elisio Gonçalves 
Curado, promovidos a che-
fes fiscais e a prestarem ser-
viço neste concelho. 

Calcetamento de r u a s 
Resolveu a Camara Municipal, 

em virtude de sucessivas reclama 
ções publicadas na Gazeta de 
Coimbra, proceder ao calcetamen-
to da Rua Visconde da Luz, cujo 
estado deplorável prejudicava ex-
traordinariamente os comercian-
tes, pois durante a época inverno-
sa não podiam ter ás portas as 
suas amostras sem o risco de as 
verem inutilizadas, com o constan-
te transito de automoveis e outros 
veículos. 

Não tarda que as chuvas re-
comecem, e o pavimento da refe 
rida rua se estava mau encontra 
se agora péssimo e os comercian 
tes vão de novo ser prejudicados 
se aos trabalhos de reparações não 
dão maior desenvolvimento, visto 
aqueles se limitarem, até agora, 
á rua Ferreira Borges, que, na 
verdade, se encontrava também 
em estado vergonhoso. 

Mais uma vez apelamos para 
a vereação municipal, esperando 
que a nossa reclamação, que é o 
sentir de todos os comerciantes 
da rua Visconde da Luz, seja ater. 
dida com urgência, pois assim 
prestará um grande serviço. 

Um pedida 
Pedimos que se mande abrir 

as retretes publicas ao cimo da 
rua Martins de Carvalho e que 
lia n ais dum ano foram fechadas. 

A Camara admitiu três 
pobres, no Asilo de Celas. 

P E F O S Í T O F A R A R E V E 
lOS.RuadosFan 
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CONCURSO HIPICO 
Realizaram-se ontem as pri-

meiras provas do concurso hipi-
co, que tiveram logar no vasto 
campo dos Bentos, e da iniciati-
va do Tiro e Sport. 

Foram vencedores: 
Prova Inauguração: 1.°, Ca-

mion, montado por A. Mesquita; 
2.°, Ztg, montado por Carlos 
Ramires; 3.°, Mousmé, montada 
per Sousa Coutinho. 

Prémios : 1 de 30$00 e 2 de 
10S00. 

Prova Omnium: 1.°, Saltim-
banco, montado por Carlos Ra-
mires; 2 o, Santar, montado por 
Sergio Vieira; 3.", Bénur, monta-
do por Vieira da Fonseca; 4.°, 
Sereno; 5.", Bohemine, montados 
por Brandão de Brito; õ.°, Mous-
mé; 7.°, Cisne, montados por D. 
Sousa Coutinho. 

Prémios : 1 de 90$00, 1 de 
50$00, 1 de 30>00, 2 de 20$00, 
2 de 10$00. 

As provas continuam ámanhã. 

Louzã — O Ministério Publico contra 
Maria d'Assunção Antunes, como repre-
sentante de seu filho, 

Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte 

Agravo comercial 
Coimbra — Antonio Gaspar d'OHvei-

ra Ruas contra a firma comercial Augus-
to Luiz Marta, Sue. 

Anulado. 

m 

C A S A 

j = LONDRES | 
§§ R. Ferreira Borges, 82 f§§ | | 
i Uesiidos Taileur p 
H! Execução perfeitíssima. H 

|H Ghrpeus para senhora, g 

H C a m i s a r i a ^ Hf 

§ | Cgp e a l f a i a t a r i a H 

Resul tado d o s e x a m e s 

4 . ° a n o 
Antonio Prado Lacerda. 
Antonio Juzarte Lopes. 
Amândio Nunes dos Santos. I 
José da Cunha e Sousa. 
José Ferreira Machado. 
Antonio da Cunha Rei. 
Rui Henrique Silveirinha. 
Manuel Ferreira Martins. 
Raul de Mesquita Leio. 
Houve uma reprovação. 

6." a r« o 
Terminação do curso 

Novos agricultores diplomados 
Francisco Quintanilha, filho de 

Francisco Quintanilha, natural de 
Cuba, 10 vai. 

Joaquim da Silva Fiadeiro, fi-
lho de José da Silva Fiadeiro, na-
tural de [Reguengos de Monsaraz, 
16 vai. 

Aires de Sá Nogueira, filho de 
João de Sá Nogueira, natural de 
Alter do Chao, 15 vai. 

João Manso Tacão, filho de 
Pedro Tacão, natural de Castelo 
de Vide, 14 vai. 

Dá se a pessoa que queira 
dispor de 150$00 para explora 
ção de um negocio sério. 

Carta á rua da Moeda (C. A.), 
indicando onde pode ser procu-
rado. 

m. bamos lopes 
M E D I C O 

R I A F E R R E I R A B O R G E S , 6 8 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 
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HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 30-7-919 
Agravo eivei 

Figueira da F o z — J o a q u i m da Silva 
Jordão Curado e esposa, proprietários, 
das Kegalheiras, freguezia de Lavos, con-
tra Maria da Cunha Cajão, viuva, p ro -
prietária, do Casal da Fonte, freguezia de 
Lavos. 

Relator, A. Ferreira dos Santos; es 
crivão, Quental. 

Agravo comercial 
Figueira da Foz—-Joaquim Rodrigues 

Bicho, solteiro, comerciante, do Paião, 
comarca da Figuena da Foz, contra Joa-
quim dos Reis Pereira, comerciante, sua 
mulher Luiza Martins e outros do Paço, 
freguezia de Monte Redondo. 

Relator, — Crispiniano ; escrivão, Fa-
liu Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação eivei 

Castelo B r a n c o — J o ã o Caetano de 
Abrunhosa e outros, contra o Ministério 
Publico. 

Em embargos ao acordão, foi decla-
rado o Ministério Publico, parte legitima 
para requerer a imposição de selos e ar-
rolamento de bens. sern custas. 

Escrivão, Quental. 

A p e l a ç õ e s eiveis 

Ceia — Cecília Mendes, como repre-
sentante ue seu filiio menor Antonio, 
contra Ana dos Santos, representada pe-
lo seu tutor João Saraiva (1'Aimeida Ri-
beiro. 

Confirmada a sentença. 
Pinhel — O Ministério Publico con-

tia o Di. Joaquim Desterro d'Almeida. 
' Confirmada a sentença 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoa 
e preços do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

M R R E N D A - S E a longo praso 
^ a . o s a j tos d o grande prédio 
da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
prega, club, colégio ou outra in-
Justria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4.as e 5,as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

M LFAIATES Precisam-se ofi 
-*®1 ciaes. Casa Londres — Rua 
Ferreira Borges. 

JUDANTE de guarda li-
vros . Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo propr io in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

ALSEIROS. Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

TCICLETE compra-se uma 
para creança de. 10 anos ; 

resposta a este jornal. 

CADELA FUGIDA. Fugiu ou 
roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia 16 deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Côrte Real de 
Celas. 

Proceder se-ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

O S T U R E I R A S Precisam se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

jr«MPRESTAM-SE 12 contos 
sobre hipoteca nesta ci-

dade. 
Nesta redação se diz 

] O E I T O R . Oferece-se com pra 
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

(LANO Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

i U A R T o S . Precisam se dois 
_ modestamente mobilados 

ou parte de casa para casal em 
casa particular. Dão-se referen-
cias. 

Carta a esta redacção ás ini-
c ais A. V. 

Prefere se na Baixa. 

A P A Z d a p r o v í n c i a , com 
14 anos de idade, oferece 

se para qualquer ramo de comer-
cio. Tem 2 anos de pratica em 
tabacaria. 

Nesta redação se diz. 

Venda de prédios 
No dia 3 do mês de Agosto 

proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con-
vier, os prédios seguintes: 

Um g r u p o de casas com gran 
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.05 3, 4, 5. 

Uma morada dé casas, no lar 
go do Romal, n.08 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n,° 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva 
mer.te tem os n.os 3, 5, 7 e 9. 

Uma morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do grupo de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores. 

Aceita ofertas e dá esclareci 
mentos, João Vilaça da Silva, rua 
Visconde da Luz, 56 a 60. 

" fia i n l a n í a r i a 

t E N H O R A Admite-se como 
empregada duma casa indus-

trial de l .a o rdem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n . " 
41 a 47. 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 

Casa na Figueira 
Para pouca familia, subloca-se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos^, durante o mez 
de Agosto. 

Informações na Havaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

0 Dooa Çocppanhia Daçional 
Jp n ^ A ^ n n n c comunica ao pubiico desta cidade que, 

^ V* atendendo á acentuada escassês de 
farinhas e de pão, deliberou antecipar a abertura da sua padaria, 
sita no edifício de Fabrica de Massas (Estrada da Beira), con-
quanto se encontrem ainda por concluir as instalações da mesma, 
motivo que nos impsde, bem contra o nosso desejo, de atender a 
todas as requis'ções que nos teem sido feitas pelos nossos esti-
mados clientes, e de cuja falta apresentamos as devidas des-
culpas. 

Dentro em poucos dias, porém, essa falta desaparecerá, 
podendo desde já garantir que teremas o nosso fabrico organi-
zado de forma a satisfazer todas as requisições que nos sejam 
apresentadas e em condições de corresponder á confiança do 
publico desta cidade. 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21,22 23,24 e 52 

RUA FERNANDES T0MAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 

T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - f I G U E I R f t D f i F O Z 
C o m p r a c v e n d a d c m o v e i s e u t e n s í l i o s 

u s a d o s d c t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l c t c s c s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s c d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 
Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

Manuel Gomes de Carvalho 
Rua das Padeiras, n.° 39 
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7 7 "A Colonial 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão 2 qulnhantos ml esudos 
Seguros marítimos : terrestres ; tumultos 

gréves :cristais:agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra: 

CARDOSO &. COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Cirande r m a z e m 
dc cereais, legumes, palha 
e materiais dc construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d e p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL H1DRAUJCA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco ferreira Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 

f l g a o s c i e 5 a n t G A D o p t o 
(ERICEIRA) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

EST0MAG0, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

LISBOA 

| T a b a c a r i a C R E S PO [õ]Rna Ferreira Borges 

V E N D E - S E 
Um breack com 8 legares 

i dentro e tej tdi lho sem cortinado. 
Dirigir ao alferes Cartaxo no 

I regimento de infantaria n.° 35 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 11 - 3.a Companhia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que no 
dia 15 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de 1 cavalo jul-
gado incapaz do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de 1019. 

O comandante da companhia, 

Alberto Viana Coelho, 
. C a p i t ã o da G u a r d a W i o n a l Republicana 

Regimento de infamaria 
H.° 35 

C O M P R f l - S E 
Um breack em bom estado de 

serviço com 6 logares dentro e 
tejadilho. 

Dirigir ao alferes Cartaxo no 
regimento de Infantaria n.° 35 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito-
rio. 

Ca ;xeiro com bastante pratic.) 
de fanqueiro e devidamente habi 
litado. 

•Bom ordenado, 

Palha de trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

Wa Fotografia Goncoloes | 
Avenida Navarro, 58 

COIMBRA 
Retratos em todos os generos RJ 
Paisagens, U 

Monumentos, jk 
fcsbotos e r

sé 
| m Studios. 
| Postaís-reclame al$20 rjjf 
! | | | a meia dúzia f̂ jjj 
1 
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Carta de Paris 
Colaborando ha muitos anos 

na Gazeta de Coimbra, cheguei 
quasi a considerar-me como um 
cidadão da velha e ilustre cidade 
universitária; nenhum dos movi 
pientos de opinião que a agitam 
me deixa indiferente e interessa-
me tudo que lhe diz respeito. 
Quer dizer que segui com a mais 
viva atenção os incidentes que 
surgiram a proposito da Faculda-
de de Letras. 

E' extremamente delicado pa 
ra um estrangeiro falar de ques 
tões que tão de perto dizem res-
peito a interesses locais ou nacio-
nais. Não tendo os suficientes 
elementos de apreciação, ignoran 
do as verdadeiras razões que pu-
deram ditar esta ou aquela reso 
lução, arrisca se, embora de boa 
fé, a fazer um juizo errado e, por 
consequência, a ferir involuntária 
mente legitimas susceptibilidades. 

Portanto, é com toda a mo 
destia e reserva indispensáveis 
que eu me permito emitir uma 
opinião que já tive ocasião de ex-
primir aqui mesmo. — Quando um 
país de entensão territorial restrita, 
como Portugal, tem a inapreoa 
vel vantagem de possuir um Ins 
tituto de alta cultura, tao ilustre 
pela sciencia dos seus mestres, co-
mo pelo valor tradicional do seu 
ensino, parece que os esforços de 
todos deveriam tender unicamen 
te não só a manter, mas também 
a desenvolver a radiação desse 
foco intelectual. Tudo o que po 
de enfraquece lo ou diminui lo 
deveria ser repelido com indigna-
ção por toda a gente. A supres-
são da Faculdade de Letras é uma 
diminuição, uma amputação, quasi 
um sacrilégio. Não se concebe 
uma Universidade privada da sua 
Faculdade de Letras; é um corpo 
a que cortaram um membro; não 
morre da operação, mas fica en-
fraquecido para sempre. 

Eu não deixarei nunca de pro-
clamar que os estudos formam 
um conjunto, que os diversos ra-
mos da sciencia se completam e 
não poderiam ser isolados sem 
perigo. F,' da mais alta importan 
cia que a formação intelectual da 
juventude se opere num meio fa-
voravel, numa atmosfera calma e 
serena de cultura geral. E' esta a 
razão porque, em nome dos mais 
altos e mais nobres interesses 
scientificos, em nome do dever 
imperioso que se impõe de for-
mar élites e elevar cada vez mais 
o nivel moral dum povo, —é esta 
a razão, dizia, — porque sou ab-
solutamente hostil á multiplicação 
das grandes escolas, e á sua trans-
ferencia para cidades lançadas no 
desenfreado turbilhão dos negó-
cios industriais e comerciais. 

Pareceu-me sempre que Por 
tugâl, com ó milhões de habitan-
tes, deveria ter apenas uma Uni 
versidade que reunisse em tomo 
das suas catedras todos os ramos 
dos conhecimentos humanos, um 
facho único, mas por isso mesmo 
mais brilhante. 

Tal é, sinceramente traduzida, 
a opinião dum homem que, sen-
do estrangeiro e não tendo por 
conseguinte o direito de julgar 
polémicas nacionais, é, todavia, 
um amigo sincero de Portugal e 
de Coimbra. 

Esta digressão levou me para 
além da esfera habitual das mi 
nhãs crónicas e por isso me apres-
so a retomar o meu assunto. 

Está finalmente assinada a paz 
com a Alemanha. E' certo que 
ainda falta a esse instrumento di-
plomático a ultima consagração 
da ractificação do tratado pelos 
Parlamentos respectivos dos paí-
ses beligerantes, mas isso é sim 
plesmente uma pura formalidade. 
Apesar de exposições mais ou 
menos acentuadas e dictadas an-
| c s ppr motivos políticos do que 

por razões prudentes e judiciosas, 
o tratado será aprovado. Em In-
glaterra sem grandes debates; nos 
Estados Unidos os adversarios do 
Presidente Wilson farão da ques-
tão uma plataforma eleitoral em 
vista das futuras lutas dos parti-
dos; na França poderiam produ-
zir-se debates movimentados, se 
os poucos energúmenos que des-
honram a extrema esquerda do 
grupo socialista persistirem em 
fazer se defensores da causa ale-
mã; mas no fim de contas o tra-
tado será aprovado. Quanto á 
Alemanha, está inteiramente re 
solvida a assinar, e os protestos 
que não teem deixado de produ-
zir se nos diferentes grupos parla-
mentares, serão meramente for-
mais ; ela assinará pois todos os 
compromissos que lhe são impôs 
tos, com o pensamento reservado 
de os iludir em toda a medida do 
possível. A destruição da esqua 
dra internada em Inglaterra, o ca-
so das bandeiras francesas quei 
madas, e ainda ontem, as circuns 
tancias em que um subalterno 
francês foi barbaramente assassi-
nado em Berlim, mostram qual a 
grande confiança que deve inspi-
rar a palavra da Alemanha! Mas 
passamos adeante, e embora o 
tratado de paz não corresponda 
a todas as esperanças, aceitemo-
lo e procuremos executado leal 
mente, tal como é. 

Em 18 de Janeiro de 1871, 
Guilherme da Prússia era solene-
mente proclamado Imperador da 
Alemanha, em Versailles. Rodea-
do dos estandartes da sua guarda, 
no meio dum circulo de príncipes 
confederados e generais, o velho 
rei ouviu a proclamação ao povo 
alemão lida por Bistmrk, depois 
o Orão Duque de Btde, foi o 
primeiro que aclamou o novo im 
perador. Esse momento marcava 
para a Alemanha o triunfo mais 
retumbante que ela jámais conhe-
ceu: A França esmagada, a Ingla 
terra, a Rússia, a Áustria favorá-
veis á reconstituição da unidade 
alemã, tudo isso era, para o im 
perio, o futuro que se abria sob 
maravilhosos auspícios, o começo 
duma era de prosperidade indus-
trial sem exemplo. 

E eis que 48 anos depois desta 
apoteose, nesse mesmo castelo de 
Versailles, testemunha de tantos 
factos gloriosos da nossa historia, 
a Alemanha vencida, humilhada, 
é obrigada a assinar o tratado que 
lhe impõem os aliados. Os seus 
plenipotenciários não são mesmo 
admitidos á discussão das condi-
ções, devem suportadas e atraves-
sar de cabeça baixa os salões va-
zios que a guarda de honra eva-
cuou, para não ter que saudar es-
ses pouco cavalheirescos adversa-
rios. Visão imperecível. 

Chegou agora a vez, a nós os 
povos a todos os povos da En-
terite, de encarar o futuro que se 
abre deante de nós. Estes cinco 
anos de guerra traçaram uma pro 
funda reparação entre duas épo-
cas. O passado morreu; o que 
será para nós o futuro? Foi a 
ruina das instituições passadas, 
em que novas bases iremos orga-
nisar nos? 

Dizia-se comunmente outro-
ra, que em caso de grande guer-
ra, o vencedor e o vencido seriam 
egualmente arruinados. De.facto, 
se exceptuarmos os Estados Uni-
dos, todas as naçô *s da Entente 
saem do conflito terrível empobre 
cidas em diversos graus. Em con 
sequencia da rotura do equilíbrio 
entre a produção e o consumo, o 
preço da vida elevou se em pro-
porções fantasticas, tornando a 
existencia dificíl em toda a parte 
e para todos. A> massas operarias, 
incapazes de raciocinar, julgam en 
contrar um remedio para esta si-
tuação, reclamando salarios cada 
vez mais altos o que, fatalmente, 

conduz a uma nova elevação dos 
preços correntes, não se saindo 
deste circulo vicioso. Os espíritos 
azedam-se, as greves sucedem se 
e sente-se rugir ao longe um sur-
do descontentamento; tudo isto 
forma um terreno admiravelmen 
te preparado para a sementeira 
Bolchevista. Já vai sendo tempo 
de reagir e de nos estabelecer-
mos e parece que começa a vêr 
se isto mesmo. Formam se agru-
pamentos, organisam se partidos 
novos que, resolutamente, formam 
a sua vontade de repudiar as mes 
quinhas combinações politicas de 
antes da guerra, para somente tra 
balhar em prol do país. 

O único remédio contra a ca 
réstia da vida é a produção a pro 
dução inteira; e será uma manei 
ra muito singular de a desenvol 
ver, continuar, a proposito de tu 
do e até agora fóra de proposito, 
a desencadear gréve sobre gréve. 
Pelo mesmo motivo, devemos de 
piorar a adopção, no momento 
presente, da chamada semana in-
gleza de 48 horas. Todo o homem 
de bom senso que gose duma 
parcela de inteligência, devia con 
sagrar os seus esforços e a sua 
energia á tarefa de fazer compreen 
der aos trabalhadores produzindo 
incessantemente as horas de tra 
balho álem do que é rasoavel, vão 
contra os seus proprios interes 
ses. 

Produzir! Tal deveria ser h )je 
o mot d'ordre no mundo inteiro. 
Produzir e trabalhar é o dever 
imperioso de cada um. Se o com 
preendermos e aceitarmos, a crise 
economica actual estará bem de 
pressa sanada, mas se o não pra-
ticarmos, o ma! estar durará mui 
tos anos e a vida estará sempre 
mais cara. 

Devemos, a este respeito, sau 
dar com satisfação o saque da 
gréve geral projectada para 21 de 
Julho pelos extremistas francezes 
da C. Q. F. O mundo operário 
compreendendo que se tratava 
nesta circunstancia, de cobrir um 
movimento de politica revolucio-
naria, mostrou o refractario e os 
chefes tiveram de renunciar, á ul-
tima hora, á intenção de dar a or-
dem de chômage, conhecendo que 
seriam apenas seguidos por uma 
infima minoria. Digam o que dis-
serem, foi um completo fiasco. 
Mas é preciso não esquecer que 
foi somente uma gaffe parcial. A 
gréve fazia parte dum sistema de 
ataques furiosos contra o ministé-
rio Clemenceau. 

O Partido Socialista e alguns 
amadores de pastas, cheios de 
ambição, queriam evitar a todo o 
custo que o sr. Clemenceau diri-
gisse as próximas eleições. Com 
este fim travar-se-hão batalhas en-
carniçadas, as interpelações hão 
de seguir se sem interrupção, com 
a esperança de que uma delas 
derrubará o velho lutador. Esta 
combinação dará resultados pró-
ximos, ou numa época afastada? 
Não podemos dizê lo. O presi-
dente conta no parlamento nume 
rosos adversarios mas, em com 
pensação, no país a sua populari-
dade é cada vez maior. Devemos 
confessar, nõ entanto, que um 
primeiro ataque acaba de dar se 
contra a solidez do Gabinete: — 
O ministro dos abastecimentos, 
posto em minoria, teve que de-
mitir se, é verdade que também 
devemos acrescentar que era o 
mais vulnerável; a sua missão, 
muito dificíl, creava necessaria-
mente numerososdescontentamen-
tos. 

A aplicação do sistema parla-
mentar em Espanha é sempre um 
assunto de surpresas. Depois dos 
liberais, a extrema direita usada 
a seu modo; os conservadores 
moderados voltaram de novo ao 
poder porque o gabinete Sanches 
Toca é um gabinete datista. sem 
o sr. Dito, que se entrincheira 
atraz duma doença • diplomáti-
ca. E duvidoso que este governo 
se mantenha alguns mfses, Du-

rante os primeiros tempos terá o 
apoio do centro e a neutralidade 
da direita, mas os momentos de 
desacordo são muito numerosos 
na politica hespanhola porque não 
se produzem fissuras na maioria. 
E então em quem de verá pensar 
a corôa? Nos chefes do partido 
republicano? Porque não? O rei 
não hesitou já em chama los para 
os consultar. 

Posto que assim seja, o sr. 
Sanches Toca, é um amigo since-
r o — e provou o com muitos fa-
ctos—da causa dos povos da En-
tente; nós podemos, pois saudar 
com prazer a sua subida ao po 
der e fazer votos para que s. ex." 
se mantenha á frente do governo 
hespanhol durante um longo pe 
riodo. Conquistou as simpatias da 
França e dos seus aliados. 

Ainda que tenha até agora 
desempenhado um papel pouco 
apagado na scena politica, mostra 
no entanto, qualidades de homem 
de Estado e é perfeitamente capaz 
de dirigir com habilidade os ne 
gocios do seu país, contanto que 
não se procure fazê lo tropeçar, 
vencendo com prazer os obstacu 
los que aparecem sob seus pas-
sos. 

23 de Julho. 

Paul MESPLÉ 

Fernando Teixeira Otoreu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

» S3K53EBW*»» 

P ã a d u r o 
Os srs. padeiros de Coimbra 

obrigam-nos a comer pão duro ás 
segundas feiras em virtude de te-
rem exigido que o descanço para 
eles seja desde a madrugada de 
domingo até á madrugada de ter 
ça feira! 

Nao fazem a coisa por menos. 
Tendo nós procurado saber se 

em Lisboa e Porto se faz o mes-
mo respondem-nos negativamen-
te. Dizem nos que também se 
não obriga ao sacrifício do publi 
co comer pão duro á segunda-fei-
ra na Figueira e muito provavel-
mente nas outras terras, onde de-
certo ha mais vontade de trabalhar 
de que em Coimbra. 

Para que se ha de então obri-
gar o publico nesta cidade a se-
milhante sacrifício? 

Pois não será bastante a folga 
de 24 horas? 

Para que ha de a nossa terra 
distinguir se em semilhante dispa-
rate? 

Convençam se de que o tra-
balho é honra e não fica mal a 
ninguém. 

Oxalá que a padaria da Com 
panh a Nacional de Moagem ve-
nha dar o exemplo, já que as ou-
tras não tem querido vender pão 
fabricado á segunda feira, como 
se fazia, pois começava nesse dia 
a venda do pão ás 11 horas. 

Dr. Fernando Lopes 
Foi nomeado juiz presidente 

do tribunal dos desastres no tra-
balho, o nosso respeitável amigo, 
sr. dr. Fernando Lopes, distinto 
causidico desta cidade. 

S. ex.a possue todas as quali-
dades para o bom desempenho 
do elevado cargo cm que acaba 
de ser investido e que darão ao 
novo tribunal todo o prestigio 
que lhe é devido. 

Ao sr. dr, Fernando Lopes 
apresentamos as nossas sinceras 
felicitações. 

Terminou com elevada classi-
ficação o seu 1.° ano do Instituto 
Comercial e Caiigrafico Silvio Se-
co, o menino Antonio Ferreira 
Lima. 

Ao inteligente aluno e a seu 
tio o nosso presado amigo, sr. 
Antonio da Silva Cabral, as nos° 
sas felicitações. 

A g r a d e c i m e n t o 
Abandonando a cidade de 

Coimbra, depois de ter desem-
penhado neste distrito o cargo 
de Governador Civil, cumpre me 
agradecer publicamente a leal co 
laboração que encontrei não só 
nos ilustres magistrado e funcio-
nários meus subordinados, mas 
ainda na ilustre imprensa repu-
blicana e nas forças vivas do dis-
trito, o que sem duvida contri-
buiu para que nesta hora de sa-
crifico, eu podesse com mais se-
gurança fazer a defeza da Repu-
blica, a dentro da legalidade. 

Protestando o meu reconhe-
cimento mais uma vez, tomo a 
liberdade de oferecer a todos os 
que me tributaram as suas aten-
ções que muito me auxiliaram, o 
meu limitadissimo préstimo em 
Mafra, como comandante da Es 
cola Pratica de Infantaria. 

Coimbra, 25 de Julho de 1919. 
(a) J. d'Oliveira Gomes, 

Tenente-coronel . 

Ferroviário agredido 
Ontem, ao fim da tarde, quan-

do o chefe de maquinistas sr. Vi-
nagre, se dirigia para a estação 
de Coimbra B, foi atingido por 
uma pedra arremessada dum gru 
po, produzindo lhe uma ferida 
contusa em toda a extensão da 
face dorsal, com fractura dos os 
sos, a qual teve de ser cosida com 
8 pontos naturais. 

O ferido foi socorrido no pos-
to da Igualdade, pelos srs. dr. Ar-
mando Macedo e Antonio da Sil-

i va Cabr^i, que lhe predigalisaram 
todos os cuidados. 

O sr. Vinagre é 
um antigo em-

pregado da Companhia, onde con-
quistou as maiores simpatias pe-

I las suas qualidades de trabalho e 
pela sua honorabilidade. 

A condenável agressão de que 
foi vitima causou geral indigna-
ção. 

Duas escolas 
O ministro da Instrução, a pe 

dido do deputado sr. dr. Dias 
Pereira, mandou organisar os 
processos para concessão de uma 
verba destinada á construção de 
um edifício escolar na Marmeleira 
e de um subsidio para a escola 
de Souzelas, do concelho de Coim-
bra. Em breve partirá para o nor-
te em serviço e indo também por 
essas povoações o arquiteto encar-
regado das construções escolares. 

Reforma de edifício 
Está concluído OH quase con-

cluído o projecto de reforma da 
ala poente onde funcionou a Es-
cola Brotero e onde se deu o 
grande incêndio, 

Esse novo edifício é destinado 
a acomodar, no 1.° andar, a dire-
cção dos serviços fluviais e mari 
timos, e no 2.° andar a direcção 
das obras publicas. 

O orçamento da despesa com 
esta obra regula por 30 contos. 

A outra ala, do lado da rua 
Martins de Carvalho, é para de-
posito de material dos serviços 
telegrafo-postais. 

— • w — 
Venda de terrenos 

Entre a estrada de Celas e a 
Cumeada tem sido vendidos já 
uns seis lotes de terreno para edi-
ficações. 

Dois dêles são destinados a 
uma casa de saúde dos srs. Drs. 
Angelo da Fonseca e Bissaia Bar 
reto. 

O sr. director das obras pu-
blicas mandou estudar o alarga- j 
mento da estrada desde o Logar j 
N o v o , em f r e n t e da Q u i n t a da \ 
Rainha, até Santo Antonio dos | 

! Olivais, passando por Celas. E>te ; 
| estudo foi determinado por ex j 
I presso desejo do sr. X ivier da 
I Cunha, convindo que alguém con 

siga do governo que se faça o 
alargamento desta estrada por ser 
obra muito precisa. 

ALCAC6R-QUIVIR 
24 de Junho de 1578. A ar-

mada rial, montando a mais de 
oitocentas caravelas, bizarramente 
apavesadas, donairosas, elegantes, 
galhardetes ao vento, esses mes-
mos que haviam trapejado, dos 
topos dos mastaréus, tanta glória 
e tanta fortuna, fazia se ao mar a 
caminho dos plainos adustos da 
Africa. Das amuradas, acenavam 
um último adeus, os que partiam : 
— milhares de moços flamejan-
tes de aço e de oiro, mas muito 
mais de sedas e tabís, trancelins, 
camafeus, roupilhas e gibõis de 
flácido estofo. .. tafuis galans para 
conquistar de assalto os coraçõis* 
(') e os abroques azulinos das moi-
riscas, mais que para botar mon-
tante em broquel de moiro. Trans-
pôs a barra, salvou as ondas, bor-
dejando ao sul, direita a Lagos, 
levando a bordo o escol da gente 
portuguesa. 

Colheu-se a artilharia; amai-
nou a grita; calaram-se as ataba-
les e as trombetas. 

Não darei aqui conta dos er-
ros políticos e militares que pre-
cederam a infausta aventura do 
dia 4 de agosto de 1578. Con-
pulse quem quiser as Histórias, 
que lá os verá devidamente dis-
secados e analizados. Vamos di-
reitos ao campo, onde já se de-
frontam os bandeados de Abd-el-
Melek, e as hostes de D. Sebas-
tião, prestes a jogarem, numa car-
tada, que havia de ser decisiva, 
os destinos da raça. 

Arraiara o dia feito à luta. D. 
Sebastião ouve, desatinado, o avi-
so do capitão Aldanna que, a to-
do o custo, quere se ataque as hos-
tes inimigas, ou, a cruz de Cristo 
que o jesuíta Alexandre de Matos 
empunha, correrá o risco de ir 
tombar, desfeita, aos pés do cres-
cente muçulmano. Por muitas e 
várias razõis, eram contra êste 
parecer os capitães avisados do 
exército. 

Aparaitado de aço e pedrarias, 
cravando de acicates no ginete 
branco de seladoiro pomposa-
mente axairelado com qualdrapa 
verde de lhamas de oiro e ricas 
aiamias, D. Sebastião arenga as 
tropas, dispondo os aprestos do 
combate. 

Cubiça, indisciplina, mal-que-
renças, ódios, covardia, mais que 
boa vontade de bem servir a pá-
tria, eis o que compunha o bando 
de D. Sebastião, O ânimo do rei, 
em que calava o fragor horrísono 
das batalhas, o troar dos canhõis, 
e o afuzilar da bestaria, calara tam-
bém as razõis desatinadas dos 
aventureiros que planejavam a 
perda do rei e a perda de Portu-
gal. Foi bem, como diz Camilo, 
(-) a batalha expiatória em que D. 
Sebastião pagou por si e pelos 
seus ascendentes, D. João II, D. 
Manuel, e D. João III, bem como 
os fidalgos, netos de algozes su-
balternos. que ali tombaram, o 
pagaram também! 

Ao entardecer do dia, a hoste 
parte, encosta abaixo. A' frente 
o Crucifixo. Caem os primeiros 
ao fuzilar intenso da moirisma. 
Irrompem por ali dentro, levando 
de roldão os primeiros troços da 
cavalaria móslem. D. Sebastião 
esquece o seu papel de rei e de 
chefe do exército. Combate como 
soldado, na vanguarda, aboletan-
do cimeiras e adargas, travando 
com mestria os golpes de iata-
gan. 

A fúria dos nossos faz calar 3 
canhonada inimiga. E as fileiras 
deies abalam, repregam se, o ter-, 
reno foge lhes, o terror lavra peia 
alahela moiresca, e o grito de vi-
tória.' vitória reboa um momen-
to pelo acampamento cristão ! E' 
um momento apenas, e do terço 
dos aventureiros, uma voz bra-
dando Ter! Ter. veiu rojar de 
golpe, a fortuna que começava a 

1 Camilo, O Senhor d* Paço «te Nfr 
nães. 

, Ob. cit. 



e.níunar os pavilhôis dos dtaeo-
náríos, e sepultar no sorvedoiro 
imenso d?s hostes moslémicas a 
relíquia de Por tugal! 

Abd el Melek, que ainda na 
véspera conseguira descer dos al 
matraques da liteira e montar o 
seu cavalo relumbrante de pedra-
rias, para daí animar os súbditos 
com sua presença veneranda, cai-
ra emfim da peçonha que seu so-
brinho e rival lhe fornecera pela 
mão do alcaide de Ooal i ! Mas 
era tarde. O aduar reanima se. 
E as ondas árabes precipitam se 
sobre as falanges cristans, que 
por sua vez se curvam, se dizi-
mam, rareiam aos golpes dos al-
fanges mudéjares ,e , acossados por 
todos os lados, cavaleiros, lans-
quenetes, besteiros, arcabuzeiros, 
debandam empavor idos . . • 

E D. S e b a s t i ã o ? . - . A esse, 
perdida a esperança na vitória, 
restava lhe a resignação na morte. 
A' frente dum punhado de esfor-
çados cavaieiros, o rei, heroico, 
sereno, coração sarjado por um 
remordimento sincero de sua es 
touvice, lança se á moirama, • e 
em cada investida entrava mais 
tundo no seio do exército -, diz 
Pinheiro Chagas. 

— Morrer sim, mas morrer 
devagar, responde ele às falas 
descompostas de D. João de Por-
tugal. 

— Qual o remédio para tama-
nha desgraça? pregunta, banhado 
de lágrimas, rojando se lhe aos 
pés Cristóvam de Portugal. 

— O remédio do céu se as 
nossas obras o merecerem, redar-
gue, sereno, D. Sebastião. 

t rágicas palavras de um ho-
mem e dum rei, que foi, ao me 
nos um momento, verdadeira 
mente grande. Depois. •• desa-
pareceu. Sumira se no vórtice 
das fileiras inimigas. Ninguém o 
viu cair. Consumara se o desas 
tre 

E ali, ao último revérboro do 
sol, que devera de ser um ama-
rado doído de lágrimas, numa 
auréola sacrosanta de luz, se su-
mia com ele, num exteriorizar de 
mor ibundo, o último lampejo, a 
glória ultima, duma raça de he 
r o i s ! . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

Órfãos da qoerra 
l ma iniciativa da colonia portuguesa no !<ío 

de Janeiro. Vai criar-se um recolhi» 
mento em Portugal perto dc 

Coimbra 

Rio de Janeiro, 31. Realisou-
se hoje uma assembleia gerai ex-
traordinaria da Diretoria da Assis 
tencia Portuguesa aos orfãos da 
guerra, presidindo, por especial 
deferencia, o encarregado de ne 
gocios em Portugal, sr. Cesar 
Mendes. Compareceram também 
os srs. Santos Tavares, cônsul ge 
ral de Portugal, visconde de Mo 
rais, presidente da grande comis-
são Pró-Pat r ia , Candido Soto 
Maior, delegado da Pró-Patria 
em Lisboa, conde d'Avelar, José 
Augusto Prestes, presidente do 
Grémio Republicano Portuguez, 
representante da Liga Monarquica 
D. Manuel 11 e muitos outros 
personagens eminentes da colonia 
principalmente pertencentes á li-
teratura, ao comercio e á indus 
tria. 

O fim da reunião era dar apro-
vação definitiva ao projeto da fun-
dação de asilos para os orfãos dos 
militares mortos na guerra. 

Resolveu-se que em Portugal 
se organisasse um Recolhimento, 
em edifício proprio, onde se dés-
se assistência material aos filhos 
dos soldados portugueses mortos 
no campo de batalha, ou em con 
sequencia dos azares da guerra. 

O projeto, que será publicado 
na integra, foi elaborado por uma 
comissão composta dos srs. con-
de de Avelar, Malheiro Dias e 
Humber to Taborda, e determina 
que o local para a edificação do 
prédio seja situado perto de 
Coimbra. Anexo ao Recolhimen-
to serão instituídas escolas infan-
tis, orientadas em sentido pratica-
mente profissional, e escolas agr 
colas dotadas das maquinas e apa-
relhos mais modernos e creche 
para crianças da mais tenra eda-
de. O edifício será caracteristica-
mente portuguez, mesmo na par-
te arquitetonica, mas sem deixar 
de se atender ás exigências da 
moderna civilisação. Este projeto 
do qual damos apenas as linhas 
gerais, agradou muito, sendo 
aprovado por aclamação, A as 
remblea dissolveu-se com gran 
des aclamações á Patria e á Repu-
blica. 

Explosão auma ftomba 
E' atingida uma creança de 
6 anos qne ficou com a anão 

esquerãa esfacelada. 
No sabado, pelas lò horas, os 

habitantes do beco de Montarroio 
e de ruas circunvisinhas, foram 
alarmados por um violento es 
tampido, estabelecendo - se uma 
confusão extraordinaria. 

Entretanto uma creança era 
conduzida pelo soldado n.° 19 da 
Guarda Republicana, completa-
mente banhada em sangue e com 
a mão esquerda esfacelada. 

Relatamos a ocorrência. 
Uma criança de 6 anos, de 

nome Etelvina, filha do sr. Joaquim 
Feliciano das Neves, soldado n.° 
87 da Guarda Republicana, quan 
do brincava no beco de Montar 
roio, com eutras crianças, achou 
uma bomba de clorato de potas 
sa, e ficando só, continuou a brin-
car com o explosivo que rebentou, 
deixando a pobre creança num 
estado lamentavel. 

A mão esquerda ficou-lhe es-
facelada e os dedos foram arre-
messados a grande distancia. Par 
te dos tecidos dilacerados foram 
estampar-se numa parede fron-
teira ao loca! onde se deu o de-
sastre, a uma altuia de 3 metros. 

A pobre creança foi conduzida 
ao Hospital da Universidade on-
de lhe foi amputada a mão. 

A Guarda Republicana imedia-
tamente ccrcou o beco de Mon-
tarroio passando uma busca a to 
dos os prédios, dc-ligencia que não 
deu resultado. 

Foram efectuadas algumas pri-
sões. 

Universidade de Bucarest 
O S e n a d o Univers i tá r io de C o i m b r a , 

dirigiu uina m e n s a g e m á Univers idade 
de Bucares t , a g r a d e c e n d o - l h e a q u e lhe 
foi enviada p o r este i m p o r t a n t e ins t i tu to 
scicntif ico da Romania . 

Pode fazer -se? 
Pede-nos alguém que se con-

sultem os competentes sobre a 
possibilidade de fazer desapare-
cer os gigantes que se encontram 
em frente da Cadeia de Santa 
Cruz e junto do salão da Asso-
ciação dos' Artistas. 

Se é obra possível sem preju-
dicar o claustro do Silencio e a 
abobada do antigo refeitorio dos 
frades cruzios, conviria para em-
belezamento do local t \zer desa 
parecer es.ies monstres. 

GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

P p o p o g o n d o e m Ç o i m b p a 
Enterites e eczemas de natureza in-

testinal, febres infeciosas, diar-
: i : reia verde das creanças : * : 
Curam-se com a Lactobiase em caldo de cultura ou com a 

Lactobiase em comprimidos , o único fermento láctico que traz ga-
rantida a sua eficacia e pureza pelo valioso documento da copia da 
analise oficial feita no Instituto Bacteriologico Camara Pestana, de 
Lisboa: 

Resultado da analise da Lactobiase. 
* O liquido contém uma só especie de bactérias (Bacilo Búlgaro). 
As bactérias encontradas estão vivas. , 
Contam se 60:500.000 (sessenta milhões e quinhentas mil) ba-

terias por cent. cúbicos (contagem feita pelo método das placas de 
gelose com glocose a 37"). > 

(a) Anibal Bettencourt. 
Para as febres tifóides, paratifoides e colibacilares empreguem 

a Lactobiase-Enema (experiencias oficiais no Hospital Militar da 
Estrela). 

L A B O R A T O R I O F A R M A C O L O G I C O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo - RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

G o i s c u r s o li c o 
Real izaram se no d o m i n g o as s e g u n -

das p rovas d o C o n c u r s o H íp i co p r o m o -
vido pela Soc iedade T i r o e Spor t . 

F o r a m d i spu tadas ;>s p rovas Nacional 
e Grande Premio de Coimbra s e n d o ven-
cedores : 

P R O V A N A C I O N A L 
1." p remi 80 00 Cysne m o n : a d o p o r 

D. S< usa O tuinlio, 2." 4U.$"0 Armamar, 
m o n t a d o poi IJ. Luiz de Menezes ; 3.° 
20;>00 Bohemine, m o n t a d o p o r B r a n d ã o 
de Br i to ; 4.° ÍO^UO Kionga, m o i n a d o po r 
Ca r los Rami res ; 5." Laço, Saltimbanco, 
m o n t a d o p o r Car los Ramires . 

G R A N D E P R E M I O 
1." p r e m i o 200,500, Santar, m o n t a d o 

p o r Serg io Vieira; 2.° IOOJSUO, Saltimban-
co, m o n t a d o p o r Ca r los Rami res ; 3.° 
50ã00, Armamar, m o n t a d o p o r D. Luiz 
de Menezes ; 4.° 20£00, Bohemine, m o n -
t ado p o r B r a n d ã o dc Br i to ; 5.° 20^00, 
Bachante, m o n t a d o p o r Bia iu ião de Bri-
t o ; 6." 15 i00 , Bénur, m o n t a d o p o r D. 
Sousa C o u t i n h o ; 7." 15^00, Geant, m o n -
t ado p o r J. A lcob ia ; 8.°, Laço Cysne, 
m o n t a d o p o r D . Sousa C o u t i n h o . 

Camara Municipal 
Sessão de 31 ih Julho de 1919 

T o m o u conhec imen to d u m ofic io d o 
Inspec to r d o s Incêndios acerca d u m a 
chamada inesperada para um s u p o s t o 
incêndio na fabrica A Construtora, veri-
f icando q u e o pessoal t inha ga s to apenas 
12 m i n u t o s desde a c h a m a d a à d i spos i -
ção do respect ivo material pa ra o c o m 
bate. Pe lo p ropr ie tá r io da fabrica fo r am 
ofe rec idos I0$00 para as Caixas de Se-
c o r r o s das duas C o r p o r a ç õ e s , b e m c o m o 
1£00 para o pessoal do ca r ro q u e che -
gou pr imei ro (carre ta munic ipa l da es ta-
ção n.1' 1), t endo a C a m a r a reso lv ido 
agradecer este dona t ivo ao re fe r ido p r o -
prietár io. 

N o m e o u o c idadão J o a q u i m Mart i -
n h o da Fonseca e José Vic to r ino Bote -
lho de Miranda para vogais d o s t r ibuna is 
districtais, a que se refere o D e c r e t o de 
6 de J u n h o de 1919. 

Resolveu secundar um p e d i d o da C a -
mara Municipal de Casca is s o b r e a c o n -
veniência do g o v e r n o res t i tu i r a t o d o s os 
Munic íp ios as a t r ibuições cons ignadas no 
n.° 9, do art. 94.°, da Lei n.° 88 de 7 de 
Agos to de 1913. 

Suspende r po r faltas come t ida s em 
serviço o fiscal in ter ino da repar t i ção d o s 
impos tos , Borges. 

Deferiu um p e d i d o da e m p r e z a A 
Ceramica, Lt", para o f o r n e c i m e n t o de 
energia electrica para utn m o t o r , f i cando 
os respect ivos p rop r i e t á r io s su je i tos ao 
p a g a m e n t o de todas as d e s p e z a s de ins-
talação e fo rnec imento de energia . 

Resolveu c o n s ; g n a r nesta acta vo tos 
de agradec imento ao e n g e n h e i r o Car los 
Bastos , pelos b o n s serv iços p r e s t ados a 
esta Camara , p o r ocas ião do dcspac i io 
d o s a ros des t inados aos electr icos. 

Protecção aos animais 
A presidência da Sociedade 

Protectora dos Animais pede-nos 
a publicação do seguinte: 

Alguns dos socios teem se 
queixado de que as suas quotas 
não são cobradas com regularida 
de; os cobradores, por sua vez, 
declaram que procurando os para 
esse fim muitos se teem recusado 
ao pagamento, o que vem toiher 
a acção da Sociedade. 

Para evitar, pois, quaisquer 
desculpas, a cobrança vai começar 
a ser feita pelo correio, de 3 em 
3 mezes, esperando a direcção da 
Sociedade que os seus associados 
acolham da melhor vontade esta 
resolução, 

- - E s t ã o sendo distribuídos, 
em folha avulsa, pelos regedores 
das freguezias do concelho de 
Coimbra e pela Guarda Republi-
cana, os decretos publicados re-
centemente sobre protecção aos 
animais. 

O major sr, Luis José da Mota, 
iiustre comandante do batalhão 
da Guarda Republicana, requisi 
tou mais exemplares do decreto, 
afim de os distribuir peios diver 
sos postos, auxiliando assim a So-
ciedade Protectora dos Animais no 
cumprimento da sua missão. 

Avenida Navarro , 58 
C O I M B R A 

Retratos em todos os generos R 
Paisagens, 

Monumentos, 
fcsbo>os e gj 

S t u d i o s . U 
Postais-reclame al$20 ,rjj 

^ a meia dúzia vj^j 

mmimi^kê^imi^km 
E x a m e s 

Fez exame do 2.° grau, ob ten : 
do uma boa classificação o meni 
no Francisco Gaspar Rosa, cunha-
do do sr. Luiz Alves de Carvalho 
e filho da sr.a D. Joaquina Varela, 
dos Louros da Corujeira. 

Ao inteligente estudante os 
nossos parabéns. 

—• Também fez exame do 2. 
grau saindo aprovada com distin-
ção a menina Guilhermina Vieira 
da Luz, de Celas. 

Os nossos parabéns e a seus 
queridos pais. 

Missões de estudo 
Par t iu em missão de e s t u d o para a 

Espanha , F iança , Suissa e Inglaterra , de 
q u e foi enca r regado pela Facu ldade de 
Saiencias, o sr. Dr . Luiz Witn ich Car r i ço . 

Afim de es tudar o f u n c i o n a m e n t o de 
a lguns d o s mais notáveis m e t e o r o l o g i c o s 
e espec ia lmente a instalação do de W a -
sh ing ton , seguiu para a America do N o r -
te, o d i rec to r do Obse rva tó r io M e t e o r o -
logico da Univers idade de C o i m b r a , sr . 
Dr . A n s e l m o Ferraz de Carva lho . 

Obituár io 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 11-3.* Companhia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que no 
dia 15 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de 1 cavalo jul-
gado incapaz do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de 1919. 

O c o m a n d a n t e da c o m p a n h i a , 

Alberto Viana Coelho, 
Cap i t ão da G u a r d a Nac iona l Republ icana 

Palha dc trigo 
Redução de preço — Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

Regimento de infantaria 
ti.0 35 

C O M P R r t - S E 
Um breack em bom estado de 

serviço com ó logares dentro e 
tejadilho. 

Dirigir ao alferes Cartaxo no 
regimento de Infantaria n.° 35 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito 
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Quasi subitamente, faleceu nes 
ta cidade a estremosa esposa do 
1.® sargento Alves, de infantaria 
23. 

A familia enlutada, e em espe-
cial ao nosso amigo sr. Alves, 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, 

— Também faleceu a sr.e D 
Maria das Dores Pinto d 'Abreu, 
estremosa mãe dos srs. Carlos Al-
berto Pinto d 'Abreu e Saturnino 
de Carvalho, e sogra do sr. dt . 
Bern.irdo Pedro. 

A' familia da saudosa extinta 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, 

Resimento de infantaria 
N.° 35 

V E N D E - S E 
Um breack com 8 logares 

dentro e tejadilho sem cortinado 
Dirigir ao alferes Cartaxo no 

regimento de infantaria n.° 35 

BONS LUCROS 
Dá se a pessoa que queira 

dispor de 150$00 para explora 
ção de um negocio sério. 

Carta á rua da Moeda (C. A.) 
indicando onde pode ser procu 
rado. 

5.° G r u p o d e G o m 
p a n h i a s d e A d m i -
n i s t r a ç ã o M i l i t a r 
O Conselho Administrati-

vo deste Grupo, torna publi 
co, que no dia 18 do corrente 
mez pelas 14 horas, se proce-
derá á venda em hasta publi-
ca de trez cavalos e uma muar 
julgados incapazes do serviço 
do Exercito* 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1919 

O Tesoufeiro-Secretario 

Julio Ferreira dos Samos Sil-
va Júnior 

alf, m, ». f , pi, 

Mobiliário 
Vende-se o seguinte : 
Casa de Meza 
Toilete comoda 
Estante envidraçada 
Mesas pequenas de centro 
Meza de cozinha 
Secretária 
Cadeira de braços. 
Fogão de cozinha 
Para ver e tratar na rua Orien-

al de Mont 'Arroio n.° 18, das 8 
ás 11 e das 19 ás 21. 

AVISO 
Francisco de Miranda Martins 

de Carvalho, capitão reformado, 
declara que não se responsabilisa 
por qualquer divida contraída em 
seu nome, seja de que natureza 
fôr, ainda mesmo com a apresen-
tação d 'um bilhete de visita seu. 

AR R E N D A - S E na Ademia de 
Baixo os prédios derçomi 

nados Chão do Poço e Manga, 
proximos á linha ferrea e confi 
finantes com a estrada da Figuei-
ra, tendo terras de semeadura, 
salgueiros, arvores de fructo, casa 
para habitação do arrendatario, 
forno, curraes e um grande re-
cinto fechado e coberto com te-
lha, proprio para abrigo de gado, 
podendo comportar mais de oito-
centas cabras ou ovelhas. 

Trata-se com o proprietário 
em Coimbra, Praça 8 de Maio, 
(Sansão), n.° 18. 

Jfk L F A I A T E S Precisam-se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

A J U D A N T E de guarda li-
vros . Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo propr io in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

J k R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4.as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

A L S E I R O S . Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

I C I C L E T E compra-se uma 
para creança de 10 anos ; 

resposta a este jornal. 

CA D E L A F U G I D A . Fugiu o u 
roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia lô deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Côrte Real de 
Celas. 

Proceder-se-ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

CO S T U R E I R A S Precisam-se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

EM P R E S T A M - S E 12 contos 
sobre hipoteca nesta ci-

dade. 
Nesta redação se diz 

FEITOR. Oferece-se com pra-
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

MOBÍLIA. Vende se na Tra-
vessa da Couraça de Lis-

boa, 22 1 u m a mêsa elastica com 
3 tabuas, de mogno, cadeiras, ca-
mas de ferro, etc., até ao fim des-
ta semana. 

X 9 I A N O Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

RAPAZ da província, com 
14 anos de idade, oferece-

se para qualquer ramo de comer-
cio. Tem 2 anos de pratica em 
tabacaria. 

Nesta redação se diz. 
C f E N H O R A Admite-se como 
^ empregada duma casa indus-
trial de l .a o rdem. 

Informações na redação deste 
jornal. 

SE N H O R A E D U C A D A dese-
ja colocação como profes-

sora de lavores, interna, durante 
os meses de Agosto, Setembro e 
Gutubro . 

Informações na Estrada da 
Beira, A F. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.0J 

41 a 47. 

W E N D E - S E proprio para ta-
berna 1 balcão, 1 mosquei-

ro, mezas e bancos e uma peque-
na armação. Para tratar, Rua Can-
dido dos Reis, 2. 
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f l g u a s d e S a n t a ( D a p t a f 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

EST0MAG0, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

T a b a c a r i a C R E S P O [ õ ] R n a Ferreira Borges 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 

J\caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5acnnev> 8 $ 6 . ° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 

X 3 3 = 3 O 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

EGYDiO A Y R E S 
Médico 

C o n s u l t a s d a s H 3 á s Í 6 h o r * | 
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Publica-se éts terças, quintas e sabados 

A questão 
universitária 

Já não deve haver duvida de 
que a Faculdade de Letras será 
mantida na Universidade de Coim-
bra. 

Como muito bem afirmou o 
sr. dr. Angelo da Fonseca, que 
nesta questão se demonstrou um 
grande amigo desse intituto, ven 
ceu a Razão e a Justiça. 

A Lucta publicou na integra 
um dos discursos com que o sr. 
dr. Brito Camacho defendeu na 
Camara dos Deputados a causa 
universitária. E' um discurso cheio 
de verdades, b -m arquitectado e 
substancioso. Não são palavras só, 
não são ideias ôcas, é sim um 
conjunto de afirmações verdadei 
ras que muito convinha dizer no 
parlamento, onde tanto se ignora 
o que é e o que se passa na nos 
sa Universidade. E tão mal se 
quiz pagar os bons serviços dessa 
pleiade de professores que nos 
últimos anos tanto por ela tem 
feito para a elevar na sua organi 
sação e no conceito publico! 

Ha nomes que não podem 
nem devem ser esquecidos neste 
lamentavel conflito. 

Aos dois já citados, é justo 
acrescentar o do sr. dr. Dias Pe 
reira, que igualmente se interes 
sou a valer, com toda a sua gran 
de autoridade, pela solução favo 
ravel do conflicto. 

O discurso do sr, dr. Brito 
Camacho e que veio publicado 
n'A Lucta sentimos não o poder 
transcrever na integra, mas não 
fugimos ao desejo de reproduzir 
algumas das suas passagens, como 
esta, que é bem frisante: 

Sr. Presidente: Sabe V. Ex * e sabe a 
Camara que, de facto a Faculdade de 
Letras de Coimbra não foi uma creação, 
mas sim uma transformação da Faculda-
de de Teologia que desde tempos lon-
gínquos fazia parte das organisações uni-
versitárias, transformação que foi reali-
sada por um governo —o Governo Pro-
visorio — que até agora não foi conside-
rado reacionario. 

Eu não tenho procuração, neni teria 
auctoridade, para fazer aqui a def za da 
Faculdade de Teologia tal como ela era 
quando a transformaram em Faculdade 
de Letras. Mas não dispenso dc afirmar 
que essa Faculdade nunca justificou o 
epiteto de reacionaria que aqui lhe tem 
sido dado. 

E' necessário rememorar qual foi a 
atitude da Faculdade de Teologia no 
conflito de 1885, se não estou em erro, 
para se ver até que ponto é imane a 
acusação que lhe fazem. Tranquilise-se 
a Camara que eu não vou dissertar lar-
gamente sobre o conflito de 1885, em 
que essa Faculdade reacionaria reivindi-
cou direitos e regalias contra o bispo da 
sua diocese, apoiado pela Curia Romana. 

Sob um certo ponto de vista, bem se 
pode dizer por o conflito de 1885, entre 
a Faculdade de Teologia e o bispo de 
Coimbra, aproxima-se do famoso confli-
to entre o episcopado português e a 
Curia romana, no século XVIII, conflito 
bem exposto e largamente documenta lo 
na Tentativa Teológica, que v. ex.a co-
nhece melhor do que eu, por que fez, 
proficientemente, estudos teolosjicos. 

EntSo, sr. presidente, eram os bispos 
de Portugal, escrevendo pela pena de um 
padre, guiada pela mão dum estadista 
que reivindicava perante a Curia romana 
direitos que usufruíam desde o inicio da 
monarquia. Certo é que, sr presidente, 
sempre o clero português se mostrou re-
galista. 

A atitude que então, no século XVIII 
tomaram os bispos perante a Curia Ro-
mana, em circunstancias que perfeita-
mente a justificavam, mais direi, q u e i m -

a, perativamente a determinavam, porque 
havia necessidade de afirmar os direitos 
dos bispos, dadas as circunstancias, em 
que, então, Portugal se achava nas suas 
relações com Roma, essa atitude de alti-
vez, esse espirito de independencia e de 
rebeldia dos bispos portugueses perante 
Roma, essa atitude nobre, essa atitude 
digna, teve-a a Faculdade de Teologia 
perante o bispo de Coimbra, apoiado pela 
Curia romana. E é esta a Faculdade ul-
tr montana, que constituiu em Coimbra 
um enorme perigo para a Republica! 

Precisamos ser, acima de tudo, duma 
honrada e inteligente tolerancia. Somos 
creaturas essencialmente dogmaticas e 
Como dogmáticos que sômos, somos in-
tolerantes. 

T o d o o por tuguês sai de casa ptla 
manhã, em cada dia, levando na algibei-
ra, pelo menos, um d o g m i ; e se não 
çonsegue imp^r a todas as pessoas com 

quem fala esse dogma, a sua intolerân-
cia leva-o a crear conflictos. 

Mas eu não dou novidades á Camara 
se lhe disser que nessa livre America do 
Norte, tantas vezes citada em retóricas 
de c o m i d o ; que nessa Republica, que 
nunca foi monarquia, e por conseguinte 
se pode considerar celularmente repu-
blicana; nesse Paiz, tão avançado nào 
apenas em negocios, como se imagina 
na rua dos Bacalhoeiros, (Risos) mas 
avançada nas industrias e sciências; eu 
não dou novidade á Camara se lhe dis-
ser que nessa vasta, nessa ilustre, nessa 
eminente Republica, ainda funcionam á 
luz do dia, e ainda não houve um grupo 
de trauliteiros que as invadisse, 176 Fa-
culdades de Teologia! (Apoiados). 

Sr. presidente, alega-se em demons-
tração do reacionarismo da Universidade 
de Coimbra, as festas que ali se fizeram, 
por ocasião da ida àquela cidade de Si-
dónio Paes, festa a que eu não assisti, 
resuscitando praxes que eram d'h intcm, 
porque só cessaram depois da proclama-
ção da Republica. E' necessário conside-
nr que nós todos, republicanos, muito 
nos mostramos empenhados em regres-
sar para além de cinco de outubro. 

A parte mais avançada do partido re-
publicano portuguez na vigência da Mo-
narquia foi sempre do parecer que a Re-
publica Pnrtugueza devia ser uma Repu-
blica bem democratica, moldada pelo 
figurino suisso. Pois, sr. presidente, fize-
mos uma Republica com Presidente, fa-
zendo da soberania naciona uma espé-
cie de direito divino. 

N ã o demos ao nosso Presidente as 
pre ogativas dum rei, mas desconfio que 
para lá caminhamos. (Apoiados). 

Na propaganda , falando com sinceri-
dade ao povo, recusavamos a fruição dc 
vários Palacios nacionais pela Familia 
Real, a f i rmando que eles seriam melhor 
e mais dev idnnen te utilisados, instalan-
d s - s e neles Escolas ou Museus. N ã o 
descansamos, abolida a Monarquia , em-
quan to os não fizemos res 'dencía dos 
Presidentes. A Monarquia tinha um p ro -
cesso de corrupção, que consistia em d's-
tinguir e afidalgar toda a gente, a este 
dando uma comenda, àquele dando um 
titulo. Também sob este pon to de vista, 
inoclastas nos p r imei ro ; t empos da Re-
publica, nós vamos de regresso, tendo já 
uma boa porção de comendadores repu-
blicanos, e se não temos ainda uma boa 
dose de marquezes, é p o r q u e a altera 
ção grafica, muito ligeira, não tem ocor -
rido aos Marques da Republica. 

De penduricalhos já t e u n s fartura, 
tantos como tinha a Monarquia. O a se 
nós, os republicanos historicos, assim 
estamos a arripiar caminho, que autori-
dade nos assiste para nos insurgirmos 
contra a resurreição casual ou episódica 
dos capelos e cerimonias universitárias 
em Coimbra? 

Este argumento, a acusação de rea-
cionarismo, vale o que valem todos os 
outros, e os outros, como nesta camará 
dizia um ilustre deputado, valem o do-
bro do zero. 

Aqui se disse, procurando justificar 
a disposição ao decreto que transferia 
de Coimbra para o Porto a Faculdade 
de Letras, que uma Universidade que 
não tenha uma Faculdade de Letras é 
uma Universidade incompleta. E não 
pensaram, os que tal argumento aduzi-
ram, que para não mancar a Universida-
de do Porto, se tornava coxa a Univer-
sidade de Coimbra. 

Antes da R publica, quando ainda tí-
nhamos uma única Universidade, a coim-
brã, dizia um homem de espirito, que 
ela estava incompleta, porque lhe faltava 
a faculdade. de pensar. A boutade ti-
nha graça, m is não tinha completa rasà", 
porque sempre a Universidade de Coim-
bra foi um centro de alta cultura. 

O sr. dr. Brito Camacho, que 
durante muitos anos foi inimigo 
da Universidade de Coimbra, 
transformou se num dos seu<-
melhores amigos desde que aqui 
veio e visitou esse estabelecimen 
to, tratando de perto com os seus 
professores. 

Com o sr. dr. Alfredo de Ma-
galhães sucedeu o mesmo e por 
isso a nossa velha Universidade 
recebeu dele tudo quanto lhe 
pediu. 

Ambos lhe fazem justiça agora. 

Documentos perdidos 
O agente da policia adminis 

trativa, José Joaquim Tesourei-o, 
perdeu n.a noite de domingo para 
segunda-feira, um livro de apon 
tamentos com algum d oh-iro e 
documento de Ímportancia que 
só a ele interessam. Pede á pes 
soa que o achou o favor de l'ho 
enviarem mesmo sem o dinheiro, 
podendo para isso utilizar se do 
correio, 

imPRESSOIS 
Gomes Leal 

' . . o pr imei ro poeta de 
Amor «a nossa terra . 
o grande poeta do Misté-
rio, o que num grau mais 
elevado e intenso, possui 
o subl ime d o m de evoca-
dor e feiticeiro de almas.» 

Domingos Guimarães. 

«Ha dias acercou se de mim 
um individuo já de idade, roto, 
conhecendo se lhe perfeitamente 
no rosto as torturas que lhe têm 
infligido. Pediu me para lhe in 
dicar uma hospedaria onde pu 
desse passar a noite. Nesta oca 
sião passou junto de mim um 
guarda cívico da esquadra dos 
Anjos, que, como todos os seus 
colegas da esquadra, é digno dos 
maiores elogios, e que acompa 
nhou esse individuo á esquadra, 
onde passou a noite » (*) 

Assim. O )tnes Leal, o poeta 
d',4s Mulheres de Luto e das Cla-
ridades do Sul, estraçoa as últimas 
scintilaçõis do seu génio, pelos 
bancos do Rocio, ou pela esqua 
dra dos Anjos . . 

Hi dois anos, pouco mais ou 
menos por esta época, duas lidi 
mas glórias das letras pátrias, o 
autor da Duquesa de Brabante, e 
o poeta das Rimas, morriam de 
misér ia . . . As Câmaras — honra 
lhes seja!—votaram a cada um 
dos dois infelizes, uma pensão. 
Hoje, aparece nos dormitando ao 
relento, miserável, esfarrapado, 
como um vádio das ruas, apedre 
j ido pela garotada, sem abrigo, 
sem amparo, sem amigos, um 
deles, um velho e um o r f a m . . 
A pensão, pirece ter sido p o n -
t u a l m e n t e c o n c e d i d a . Porém, 
diz Uma Portuguêsa — pseudoni 
mo supéifluo, pois claramente se 
adivinha coração de portuguêsa 
por sob a doçura e o travor indi 
gnadodesua linguagem — noDiá-
rio dc Noticias: — < a mesada que 
recebj da nação não é ele que a 
c o n s o m e . . . s ã o c e r t a s p e s -
soas que lha roubam, fican-
do o pobre poeta todo o mês 
á fome! 

Isto é, ha ainda em Portugal, 
nesta boa e fértil terra lusa. cora 
ção que se permite e s p e c u l a r 
com a desgraça dum entrevado 
de alma! Custa a acreditar—- mas 
afirma-se! — que adentro das raias 
deste país, qualquer que dá ain 
da pelo nome de gente, recuse 
um óbolo a um dos Grandes da 
Pátria! A Recompensa é nossa, 
somos nós que a damos, ninguém, 
absolutamente ninguém, a pode 
desviar do seu verdadeiro desti 
no. E' ser réu dum crime, crime 
infando, crime de lesa pátria, por 
que é ferir, em cheio, a consciên-
cia nacional. O País não pede, 
exige, que se apure as responsa 
bilidades, e se castigue como de-
ve, e quanto antes, o criminoso 
ou criminosos. 

Mostremos que ha ainda em 
nós um resto de brio, incapaz de 
>e dobrar às tranquibernices de 
comediantes infames, que tam co 
vardemente nos jogam às faces, 
às faces da Nação inteira, o lado 
que lhes desborda das consciên 
cias. 

A imprensa chama a isto Coi-
sas tristes . . Vergonhas, gran-
des vergonhas, é que devêramos 
de chamar lhe todos. Vergonhas 
que não se qualificam, porque os 
próprios de quem partem, a si 
mesmos não ousam classificar se. 
Expurguem se. A Nação quere-o, 
• x ge o. Vai nisso empenhada sua 
honra e decoro. 

C O S T A P I M P Ã O . 

O Do Diário de Noticias de 2 Jo 
corrente . 

NOTA. Já depois deste meu a r t : g° 
concluído, soube, pelos jornais, que a s 

desventuras de O o m e s Leal lá encont°a-
ram éco nas arcarias de S. Bento. Deba-
tida a questão, acordou-se em entrega ' 
o poeta das Serenadas de Hilário no 
Céu á Assistência Nacional, com a pen-
são dJ cincoenta escudos mensais. 

Felizmente que nem rude é ainda per-
dido nesta terra. 

C. P, 

Dr . A n g e l o d a F o y c a 
Uma grande comissão 
: cumprimenta s. ex." : 
Já regressou a esta cidade este 

ilustre professor da Faculdade de 
Medicina que com tão rara ener-
gia, dedicaçao e tenacidade se es 
forçou ern Lisboa para que a 
questão universitária fosse solu 
cionada o mais harmonicamente 
possível com as reclamações so-
lidarias e comuns dos professores 
e alunos e o mais airosa e digna-
mente possível para o prestigio e 
engrandecimento da Universidade. 

S. ex.D foi ontem cumprimen-
tado, em sua casa, por uma gran 
de comissão de membros da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
e da Associação Comerei ii, acom 
panhados pelas direcções das suas 
importantes colectividades, que ao 
sr. dr. Angelo da Fonseca agra 
deceram todos os esforços e sa 
crificios feitos em defeza da causa 
da integridade da nossa Univer 
sidade, intimamente relacionada 
com a causa dos miis vitais inte-
resses economicos de Coimbra e 
do seu progresso, trocando-se en-
tre s. ex.a e os comissionados das 
forças vivas da cidade, as mais 
cordiais e entusiásticas afirmações 
de solidariedade e estima. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca 
agradeceu muito reconhecido tão 
carinhosa como merecida manifes 
tação de simpatia. 

O p i n i ã o I n s u s p e i t a 
Esteve ha dias nesta cidade, 

onde veio pela primeira vez, um 
abastado proprietário que c verea-
dor da Camara Municipal de Evo 
ra, que ficou encantado com a 
nossa terra, achando que ningut m 
poderá, com justiça, tirar lhe o 
direito de ser a terceira cidade de 
Portugal. 

Ao mesmo tempo que achou 
Coimbra rica de soberbos pano 
ramas com que a Natureza a dotou, 
não ocultou o seu reparo pelo es 
tado em que encontrou o parque 
de Santa Cruz, que êle disse ser 
uma joia preciosa, que êle bem 
desejjria que estivesse em Évora 
para fazer dela muito mais do que 
é. Basta ver o cuidado com que 
a Camara Municipal daquela cida 
de manda tratar do passeio publí 
co, explendido pela beleza que 
encerra e pelo esmero com que 
é tratado para ver que se os evo 
renses ali tivessem o parque de 
Santa Cruz, êle não estaria no de 
ploravel estado, quasi de abando 
no, em que se encontra! 

Ora deve saber se que os de 
Évora querem que a sua terra se-
ja a 3." cidade do país; os de Bra-
ga teem a mesma pretensão, as-
sim como os de Setúbal também 
querem o terceiro logar. 

Se Coimbra estivesse noutras 
mãos e que a iniciativa oficial e 
particular pudesse corresponder 
aos encantos naturais que possue 
a nossa terra seria um Paraizo em 
que todos desejariam viver. 

Mas é o que se vê! 

D r . C a e i r o d a M a t a 
O sr. dr. Caeiro da Mata, dis 

tinto professor da Faculdade de 
Direito em Coimbra, foi transfe-
rido para a Faculdade de Direito 
em Lisboa. 

Cremos que a guerra impla-
cável feita á Universidade de Coim 
bra e aos seus professores não foi 
estranha á resolução do sr. dr. 
Caeiro da Mata. Bom é que se 
não deem mais transferencias pe 
lo mesmo motivo, visto haver 
tantos descontentes no corpo do 
cente universitário de Coimbra. 

Este receio o tínhamos nós e 
a ele fizemos referencias diversas 
vezes. 

• E' que deve custar muito tra 
balhar tanto pelos progressos da 
nossa Universidade e ter como 
recompensa uma campanha de 
descredito que está mais que pro 
vado ser imerecida e injusta. 

Presidente da Republica 
fo i eleito Presidente da Repu-

blica por 123 votos no 3.° escruti-
neo o sr. Dr. Antonio José dc Al-
meida. 

O Sr. Dr. Teixeira Gomes teve 
91 votos. 

O presidente eleito é uma das individualidades de 
maior destaque na politica portuguêsa. Republicano de 
sempre, tem as simpatias de todos pela sua inteligência 
e pelas suas sinceras convicções, pelos seus serviços á cau-
sa da Republica e pelo seu elevado caracter. 

As nossas mais sinceras saudações ao novo chefe do 
Estado. 

Novas professoras 
Completou o curso da Escola 

Normal de Aveiro, a sr*. D. Ma-
ria Almira Veiga inteligente filha 
do extinto director da Gazeta da 
Figueira, o nosso saudoso amigo, 
Augusto Veiga. 

Felicitações. 
— Com alta classificação tam 

bem concluiu o curso da Escola 
Normal Primaria de Coimbra, a 
sr.a D. Carmelina Augusta Dias 

A' nova professora que é do 
tada das mais belas qualidades de 
coração, que lhe garantem um 
um futuro prospero, enviamos as 
nossas felicitações. 

F e r n a n d o T e i x e i r a tTA&reu 
Advogado 
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Dr. Goncalves Guimarães 
Quando o nosso jornal entra-

va na maquina, recebemos a do-
lorosa noticia do falecimento, esta 
madrugada, do eminente profes-
sor da Faculdade de Sciências, 
sr. Dr. Gonçalves Guimarães, que 
era uma gloria da Universidade 
de Coimbra e da sciencia. 

HOSPEDAGEM 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a e^ta redacção a E. 
C. I. P. 

CIPAL 
Considerações sobre a municipalisação 
dos grandes serviços urbanos de trans= 
portes, iluminação, agua, etc. Os seus 
perigos e as causas que os originam :: :: 
A Inglaterra é o p3Íz clássico 

das municipalisações, que a par 
tir de 1873, depois da H iz inicia 
tiva financeira de M. Chrmber 
lain, maire de Birmmgham, come 
çaram a multiplicar se, quasi sem 
pre com otimos resultados. M. 
Chamberlain, municipalisando os 
serviços da agua e do gaz, depres 
sa conseguiu os capitais necessa 
rios para reconstruir grande parte 
da cidade, cuja demolição se tor 
nara imperiosamente necessaria 
por causa da sua terrivel insalu-
bridade. Tendo sido uma expe-
riencia feliz, é nataral que mui-
tos outros municípios quizessem 
seguir o exemplo de Birmingham, 
como na verdade seguiram, e com 
não menos lisongeiro êxito, prin 
cipalmente a partir de 1888, ano 
em que foi publicado o Munici-
pal act, que estabelecendo o su-
frágio democrático nas cidades, 
deu ocasião a que as massas tra 
balhadoras começassem a formu-
lar perante as municipalidades as 
suas reivindicações, cuja satisfa-
ção acarretavam enormes despe 
zas, a que os municípios não po 
jiam f^zer face com o producto 
dos impostos comunaes já por 
demais aumen'ados. Começaram 
então a lançar mão das grandes 
industrias urbanas e a explorá-las 
directamente, como meio de alcan-
çarem as receitas de que careciam 
para se libertarem das suas sem 
pre crescentes dificuldades finan-
ceiras provenientes da satisfação 
dessas reivindicações. 

Em França, onde o espirito 
utilitário muito menos se acen 
tuara, só depois de muitas e aca 
loradas discussões das suas esco-
las socialistas e da grande pgita 
ção que precedeu, depois de 1891, 
a elaboração dos seus programas, 
é que as municipalidades come 
çaram a compreender que tinham 
na municipalisação um meio pra 
tico de alimentar as suas receitas 
e de cobrir os deficits cada vez 
mais ameaçadores, não sem que 
alguns eminentes chefes socialis-

tas, como Guesde e Lafargue, se 
mostrassem, a principio, aberta-
mente adversarios da municipa-
lisação, convencidos, como se 
declaravam, da impotência orgâ-
nico e reformista das municipali-
dades. 

A partir, porém, de 1892, ten-
do os socialistas conseguido ser 
eleitos para alguns conselhos mu-
nicipais, cessaram as discussões, e 
algumas experiencias começaram 
a ser tentadas, mas não com o 
êxito brilhante conseguido na In-
glaterra, e mesmo na Alemanha, 
na Áustria, na Italia e nos Esta-
dos Unidos. 

Porquê? 
Afirmam alguns publicistas ilus-

tres que duas das principais causas 
determinantes do pequeno êxito 
do municipalismo em França, são 
a pesada tutela que o poder cen-
tral exerce sobre os municípios, 
principalmente sob o ponto de 
vista financeiro, e a manifesta má 
vontade do Conselho de Estado 
ao municipalismo, cujo desenvol-
vimento por todas as formas con-
traria. 

Sim, essas podem ser duas das 
causas impeditivas do seu desen-
volvimento em França; mas o 
certo é que outros ha muito im-
portantes que decisivamente teem 
concorrido para o seu fraco su-
cesso, causas que aliaz, não nos 
são extranhas, pois infelizmente 
são as que, no nosso paiz, tam-
bém contribuem para que, até hoje, 
das municipalisações só tenha re-
sultado para as municipalidadades, 
como a de Coimbra, embaraços e 
dificuldades financeiras de certa 
monta. 

No proximo artigo, falaremos 
dessas causas e dos perigos que 
podem resultar da municipalisa-
ção dos grandes serviços urbanos, 
quando as municipalidades não te-
nham as necessarias preparação e 
educação para exercerem tão im-
portante e complicada função ad-
ministrativa. 

LP':'NAM Ar, 



GAZETA OE COIMBRA de 7 de Agosto de 1919 

Ecos "da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Piedade Palhinha Dias. 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
A'manhã: 
Dr. Carlos Manoel Pires de Lima da 

Fonseca. 
Casamentos 

Consorciou-se na igreja da Sc Velha 
o s r . Manuel Simões Pinheiro, socio 
da Pastelaria Central, com a sr.a D. Fe-
lismina de Oliveira, gentil filha do sr. 
foão de Oliveira, socio da sapataria 
'Pinto de Matos, da rua Fernandes To-
ma z. 

Desejamos aos noivos muitas felici-
dades. 

Tombem se consorciou o sr. dr. 
Carlos Costa Mota, considerado clinico, 
com a sr.' D. Maria Joana Jardim, in-
teressante filha do falecido oficial d'ar-
mada, sr. João fardim. 

Muitas e sinceras felicitações. 

Agua e vinho 
Lisboa, cidade de mármore e 

de granito, está lutando com gran-
de falta dagua, estando já a acon-
selhar falta de regas e economia 
no consumo publico. 

Felizmente não nos falta em 
Coimbra agua em abundancia e 
boa. Temo-la aí a correr constan 
temente, que é um regalo vê-la. 

Pena é que havendo tanta agua 
em Coimbra, quanta queiram e 
seja precisa, se não façam regas 
pela estrada de Santa Clara, es 
trada da Beira, Avenida Sá da 
Bandeira, rua Figueira da Foz, 
etc., etc. 

Oxalá que tanto fosse o vinho, 
que atingiu já o preço mais elevado 
que tem tido: 9 vinténs o litro! 

Para o Douro já se compra 
cada pipa de vinho a 250;>00, 
quando 110 ano passado se ven-
deu a 50 escudos! 

Andam por lá com as algibei-
ras cheias de notas, sem saberem 
o que lhes hão de fazer. 

Nunca houve cm Portugal tan-
to dinheiro, tanta gente rica, tan-
ta gente pobre, etc., etc. 

Coliseu Figueirense 
No proximo domingo, 10 do 

corrente, realisa se a primeira cor-
rida de touros desta época, na 
Figueira da Foz, sendo o gado 
fornecido pelos lavradores Alen 
donça & Irmão e o pessoal con 
tratado dentre os nossos melhores 
artistas: cavaleiros — Adolfo Ma 
chado e Rufino Costa; e bandari 
lheiros — Teodoro, Cadete, Ribei-
ro Tomé, Luciano, Custodio Do-
mingos e Agostinho Coelho. 

A direção da corrida foi con-
fiada ao conhecido e distinto ama 
dor João Marcelino de Azevedo, 
assistindo a filarmónica 10 de 
Agosto. 

P E I X E 
Na Figueira tem sido consti-

tuídas varias sociedades de pesca, 
tendo já adquirido algumas trai 
neiras para pescar no alto mar. 

Isto representa um grande me 
lhoramento não só para a Figuei 
ra como para as outras terras que 
podem fornecer se de peixe dali, 
estando Coimbra neste caso. 

Esta cidade recebe peixe de 
vários pontos e ás vezess nota se 
no nosso mercado grande abun 
dancia dele, mas sempre caro e 
tão caro que é só manjar dos ri 
cos. 

Já lá vai o tempo em que a 
Figueira era farta de peixe, com 
prando se ali uma pescada por 2 
tostões e 1 cento de sardinha ain-
da por menos. 

O peixe parece ter fugido da 
costa de Buarcos, onde aparece 
muito pouco, e a própria sardi 
nha se ás vezes aparecia em abun-
dancia, era colhida pelas trainei-
ras de Matosinhos. Agora já a 
Figueira tem traineiras suas e fez 
muito bem, escusando assim de 
deixar ir os lucros para fóra. 

Que haja muito peixe na Fi-
gueira e que o mandem barato 
para aqui, são os nossos desejos, 
já que o bacalhau está a 11 tos-
tões o kilo e cheira mal, 

— * «K» 
Serviços municipalisados 
Em consequência das dificul-

dades creadas pela greve ferro 
viaria, e peia proibição do gover-
no inglês sobre a exportação de 
carvão, encontram se estes servi 
ços luctando com uma falta gran-
de deste combustível para distila 
ção na sua fabrica de gaz. 

Torna se por isso necessário 
que todos os munícipes re^riti 
jatn ao minimo os seus consumos 
de gaz, afim de se procurar pou-
par o mais possivel o stock exis 
tente de carvão, de maneira a no 
;;iteresse de todos poder chegar 
para o maior espaço possível de 

C e l e i r o M u n i c i p a l 
Anda se procedendo ao balan-

ço no Celeiro Municipal de Coim-
bra, que já não tem genero al-
gum para vender, nem mesmo 
açúcar. 

Verifica se que deve haver um 
saldo positivo. 

Não está ainda resolvido se os 
celeiros municipais devem ou não 
continuar, parecendo que só dei 
xarão de existir os que tiverem 
deficit e se prove terem sido mia 
administrados O nosso não está 
neste caso, porque não tem tido 
prejuízo. 

Acabado o açúcar no Celeiro 
Municipal, estamos já a ver subir 
o preço do genero nos estabele-
cimentos de mercearia. 

Ora vamos a ver se nos enga-
namos. 

Uma victima da gréve 
Os oficiais e sargentos do 5.° 

grupo de companhias de adminis-
tração militar, promoveram uma 
ubscrição a favor do soldado do 

mesmo grupo, Jo-é Maria da Silva 
a quem lhe foi amputada a perna 
direita, devido ao crime de sabo-
tage praticado pelos ferroviários, 
em Vila Nova d'Anços, proximo 
de Alfarelos. 

Sabemos que o ilustre gene 
ral, comandante da divisão, sr. 
Mousinho de Albuquerque tem 
visitado algumas vezes no hospi 
tal o referido soldado, oferecen-
do lhe maços de cigarros e dona-
tivos em dinheiro. 

Bem haja o ilustre general e 
os oficiais e praças do grupo que 
não esquecem os que se sacrificam 
pelo bem comum e pelo dever sa-
grado da defeza dos interesses 
vitais da nossa querida Patria. 

C o n c u r s o H i p i c o 
Realizaram se na terça leira as ulti-

mas provas do Concurso Hipico p romo-
vido pela Sociedade Tiro e Sport . 

Foram disputadas as provas Percurso 
de Caça e Taça de Honra, sendo ven-
cedores: 

P E R C U R S O DE CAÇA 
1.° premio 70^.00 Armamar, montado 

por D. Luiz de Menezes; 2." 30,500, 
Bachantc, montado por Brandão de Bri-
to; 3." 20á00, Bcnur, montado por 
Vieira da Fonseca; 4." 20^00, Dia, mon-
tado por A. d'01iveira; 5 ° 10-300, Saltim-
banco, montado por Carlos Ramires; 6.° 
Laço, Cysne, montado por D. Sousa 
Cout inho; 7." L.iço, Kionga, mor rado 
por Carlos Ramires; 8.° Laço, Geant, 
montado por J. Alcobia; 9." Laço, S a n -
tar, montado por Sergio Vieira. 

TAÇA DE H O N R A 
1.° premio, Taça de Honra, Bachante, 

montado por Brandão de Brito; 2." 
Objecto de arte, Bénur, montado por 
Vieira da Fonseca. 

Alta classificação 
Acaba de obter a alta classifi-

cação de 18 valores no sétimo 
ano de Letras do Liceu, a sr.a D. 
Julia de Lemos irmã do nosso 
prezado amigo, sr. Antonio Lemos, 
ex socio da Farmacia Donato des-
ta cidade e actualmente vivendo 
na Quinta da Portela do Gato. 

A' distinta examinanda, que 
tem dado provas de superior in-
teligência, apresentamos as nossas 
sinceras felicitações. 

Faculdade de Letras 
Agradecemos o folheto que 

nos foi oferecido pela Faculdade 
de Letras de Coimbra e que trata 
desenvolvidamente da questão uni-
versitária, muito especialmente da 
extinção da mesma faculdade. 

O assunto contitue a mais for-
mal e completa defêsa da facul 
dade. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 6-8-919 

Apelação comercial 
Fundão — Antonio Joaquim Marru-

cho, negociante e mulher, residentes no 
logar e freguezia de Alçaria, comarca do 
Fundão, contra Cesar Teixeira da Silva 
Lino, casado, comerciante, do mesmo lo-
gar, freguezia e comarca. — Relator, Re-
galâo; escrivão, Faria Lopes. 

Agravo oivel 
Pombal—Joaquina Mendes, viuva, 

dos Bonitos, freguezia de Almagreira, 
contra o Curador Oeial dos Orfãos da 
comarca de Pombal. — Relator, Regalão; 
escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação eivei 
Anadia — O Ministério Publico con-

tra Maria Gloria Lucena. 
Confirmada a sentença. 

Apelação crime 
Anadia — O Ministério Publico con-

tra Alfredo Antunes Pereira. 
Anulado desde a querela do Ministé-

rio Publico. 

Escrivão, Quental 

Apelações crimes 
Vizeu — O Ministério Publico contra 

Joaquim d'Almeida Neto. 
Anulado. 
Vila Nova d'Ourem — Francisco da 

Silva Santos e outros contra o Ministério 
Publico. 

Confirmada a sentença. 

Conflito de jurisdição 
Figueira da Foz e Arganil — Recor-

rente: Maria dos Anjos Ferreira Botelho, 
como representante de sua filha menor 
Maria Helena e recorridos os m.m o s Jui-
ses de Arganil e Figueira da Foz. 

— Julgou-se competente o M."10 Juís 
da Figueira da Foz. 

Notas falsas 
Ante ontem foram enviados ao 

poder militar, Manuel Sansana, 
natural do Porto Carvalho, Fi-
gueira da Foz, e Manuel Simões 
Lourenço, de Vagos, como pas-
sadores de moeda falsa, a quem 
foram apaeendidas 11 notas falsas 
de 20$00. 

Estes indivíduos estão tam-
bém implicados no caso da pas-
sagem das notas falsas na feira da 
Lousan, de que resultou a prisão 
de dois passadores, a que já nos 
referimos. 

f t r m a z e n s d o C h i a d o 
Partiu para Lisboa o nosso 

presado amigo sr. Antonio de 
Moura Eloi, considerado gerente 
dos Grandes Armazéns do Chia 
do, que foi á capital adquirir um 
vasto sortido de artigos, que se 
rão vendidos por preços conside-
ravelmente baixos. 

| Professor Rocha Brito | 
|gj Doenças de Pele. Sífilis e Coração ^ 
rrH Avenida Sd da Bandeira r*) 

Vvj Consulta das 3 ás 5 vjk 

H ^ a i ^ í i ^ i a i ^ í a 
Nomeação 

Foi nomeado escrivão do tri 
bunal dos desastres no trabalho, 
o nosso presado amigo, sr. Joa-
quim d'Almeida, zeloso e inteli 
gente amanuense da secretaria da 
Camara Municipal. 

Apresentamos-lhe as nossas 
felicitações. 

Furto de 800$00 
Foi prêso em Aveiro, á requi-

sição da policia de Coimbra, José 
Marques de Paiva, natural de Vi-
zeu, que na Hospedaria Demo-
crática, desta cidade, roubou ao 
sr. José da Fonseca, de Ceia, a 
quantia de 800$00. 

Ainda lhe foi apreendida a 
quantia de 200$00 e uma bici-
clete, roupas, tabaco, etc., que 
havia comprado com o producto 
do roubo. 

Escola Nacional de Agricultura 
Estiveram ontem em Coimbra, 

de visita á Escola Nacional de 
Agricultura, os lentes do Instituto 
Superior de Agronomia, srs. Do 
mii gos Tavares da Silva e Mário 
Azt vedo Gomes. 

Sabemos que ambos ficaram 
muito bem impressionados com 
a sua visita. 

Segundo consta, pensa-se em 
fazer qualquer alteração na orga 
nisação desta Escola. 

0 ventre da cidade 
Em Julho findo, no Matadouro 

Municipal, foram abatidos: bois 
115, com 28:177 kilos; vitelas 74, 
3:616; carneiros 2:642, com 26:141; 
suinos 95, com 6:333. Total de 
pêsos, 64:267, menos 2:620 do 
que em igual mês de 1918. 

iw • ^ 

Camara Municipal 
A posse da nova Vereação 

municipal deve dar se provavel-
mente, no dia 14 do corrente 

O B I T U Á R I O 

Regimento de Infantaria 
tf.0 35 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo do 

referido regimento faz publico que 
no dia 25 do corrente mês, pelas 
13 horas, na sala das sessões do 
mesmo Conselho Administrativo 
se ha de proceder á arrematação 
em hasta publica para o arrenda-
mento do prédio militar denomi 
nado Cêrca da Nora, no extinto 
Convento de Santa Clara, pelo 
tempo de um ano, que começa 
em 1 de Outubro do corrente 
ano e termina em 30 de Setem-
bro de 1920 

Os concorrentes deverão en-
tregar ao Presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes 
da marcada para a da arremata-
ção, propostas feitas em papel se-
lado da taxa de $15, indicando 
nas mesmas o preço máximo anual 
que oferecem pela renda e acom 
panhada da quantia de 20$00 que 
servirá de caução provisoria. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham se patentes na 
Secretaria do Conselho Adminis 
trativo que poderão ser vistos to-
dos os dias das 11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Agosto de 1919. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

Flaviano Henriques de Miranda 
alferes de Infantaria n.° 35. 

~ VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania 

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se o seguinte: 
Casa de Meza 
Toilete comoda 
Estante envidraçada 
Mesas p-quenas de centro 
Meza de cozinha 
Secretária 
Cadeira de braços. 
Fogão de cozinha 
Para ver e tratar na rua Orien-

tal de Mont'Arroio n.° 18, das 8 
ás 11 e das 19 ás 21. 

I S O 
Francisco de Miranda Martins 

de Carvalho, capitão reformado, 
declara que não se responsabilisa 
por qualquer divida contraída «em 
seu nome, seja de que natureza 
fôr, ainda mesmo com a apresen-
tação d'um bilhete de visita seu. 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 103-1.° 

Faleceu a sr." D. Celestina Carvalho 
dos Santos, estremosa esposa do nosso 
amigo sr. Raul Ribeiro dos Santos, e ir-
mã do sr. Luiz Simões de Carvalho, em-
pregado na nossa oficina. 

Lamentamos este triste acontecimen-
to, que tão intensamente feriu a familia 
da saudosa extinta, que a estremecia e 
aos enlutados apresentamos as nossas 
condolências. 

Q É t a d e l a P o . c a 
Vende-se por 15:000$00; com 

põe se de casas de habitação, cur 
rais para gado, vinha, terras de 
semeadura de rega e seca, moi 
nhos e variedades de arvores de 
fructo. 

Trata se na mesma, em Vila 
Pouca de Cernache de Coimbra, 

f * £ > f i a V E N D E - S E na rua 
V C l f 9 C l l da Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

" A Co lon ia l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e quinhentos mH esudos 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

1 
1 

flguas de Santo fDopta f 
(ERICEIRA) ~ 

Únicas do seu tipo em todo o mundo f 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Leplerre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOMflGO, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S P O [ õ ] R n a Ferreira Borges 

G r a n d e A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d e s , 
d e p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAUUCA, FOLHA LATA, PERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira & Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 466 
Jaime Sarmento 

Rua Martins de C a r v a l h o 
C O I M B R A 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 11 - 3.* Companhia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que no 
dia 15 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de 1 cavalo jul-
gado incapaz do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de 1919. 

O comandante da companhia, 

Alberto Viana Coelho, 
Capitão da Guarda Nacional Republicana 

Palha de trigo 
Redução de preço —Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

LFAIATES Precisam se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

AJUDANTE de guarda li-
vros. Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo proprio in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

Êk R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
a iaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4.as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho-
ras prefixas. 

ICICLETE compra se uma 
para creança de 10 anos; 

resposta a este jornal. 

BALSEIROS. Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

COMPRA-SE. Um fogão pe-
qaeno com meio uso. 

Trata se na Avenida Sá da 
Bandeira 71 — Coimbra. 

COSTUREIRAS Precisam se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

EMPRESTAM-SE 12 contos 
sobre hipoteca nesta ci-

dade. 
Nesta redação se diz 

FEITOR. Oferece-se com pra-
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

OBILIA. Vende se na Tra-
vessa da Couraça de Lis 

boa, 22 1.°, uma mêsa elastica com 
3 tabuas, de mogno, cadeiras, ca-
mas de ferro, etc., até ao fim des-
ta semana. 

"EfclANO Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2." 

Tí APAZ da província, com 
14 

anos de idade, oferece-
se para qualquer ramo de comer-
cio. Tem 2 anos de pratica em 
tabacaria. 

Nesta redação se diz. 
ÇEENHORA Admite se como 
^ empregada duma casa indus-
trial de l.a ordem. 

Informações na redação deste 
jornal. 

g E N H O R A E D U C A D A dese-
^ ja colocação como profes-
sora de lavores, interna, durante 
os meses de Agosto, Setembro e 
Outubro. 

Informações na Estrada da 
Beira, A F. 

n i R E S P A S S A - S E um estabe-
™ lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.cs 

41 a 47. 

VENDE-SE. O prédio da rua 
do Carmo, n o s 9 e 11. 

Trata se com o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

VASILHAME avinhado Ven-
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

ENDE-SE. Um macho de 
idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,m65, 
que tanto trabalha de parelha co-
mo a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE proprio para ta-
b ma 1 b il"ão, 1 mosquei-

ro, mezas e bancos e uma peque-
na arm-ição. P^ra tratar, Ru3 Can* 
dido dos RHs. 2 

Jose Paredes 
Advogado 

Mudou o seu escritorio pafâ 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° 
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Publica-se éts terças, quintas e sabados 

Ppojeetos e coisos ppeeisos 
Falando de coisas que ha anos 

não passam de projecto em Coim 
bra, tem de figurar na cabeça de 
rol o Manicomio. Não custou 
pouco a resolver dificuldades pa-
ra se levar por diante este gran-
de melhoramento, não só util á 
Faculdade de Medicina, mas ao 
país visto haver falta de hospitali-
sação para alienados em Portugal. 

E' sabido que muito auxilia-
ram a Faculdade na conquista desta 
pretensão a Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra e a 
Associação Comercial, mas fez se 
sobre o caso o mais completo 
silencio, já depois de comprados 
os terrenos e feito o projecto. 

O fornecimento da energia 
electrica é outra pretensão da 
cidade em que se vem falando 
desde o tempo do saudoso dr. 
Dias da Silva, presidente da Ca 
mara Municipal, a qaem se deve 
a municipalisação do gaz. 

Cremos que seria aí por 1913 
ou 1914 que o engenheiro Rodri 
gues Nogueira fez uma proposta 
á Camara em condições aceita 
veis, dados algumas alterações 
Agora por causa da guerra, já 
não será possível conseguir van-
tagens, como então. 

Reconhecido, como está, que 
esta cidade não dispensa a ener-
gia electrica porque dela depende 
não só o embelesamento da terra 
mas o desenvolvimento e pro 
gresso das industrias, torna-se ca 
da vez mais preciso abrir nova 
mente concurso e não demorar 
esta resolução em vista de se en-
contrar deteriorada muito a cana-
lisação do gaz. 

O Instituto anti-rabico é outra 
pretensão da cidade ha muitos 
anos. Ha já estudos e orçamentos 
feitos, pelos quais se vê não ser 
cousa que seja muito difícil de 
conseguir por não trazer grandes 
encargos. Basta que o Governo, 
a Faculdade de Medicina e a Ca 
mara concorram para este fim, 
para Coimbra ser dotada com 
este importante instituto que ha 
veria toda a vantagem de ser cria 
do no centro do país. 

O novo mercado, a reforma 
da frontaria do Liceu e a nova 
estação do caminho de ferro en 
tram também nos projectos sem 
solução. Talvez que a greve fer-
roviário venha embaraçar o inicio 
das obras de ampliação da esta 
ção de Coimbra e mudança dos 
armazéns de mercadorias, em vis 
ta dos importantes prejuízos que 
a companhia agora tem tido. 

O bairro do Penedo da Sau-
dade, apenas uma parte duma rua 
está concluída. Isto bastante para 
afirmar uma grande falta de ini-
ciativa e solicitude pelas cousas 
do município. Ha 10 anos que 
ele foi aberto e ha 10 anos tam-
bém que espera que o concluam. 

A nova rua do bairro de S. 
José ao Calhabé, ainda se acha 
intransitável para carros e quem 
sabe quando de novo poderá me 
recer a atenção da Camara. 

Falta uma nova estrada para 
O alto de Santa Clara e outra de 
ligação do Picoto dos Barbados 
cbm a estrada de Penacova. 

E' preciso fazer o saneamento 
do bairro de Santa Clara. 

O parque de Santa Cruz aí se 
encontra completamente despre 
sado, entregue a um esqueci-
mento ou antes desprêso abso 
luto. 

Não ha casas suficientes para 
habitação, assim como não ha 
ruas %p° r o n t ^ e s e possa estender 
o comercio. 

Ha falta de hotéis, falta um 
grande club e um bom café. 

A Estrela, esse delicioso sitio 
no coração da cidade, continua a 
mostrar-se em ruinas 1 

As obras da igreja de S. Tiago 
duram ha 10 anos e não se vê 
modos de as ver chegar ao seu 
termo. 

E' preciso desaparecer a abe-

goaria do pátio da Inquisição e a 
montureira da estrada de Cose 
lhas. 

O Choupal precisa ser devi 
damente policiado para se tornar 
acessível a pessoas honestas. 

Teve Coimbra o seu período 
áureo e afortunado. Ha muito, 
porém, que se encontra esque-
cida daqueles que tem por dever 
interessar se por ela, tentar me-
lhoramentos, conseguir preten-
ções, etc., etc. 

Haja vista o que fizeram pe-
rante o lamentavel conflicto uni 
versitario! 

DR. GONCALVES GUIMARÃES 
Realizou-se ontem ao meio 

dia, o funeral do sr. dr. Antonio 
Jové Gonçalves Guimarães, o qual 
teve a alta significação duma justa 
homenagem ao eminente profes-
sor e grande mestre. 

O finado era, incontestável 
mente, um dos mais eruditos len 
tes da nossa Universidade. A sua 
morte foi não só uma grande per 
da para o instituto que êle tanto 
considerou e honrou, mas para a 
sciencia, que ele cultivou no mais 
alto grau, em variados ramos. 

Os seus compêndios são tra 
balh*>s completos duma grande 
clareza e precisão, como brilhan 
tes eram as suas preleções nas 
aulas que regia. 

Ha muito que o sábio profes 
sor vinha sofrendo duma cruc-l 
enfermidade que punha em peri-
go a sua preciosa existencia. A 
questão universitária agravou lhe 
profundamente o mal e desde en 
tão êle presentiu logo que não 
mais voltaria ao exercício do ma-
gistério. De todos que o visitavam 
se despedia com uma resignação 
única e emocionante. 

Conhecendo o seu estado, so 
licitou os últimos sacramentos da 
egreja, dizendo então que podia 
morrer tranquilo. 

E morreu, deixando em todos 
que o conheciam e apreciavam os 
seus altos merecimentos a mais 
intensa dor e saudade. 

O sr. Dr. Antonio José G >o 
çalves Guimarães, nasceu em T-
v ra a 13 de Junho de 1850. M i 
triculou se no 1." ano das Facul 
dades de Matematica e de Filoso-
fia em Outubro de 1870. 

Formou se em Filosofia em 
1874, tendo frequentado, simul 
taniamente com o 5.° ano desta 
Faculdade, o 1.° ano Medico (ana-
tomia e fisiologia geral). 

Obteve durante o seu curso 
as classificações de acessit prémio 
e partido. Fez a sua Licenciatura 
a 22 de, Fevereiro de 1875; o 
acto de conclusões magnas a 14 
de Junho de 1876; intitulando-se 
a disssertação inaugural — « Estu 
dos sobre a especialização das ra 
ças dos animais domésticos»; 
doutourou-se a 2 de Julho deste 
ano. 

Escreveu a dissertação de con 
curso sobre as teorias da electro-
lise. O seu despacho de lente su-
bstituto tem a data de 28 de Fe 
vereiro de 1877, e o de catedrati 
co é de 27 de Novembro de 1879. 
Nomeado vice-reitor da Univer 
sidade a 11 de Agosto de 1900, 
entrou em exercício a 17 do mes-
mo mês, vindo a ser exonerado, 
a seu pedido, e em termos muito 
honrosos, por decreto de 23 de 
Maio de 1902. 

E' doutor em Letras, secções 
de Filologia classica e de Filolo 
gis Tomanica. 

Regeu varias cadeiras na anti 
ga Faculdade de Filosofia; na 
actual de Sciências está colocado 
na secção de Sciências hktorico-
naturais, grupo de Scie icias geo 
lógicas. Na Facul Jade de Letras 
é professor de Filologia classica e 
de Língua e literatura latina. 

Foi reitor do Liceu Central de 

Coimbra onde prestou inolvidá-
veis serviços. 

Tem colaborado em varias re-
vistas scientificas, tanto nacionais 
como estrangeiras, escrevendo ar 
tigos de sciências naturais e filo-
lógicas. Das suas obras que exis-
tem publicadas destacamos as se-
guintes: 

— O Grego em Portugal-His-
toria do estudo desta língua em 
Portugal, e demonstração da sua 
utilidade como preparatório para 
as sciências naturais. — Coimbra, 
1910. 

— Elementos de Geologia. — 
Coimbra, 1895. (2 a ed. 1897). 

— Tratado elementar de Mine-
ralogia adotado como compendio 
na Universidade — Porto. 

— Tratado de cr isto gr ofia geo-
métrica. — Encontra se publicada 
a primeira parte, compreendendo 
os processos gerais do calculo 
crist^lográfico. 

— Elementos de gramatica la-
tina pelo metoao historiei e com-
parativo.— Coimbra, 1900 (2." ed. 
inteiramente refundida, e acomo 
dada aos actuaes programas da 4." 
e 5.a classes dos Liceus. — Coim 
bra, 1907). 

— Primeiro curso de latim pe-
los professores Hiram Tuell e Ha-
rold North Towler, acomodada ás 
classes portuguesas, e considera-
velmente ampliado pelo Dr. A. J. 
Gonçalves Guimarães.—Coimbra, 
1904. 

— Curso de Mineralogia e Geo-
logia. segundo os novos programas 
dos Liceus. — Em tre-z fascículos: 

I. Noções de Geologia; II. Ele-
mentos; III. Princípios. — Coirn 
bra, 1907. 

Táboas de Kobell para a de-
terminação dos minerais de viu 
química. Tradução portuguesa am 
pliada com uma sinopse tassiono-
rnica dos minerais e varias tabe-
las anexas. — Coimbra, 1910. 

— Ensino Normal Primário.— 
Elementos de Mineralogia, Petro-
logia c Geologia.—Coimbra, 1910. 

— fírevia/io da pronuncia n jr-
mal do latim clássico, e rudimen-
tos de métrica latina. — Coimbra, 
1918. 

Dirige além disso a publicação 
das Jóias literários, uma edição 
esmeraOiisima contorme á edição 
princeps de cada uma das obras, 
J u n t a n d o lhes pr-cfdaos, ínuices Va 
rios e in.nucioaus, e trabalho? 
originais, que lhes aumentam o 
valor. Acham se publicadas as 
obras seguintes: 

I. Crónica do Príncipe D.João, 
de Damião de Gois (1 vol.) 

II. Cancioneiro Geral, de Gar-
cia de Rezende (5 vol.) 

III. Os Luziadas, de Luís de 
Camões (1 vol.) 

O funeral do sr. dr. Gonçal 
ves Guimarães, foi dirigido pelo 
sr. dr. Eugénio de Castro, e nele 
se viam representadas todas as 
classes sociais, especialmente pro 
fessores. 

A chave do feretro era condu 
zida pelo sr. dr. Filomeno da Ca 
mara, reitor interino da Universi-
dade, e a borla doutoral pelo sr. 
dr, Teixeira Bastos. 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram o elogio do grande mestre 
os srs. dr. Filomeno da Camara, 
em nome da Universidsde; dr. 
Mendes dos Remedios, pela Fa-
culdade de Letras; dr. Teixeira 
Bastos e dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, professores da Facul-
dade de Sciências. 

Á família do extincto, muito 
especialmente a sua bondosa ir 
mã a sr.4 D, Adelaide Guimarães 
e seu marido o sr. José Pais do 
Amaral, as nossas mais sentidas 
condolências. 

Notas falsas 
Em Alcobaça, f o r a m ap reend idas 11 

no tas falsas de 20-500, que a policia de 
C o i m b r a remeteu a n t e - o n t e m para a au -
to r idade militar. 

Estas notas f o r a m aii passadas pelo 
tal Manuel Sansatia, q u e já se encon t ra 
pr#50. 

I T T 1 P R E S S O I S 
Amor pátrio 

A origem e o poder de todo 
o amor, é, indiscutivelmente, o 
amor pátrio. Sente-se a necessi 
dade de amar a família, porque esta 
é uma parcela reduzida duma famí 
lia maior. Sente-se a necessidade de 
amar o individuo, porque ele é 
um átomo infinitamento pequeno, 
dum corpo imensamente grande. 
E esta fôrça de coesão e de re-
pulsão existente entre a família e 
o individuo, pulsando em comu-
nidade de desejos, em identidade 
de aspiraçõis, vibrando em uníso-
no ao menor contato estranho, 
tocados dos mesmos males, sor 
rindo dos mesmos bens, é que 
nos sugere essa idêa sublime, pa-
ra que confinam todos os esfor 
ços, donde irradiam todas as lu 
z--s, e a que chamamos Pátria. 

Ser patriota, é ver, é sentir, é 
amar. 

Porém, nem todos o compre-
endem assim. Para muitos, ser 
patriota, consiste em fazer patrio-
tismo por alfurjas ignóbeis; em 
pregoar a desonra e a Itorpesa; 
em inocular a abjecção, e os sen-
timentos vis, mesquinhos, em al 
mas que de si sam boas. Com-
preendem o sentimento pátrio, 
numa atmosfera de ódios, quan 
do o deveriam compreender nu-
ma atmosfera do mais acrisolado 
rmor; aprazem se am fazer inimi 
gos, quando deveriam de fazer 
irmãos; criam um ambiente- de 
depravação moral, quando impor 
taria que criassem um ambiente 
de moralidade san; tripudiam a 
vontade sôbre os mais honestos 
sentimentos, numa inconsciência 
c numa indif tença pasmosas .. 

E nesta ordem de iuéas, a Pá 
tria não é o que devera de ser, 
não pode ser grande, porque a 
grandeza de alma de seus filhos, 
é van. Não pode ser digna, por 
que falta, a eles, a dignidade de 
caracter. Não creem, não espe-
ram, não confi.m, porque lhes é 
impossível aderir pe!a fé. E sem 
grandeza, sem dignidade, sem fé, 
a Pátria não vive, a Pátria afun 
da se. 

Não vai o tempo a optimis-
mos. Todos, todos à uma, sen 
t«in a necessid.de impreterível 
de ftizer desta Patria, uma Pátria 
melhor. Pois que cada qual rei 
vinoique para si, essa necessida-
de. Deixemo nos de facciosismos 
que só degradam e aviltam e pen-
semos, a serio, numa obra de ver-
dadeiro Ressurgimento. Tenha-
mos mão, ao menos por agora, 
nos nossos coraçõis, e procure-
mos antes enveredar esta Pátria 
pelo bom caminho, de maneira 
que ela possa caminhar, sobran 
ceira e altiva, por entre as demais 
naçõis, nossas vizinhas. 

Não vai o tempo a optimis-
mos. Ou procuramos um remé-
dio, mas urgente, ou assistiremos 
ao sumir inglório dum grande 
povo, no mar agiôrento e tene 
broso, das ínfimas paixõis. 

E, entre les deux!... 
C O S T A P I M P Ã O . 

A l u n a d i s t i n t a 
Fez exame do 5." ano do Li-

ceu, sendo aprovada com distin-
ção, com 17 valores, a inteligente 
aluna D. Maria da Conceição Clí-
maco, estremosa filha do sr. João 
Clímaco Baptista, fiscal do go 
verno. 

Apenas com 15 anos de idade, 
tem ela revelado já qualidades ra 
ras de inteligência, tendo dado opti 
mas provas no seu exame, que se 
tornou notável. 

E' a mais classificada aluna do 
Liceu da Infanta D. Maria, de 
Coimbra. 

Muito folgamos em fel:ciíar a 
examinanda bem como o seu es 
tremoso pai, que tem motivos 
para se achar satisfeito por tão 
brilhante resultado, 

Eleição s r e l e i i a 
O resultado do 3.° e ultimo 

escrutinio para a eleição do Pre-
sidente da Republica foi o se-
guinte: 
Dr. Antonio José de 

Almeida 123 votos 
Dr. Manuel Teixeira 

Gomes 31 
Listas brancas . . . . . . 13 

Dos eleitores do sr. dr. Tei 
xeira Gomes apenas 31 lhe fica-
ram fieis,- o que deu logar a ser 
proclamado eleito o sr. dr. Anto 
nio José de Almeida, que assim 
obteve muitos mais votos do que 
os precisos para constituírem a 
maioria absoluta exigida. 

Ao sr. dr. Antonio José d'Al-
meida teem sido enviados inúme-
ros telegramas de saudação, entre 
os quais destacamos os seguintes: 

Ex."10 sr . dr . An ton io José d A l m e i d a , 
P res iden te eleito da Ri-oublica P o r t u g u e -
s a . — S a ú d o e felicito V. E." pela sua elei-
ção em meu n o m e e no da Facu ldade de 
Medicina da Univers idade de C o i m b r a , 
q u e m u i t o se honra de contar V. Ex" en -
tre os seus mais d is t in tos d ip lomados .— 
O di rec tor da Facu ldade de Medicina, 
Filomeno da Camara. 

T e n h o a honra de apresen ta r a V. Ex." 
em m e u n o m e e no da Univers idade de 
C o i m b r a as mais ca lorosas saudações pe -
la sua eleição, e s p e r a n d o q u e V. Ex.* se-
rá ded icado p ro t ec to r desta Univers ida-
de, cuja a u t o n o m i a e c o n s e q u e n t e p r o s -
per idade são obra de V. l:x.*. — O Reitor 
in ter ino da Univers idade de C o i m b r a , 
Filomeno da Camara. 

Ex.n l° Sr. Dr . An ton io José d A l m e i -
da. Lisboa. Ern n o m e da Facu ldade de 
Direi to da Univers idade de C o i m b r a te-
nho a hon ia de saudar V. Ex." pela sua 
e 'eição para a pr imeira magis t ra tura do 
fcht.vJo, na f u n d a d i esperança de que a 
sua pres idencia será assinalada r o r lar-
gas p r o s p e r i d a d e s para o país c des igna-
damen te para o eii^mo supe r io r que a V. 
Ex.u deve, com a a u t o n o m i a universi tá-
ria, o seu incontes tável p rogres so . A p r o -
veito este en-ej •> p ,ni pessoa lmen te ap re -
sentar a V. h x * os p ro t e s to s da minh i 
cons ide ração .—( : ) Guilherme Alves Mo-
reira. 

Também o pessoal da secre-
taria da Faculdade de Direito en-
viou o seguinte telegrama a s. ex.3: 

Pessoal não docen te da secretaria da 
Facu ldade de Dire i to felicita V, Ex." pela 
sua eleição para a s u p r e m a magis t ra tura 
do país, f a zendo vo tos pela p r o s p e r i d a d e 
da Patria. 

A Associação Comercial tam 
bem enviou o seguinte telegrama: 

A Associação Comerc ia l de C o i m -
bra, envia a V. Ex." as suas ca lorosas 
felicitações pe lo resu l t ado da eleição de 
V. Ex.B a mais alta magis t ra tura da N a -
ção e faz a rden tes vo tos para q u e seja o 
p r e n u n c i o de u m a era p róx ima de bem 
estar e de t ranqui l idade , de q u e tan to 
carece a nossa que r ida Patria. —O p r e -
sidente, Victor Feitor. 

| Professor Rocha Brito | 
^ Doenças de Pele, Sililis e Coraçao ^ 
yín Avenida Sá da Bandeira ra 

Consulta das 3 ás 5 WÁ 

Escola Primaria Superior 
Foram anulados os despachos 

da nomeação dos professores e 
professoras para a Escola Prima-
ria Superior, retirando por isso o 
seu pedido de demissão de dire 
ctor da Escola o sr. Dr. Antonio 
Leitão. 

Lsta Escola vai funcionar no 
prédio que pertenceu ao sr. dr. 
Augusto Rocha, no largo da Sé 
Velha. 

Governador Civil 
Inesperadamente, chegou on 

tem a esta cidade, pelas 18 horas, 
e ontem mesmo tomou posse de 
governador civil deste distrito, o 
sr. dr. Malva do Vale. 

S. ex.a era acompanhado pe-
los srs. comissário da policia e 
administrador do concelho. 

VIDA DE COIMBRA 

B 

Fernando Teixeira d'ábreu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

A Sociedade felicita e saúda 
o Presidente eleito da 
Republica. O Manico-
mio Sena e a Universi-
dade. Palavras claras. 
O sr. D. Luiz de Melo. 
: : Novos soc ios : : 

Ao sr. dr. Antonio Jqsé d A l -
meida dirigiu ontem o sr. presi-
dente da Direcção da Sociedade 
de Defeza e Propaganda o seguin-
te telegrama : 

Felicitando e saudando sinceramen-
te em V. Ex.a o futuro e prestigioso 
Chefe de Estado, a Sociedade de Defe-
za e Propaganda de Coimbra faz ar-
dentes votos pela felicidade de V. Ex." 
aliada á maior grandeza e prosperida-
de do Paiz e da Republica, pela ordem, 
pela disciplina, pelo respeito e pelo tra-
balho. — O Presidente da Direcção, Ma-
nuel Braga. 

— O sr. dr. Filomeno da Ca-
mara, ilustre reitor da Universi-
dade, já se dignou amavelmente 
responder ao oficio que a s. ex.a 

dirigimos, com a data de 1 do 
corrente mez, e que neste boletim 
foi publicado. 

Os ilustres professores da Fa-
culdade de Medicina que fazem 
parte da Comissão encarregada de 
superintender nes trabalhos de 
construcção do Mmicomio Sena, 
desta cidade, são os srs. drs. Luiz 
Viegas, presidente, Serras e Silva 
e Elisio de Moura. 

Nós continuaremos a insistir 
na imperiosa necessidade de se 
dar comt*ço, sem mais demoras, 
aos trabalhos de construcçío do 
Manicomio, trabalhos que já po-
d iam e deviam ter começado há 
muito tempo, se o sr. D. Luiz de 
Melo tivesse em maior considera-
ção o progresso da cidade, que 
positivamente não pode estar á 
mercê dos muitos afazeres buro-
cráticos de s. ex.a e talvez tam-
bém um pouco do sabor dos seus 
injustificáveis caprichos e interes-
ses. •, 

Como anteriormente esclare-
cemos, desde 1914 que está de-
positada na Caixa Geral dos De-
positos a dotação que lhe foi des-
tinada, na Ímportancia de 219 
contos, e desde 1917 que foi da-
do por concluído o respectivo 
projecto! 

Ora, estando nós quasi no fim 
de 1919, porque é que ainda não 
se começaram esses trabalhos? 

Porquê ? 
Nenhuma má vontade nos 

anima contra os ilustres professo-
res que fazem parte da Comissão; 
pelo contrario, temos a maior 
consideração por todos e ao sr. 
dr. Elisio de Moura até devemos 
muito especiais e cativantes aten-
ções. Porém, isso não impede que 
digamos com franqueza e desas-
sombro o que pensamos sobre 
tão importante assunto. 

E' preciso que as complacên-
cias com o sr. D. Luiz de Melo 
acabem de vez! Desde 1915 que 
s. ex.a é o supremo arbitro de tu-
do o que se relaciona com a cons-
trucção do Manicomio e também 
dasde 1915 que todos, absoluta-
mente todos, se agacham perante 
a feliz omnipotência de s. ex.M 

Não pode ser. 
A digna Comissão de profes-

sores encarregada de superinten-
der nesses trabalhos, tem obriga-
ção de intervir energicamente e 
prontamente, e sem mais perda 
de tempo, 'para que de vez termi-
ne um tão lamentavel éstado de 
coisas, que só prejuízo acarreta 
ao progresso da cidade, cujos in-
teresses e legitimas aspirações te-
mos o indeclinável dever de defen-
der custe o que custar, dôa a quem 
doer. E' para isto que aqui esta-
mos nesta tribuna e é para isto 
que á custa de bastantes sacrifici-
cios pessoaes eda nossa saúde ain-
da consentimos em manter nos à 
frente da colectividade que, nos 
u !timos temno*, m?is valiosos ç 
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ac t ivos s e r v i ç o s t e m p r e s t a d o a 
C o i m b r a e á U n i v e r s i d a d e . 

C o n t i n u a r e m o s . 
— i n s c r e v e r a m se u l t i m a m e n t e 

s o c i o s da S o c i e d a d e , o B a n c o Na 
c ional U l t r a m a r i n o c o m u m a q u o 
t a e x t r a o r d i n a r i a q u e m u i t o a g r a 
d e c e r n o s a o sr . d r . J o ã o W l r i c h , 
seu d i g n o g o v e r n a d o r ; e o sr. J o ã o 
M a n u e l R o d r i g u e s d e P a s s o s J u 
n io r , r u a d o N o r t e . 

in——wmm^* 

Ecos da sociedade 
O Campo no verão 

O campo, durante o verão reveste-se 
de um encanto tão qtraente, que a pai-
sagem, ao ferir a nossa retina, sugestio-
na e eleva, purifica e deleita. 

Campos de milho, inundados de sol, 
onde o calor abraza, mas retempera o 
espirito. Córregos ziguezagueantes e es-
treitos, capricharem, pela côr vermelha 
da terra, no realce do verde das plan-
tas. • 

E os pulmões respiram puro ar, só-
dio, viril, sendo nossas almas embala-
das pela agua constante das regas, que 
na mistura da terra seca, perfuma o 
ambiente. 

Que agradavel e o perfume da terra 
molhada! 

O sol a pino queima, tosta, incendeia 
a pele; põe ern braza o cerebro. Ha Um 
sussurro escaldante naquele meio-dia 
abrazador. 

Mas o meio-dia passa, e o sol vai 
desaparecendo. 

O campo toma outra côr. 
Ao penumbrisar-se com a luz escas-

sa do dia que finda, cobre-se com um 
manto violáceo. 

E nossos olhos percorrem extensões 
verdes de milheirais, embondeiros, em 
festa, branquejando ao longe um casal, 
pequenino, donde sai um fwsinho de fu-
mo, tenue, que se evola, em prece. 

Vem depois a noite, regando a lua, 
com prata velha, os campos. E no mis-
tério do silencio luarizado, luciluzem 

fulguros, que evocam, naquela hora de 
recolhimento e misticismo, reminiscên-
cias vagas. 

Ao longe, ha cantares alegres de ra-
parigas. Vozes timbradas. São as festas 
do millio, nas eiras. 

E de que unção espiritual nossas 
almas são envolvidas quando, de manhã 
ao nascer do Sol, a sinfonia clara das 
cores canta suas tintas na paleta da ter-
ra, emquanto mãos postas, em reza, 
acompanham a genuflexão da alma pe-
rante Deus, pelo toque argentino das 
Ave-Marias! 

U campo! O campo! Vivê-lo, no ve-
rão, é alentar a Vida, é virilisar o Sen-
timento ! 

Luís DA SILVA C O S T A . 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria dc Lourdes Jacob 
D. Maria José de Mariz • 
Dr. fose Cipriano Rodrigues Diniz 
Dr. Manuel Pedro Nogueira. 
Amanhã: 
Condessa de Fornos d'Algodres 
D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto 

Basto 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
Na segunda-feira: 
D. Carlota da Costa Cabral 
D. Laura da Silva Euzebio 
Dr. Lima Duque 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. dr. Manoel 

José da Costa Soares. 
Desejamos rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Gataguazes, Brazil, 

onde se encontrava á anos o sr. Antonio 
Henriques Filipe, quasi nosso conterrâ-
neo. 

Este nosso dedicado amigo encontra-
se actualmente em Vizela, onde foi fa-
zer uso das aguas. 
• - — a . - » ^^ • — i 

Dr. Ju l io D a n t a s 
De visita ao Atqu vo da Universidade 

de Coimbra, encontra-se nesta cidade, o 
ilustre escritor sr. dr. Julio Dantas, inspe-
ctor dos arquivos e bibliotecas eruditas. 

^m • ^m— 

Guarda R e p u b l i c a n a 
Foi nomeado para exercer o cargo 

de tesoureiro do 4.° batalhão da Guarda 
Republicana, com sêde nesta cidade, o 
distinto oficial, sr. Alcide de Oliveira. 

—M» • ^mm— 
FOOT-BALL 

Realisa-se ámaníiã, domingo, pelas 17 
e meia horas, no campo de Santa Cruz, 
um desafio-treino, entre o Grupo Foot-
Ball 0 Coimbra e o União Foot-Ball 
Coimbra. 

Este desafio-treino é esperado com 
anciedade, visto O Coimbra apresentar-
se pela primeira vez em campo c figurar 
nele alguns elementos de valor e já co-
nhecidos no foot-ball. 

A sua estreia e ámanhã, tendo o pfi-
meiro encontro com o União. 

Segundo informações, consta-nos que 
0 Coimbra se apresentará em campo cojn 
a sua equipe. 

C a m a r a Munic ipal 
Sessão de 7 rie Agosto d* 19i9 

R e s o l v e u q u e a feira de S . 
B a r t o l o m e u s e real ize n p c o r r e n t e 
a n o n o R o c i o d e S i n t a C l a r a . 

C e d e r 80, m de t e r r e n o á E . N. 
P r i m á r i a p a r a a l i n h a m e n t o d o lo-
cal o n d e vai se r c o n s t r u í d o o edi 
íicio d e s t i n a d o à q u e l a Esco la , no 
B a i r r o d a C u m e a d a . 

Ace i t a r a o f e r t a feita p e l o sr . 
d r , C a r l o s d e Q m d r o s , d o s t e r re -
n o s n e c e s s á r i o s pa ra a a b e r t u r a 
da Rua n. 7 d a q u e l e b a i r r o . 

R e ú n e s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
iia 2." feira, 11 do c o r r e n t e , pe las 

Serviço postal 

Temos recebido diversas quei-
xas de falta de entrega da Gazeta 
de Coimbra, a assinantes que te-
mos em Logo de Deus e outras 
povoações próximas. 

Chamamos para o caso a aten 
ção do sr. chefe da estação tele-
grafo postal, esperando que se 
digne providenciar como se torna 
conveniente, visto a falta não ser 
nossa porque o jornal é daqui 
expedido regularmente. 

Escola Normal 
Principiam na segunda feira 

os exames de admissão á Escola 
Normal de Coimbra. 

Passa de 80 candidatos. 

Posse 
Tomou ante-ontem posse de 

2.° assistente da cadeira de clinica 
e policlínica, o sr. dr. Julio Au 
gusto de Sousa Refoios. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu o antigo operário de funi-

letro, sr. Manuel Machado. 
Os nossos pesames. 

Acção fle úi íorcio 
1 . ' p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de C o i m b r a e 
car tor io do escrivão Rocha C a -
listo, por sen tença de 15 do 
corrente na respect iva acção 
requer ida por D. Mar ia Julia 
Rebelo, t a m b é m conhec ida por 
D. Mar ia Julia Rebelo Mar t ins 
e a inda por D. Mar ia Julia Re-
belo Mesqu i t a , res identes nes-
ta c idade, contra seu mar ido 
Alvaro C y s n e de Mesqui ta , re-
s idente na c idade do Por to , 
foi au to r i sado o divorcio entre 
estes c ô n j u g e s pelos funda -
m e n t o s ind icados no n." 4." do 
art. 4.° d o Dec . de 3 de N o -
v e m b r o de 1910, o que se 
anunc ia em c u m p r i m e n t o do 
texto legal cons ignado no art. 
19 do ci tado Decre to . — C o i m -
bra, 31 de Julho de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exact idão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que a feira de S. Barto-
lomeu, nesta cidade, ha de efe-
ctuar se no Rocio de Santa Clara, 
desde 20 a 31 de Agosto proximo 
futuro, e que as pessoas que per-
tenderem logares para os respe 
ctivos abarracamentos, deverão 
apresentar na repartição de obras 
deste Município as suas requisi 
ções, por si, ou por seus procura-
dores ou barraqueiros. 

Não pode dar-se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os logares serão dados no dia 
11 de Agosto, pelas 11 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 7 de Agosto de 1919. 

O Vice-Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

ia 

Hospitais da Unfwersidade 
de Coimbra 

f o r n e c i m e n t o d e p ã o 
No dia 16 do corrente, pelas 

14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais ha-de dar-se de arrema 
tação, convindo o preço, o fome 
cimento do pão para consumo 
deste estabelecimento desde a data 
da arrematação até 31 de Dezem-
bro de 1919. 

Direcção dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, 8 de Agosto 
de 1919. 

O D i r e c t o r , 
(a) Santos Viegas. 

DB. BARftOSLOPES 
MEDICO 

RDA FERREIRA BORGES, 6$ 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

HOSPEDAGEM 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. I. P. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Preço 8 de Maio, 25 
Largo d e S a n s ã o 

CARTORÍO no 1.» an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

Aos linfáticos, sifiliticos e artríticos 
A ilustre medica, Ex.ma Sr.a D. Sofia Quintino, referindo-se ao 

Iodai granulado de iodo iodetado, escreveu: 
«Comunico que empreguei o Iodai simples numa pessoa de 

minha familia, altamente artrítica. O resultado foi maravilhoso. Ape 
nas tomadas três medidas do preparado, esta senhora, que estava 
imobilisada no leito pelas dôres e tumefacção locais, começou a mo 
ver se e a andar e dentro de pouco tempo tudo tinha desaparecido. 
E' por isso conveniente tornar conhecido este medicamento.» 

(a) Sofia Quintino. 

L A B O R A T O H I O FABff iACOLOGICO DE L I S B O A 
Depositário exclusivo — RAUL VIEIRA 

R j s a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

Palha dc trigo 
Redução de p r e ç o — F a r d o l$20 

J o ã o Vie ira d a S i l v a L i m a 

Vcndcm-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

| Fotografia Goncaloes | 
Avenida Navarro, 58 TZ 

COIMBRA VA 

Retratos em todos os generos ^J 
Paisagens, 

Monumentos, Vjk 
Esboços e (m 

Stodios. |w 

1 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 103-1.° 

| Antonio Augusto ídeira | 
g n Sol ic i tador encartado 
r g ] PRAÇA 00 COMERCIO, 53-1.° 
rgj OIMBRA 

EGYDIO A Y R E S 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 hora» 

J» LFAIATES Precisam se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

J 1 J U D A N T E de guarda 11-
vros. Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo proprio in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

P o s t a i s - r e c l a m e a l $ 2 0 
a m e i a dúz ia I 

Jk RRENDA-SE a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
3 e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 

ras prefixas. 

i 

V e n d e - s e p o r 15 :000$00 ; c o m -
p õ e se de casas de h a b i t a ç ã o , cur-
rais p a r a g a d o , v inha , t e r r a s d e 
^ m e a d u r a de r e g a e seca, m o i 
n h o s e v a r i e d a d e s de a r v o r e s de 
f r u c t o . 

Trata se na mesma, em Vila 
Pouca de Cernache de Coimbra. 

s T 1 * » C O VENDE-SE na r u a 
l U c f e a ç & f d a M o e d a , o n d e e s 
tá in s t a l ada a fabr ica de b o l a c h a s . 
C o m p õ e s e d e lo jas c o m f o r n o , 
t res a n d a r e s e a g u a s f u r t a d a s . 

N ã o t x i s t e a r r e n d a m e n t o c o m 
n e n h u n s d o s inc l inos . 

T ra t a se. c o m o d o n o , d r . Do 
m i n g o s M i r a n d a — P r a ç a da Re-
pub l i ca , 85 . 

® ALSEIROS. Compra se um 
® de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

C O S T U R E I R A S Precisam se 
** para vestidos de senhora, 
^aga se bem. Casa Londres — 
íua Ferreira Borges. 
g J O M P R A - S E . Um fogão pe-
^ qaeno com meio uso. 

Trata se na Avenida Sá da 
Bandeira 71 — Coimbra. 

A R R O Ç A pequena para bur-
ro, vende se em conta. 

Rua de Tomar, 8. 

IEITOR. Oferece-se com pra 
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Entrada da Beira, n.° 27. 

E N H O R A E D U C A D A d e s e -
1 j a c o l o c a ç ã o c o m o p r o f e s -

s o r a d e l avores , i n t e rna , d u r a n t e 
os m e s e s de A g o s t o , S e t e m b r o e 
O u t u b r o . 

I n f o r m a ç õ e s n a E s t r a d a d a 
Bei ra , A F. 

E N H O R A Admite se como 
empregada duma casa indus-

trial de 1." ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

m R E S P A S S A - S E um estabe* 
* lecimento de mercearia e vi 

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.LS 

41 a 47. 

VENDE-SE. O prédio da rua 

do Carmo, n.09 9 e 11. 
Trata-se com o solicitador Fer-

reira Arnaldo. 
• f f A S I L H A M E avinhadoVerT 
™ dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 ____ 
" f y E N D E - S E proprio para ta-

berna 1 bakão, 1 mosquei-
ro, mezas e bancos e uma peque-
na armação. Para tratar, Rua Can-
dido dos Reis, 2. 

ii— 

CASA 
|=LONDRES | 
g ! R . Ferreira Borges, 8 2 | | 

1 ( r x v ^ T t ) I 

| ueitidos Taileur | 
H Execução perfeitíssima. | j | 

§! Chspecs para senhora. H 

H C a m i s a r i a 

CASA DE MOVEIS 
V E N T U R A & C O U C E I R O 

Rua da S o f i a , 61 a 67 = C Q 1 M B R A 

Nes te es tabe lec imento encontram-se em expos i ção 
para a venda, m o v e i s de todas as qual idades 

e preços, s endo manufacturados nas suas of ic inas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

M 
M 
M 
M 
M 
* 

M 
M 
M 
M 

ronnmrrYyyyyy 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21, 22 23, 24 e 52 

RUA FERNANDES T0MAZ , N.os 49, 51, 55 e 57 

T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - F I G U E I R A D/ l E O Z 
C o m p r a e v e n d a d c m o v e i s e u t e n s í l i o s 

u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a vencia de quaisquer moveis ou utensílios usados 
M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

Rua d a s P a d e i r a s , n.° 39 

Aguas de Santo ÍDapta 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o inundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA DE: 

EST0MAG0, RINS, PRISÃO DE V E N T R E E ARTRITISMO 

Depos i to geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

T a b a c a r i a C R E S P O ^ R n a Ferreira Borges 

G r a n d e A r m a z é m 
dc cercais, legumes, palha 
c materiais dc construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d e p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAULICA, FOLHA LATfi, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S , TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £r Maia, L.da 
Rua da M o e d a , 77-83 : L a r g o d a s Olar ias , 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 466 

Companhia de Seguros 
Bonança 

Fundada, em 1808 

.BoCttl A N Ç a ] SÉDE EM L I S B O A : — R U A AUREA 
Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
Rua Ferre ira B o r g e s , 18 a 22 

m 
Til 

^ e a l f a i a t a r i a 

José P a r e d e s 
Advogado 

Mudou o s e u e s c r i t o r i o para 
a Rua da S o f i a , n.° 5-2.° 

)KAXXXKKKKXXKKKKXXXAAJUt* 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 

ftcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $amnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

WEWARTL X «VI CŜ  



Terça-feira, 12* de' / 
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Assinaturas (pagamento adeantado): A n o , 3S20; semes t re , 1$6Q; 
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Publica-se é.s terças, quintas e sabados 

Caiu de chofre sobre o meu 
espirito, recolhido na doce placi-
dez destas serranias ásperas onde 
chega muito esbatido o bulicio 
do grande mundo, esta noticia 
triste, desalentadora, dolorosa: — 
Foi transferido da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim 
bra para a Escola de Estudos So-
ciais de Lisboa o sr. dr. Caeiro 
da Mata. 

Foi a Gazeta que ma trouxe, 
muito lacónica e simples, mas, 
por isso mesmo, muito significa 
tiva. Os poucos comentários que 
acompanhavam a triste novidade, 
laconicos e simples, como ela, di-
zem tudo á força de muito pou-
co dizerem. 

A Universidade de Coimbra 
atravessa um dos mais difíceis, se 
não o mais custoso momento da 
sua vida. Depois duma serie Ion 
ga e rude de ataques caluniosos 
e brutais, quando a tempestade 
de odios havia passado ou pelo 
menos, abrandado um tanto, to 
dos os bons amigos de Coimbra 
e do nosso mais glorioso e ve 
tusto estabelecimento de ensino 
superior, supunham debelada a 
crise e resolvido o que, — por 
convenção ou comodismo, — se 
chamou conflito universitário. Eu 
chamar- lhe-e i antes conflito de 
caracteres, lucta desleal e sombria 
da pseudo-sciencia, vazia de ver-
dade e falha de princípios, contra 
o mais alto espirito de cultura 
scientifica em Portugal. 

Enganaram-se, infelizmente, os 
que julgavam a Universidade de 
Coimbra livre de perigo. 

E' que da calunia e da menti-
ra, como disse alguetn, alguma 
coisa fica. 

Eu não sei quais foram as ra-
zões que determinaram o sr. dr. 
Caeiro da Mata a transferir se 
para Lisboa, Sei apenas, e esse é 
o facto irremediável, que a Uni-
versidade petdeu um dos seus 
mais brilhantes ornamentos, um 
dos mais abalisados e cultos Mes 
tres da sua catedra, muitas vezes 
secular. 

No comentário rápido que á 
noticia se faz, afirma se que o eru 
dito professor seria levado àquela 
resolução em consequência da 
odiosa campanha de descredito 
de que a Universidade foi vitima 
Será assim. Mas eu não creio que 
seja esta a única razão. 

E' certo que os furiosos ata-
quei á Universidade desalentam os 
professores. 

E' verdade que o odio contra 
tudo o que representa trabalho e 
estudo, trabalho ordenado e me 
todico estudo progressivo e ver 
dadeiramente scientifico, que nao 
teem após si aquela fatuidade que 
deslumbra as turbas, trabalho que 
nada vale e nada tem de provei 
toso; é verdade que esse odio ve-
lho contra o primeiro instituto 
de ensino superior em Portugal 
pode ter influenciado o espirito 
brilhante do sr. dr Caeiro da 
Mata, sugerindo-lhe tal resolução. 

Mas não foi, de certo o único 
motivo. Não o podia ser. 

Quem, como s. ex." não aban-
donou a Universidade, em tantos 
momentos dificultosos que se teem 
sucedido nos últimos anos, quem, 
ccmo s. ex.", tem a tenacidade 
que vence e a vontade que não 
sossobra contra quaisquer obsta 
culos, não desanima nem cansa 
facilmente. 

Q u e m escreve estas linhas, já 
uma vez, num transe bem angus-
tioso para a Universidade e prin 
cipalmente para a Faculdade de 
Direito, ouviu ao notável profes 
sor, perante o cadaver ainda quen 
te do saudoso dr. Marnoco e S m 
sa, as mais sentidas palavras de 
amor e carinho para a sua Facul 
dade. 

O sr. dr. Caeiro da Mata não 
desertou nem cansou. Cansaram-

como hão-de cansar todos os 

outros professores da nossa velha 
Universidade. Desanima os o odio 
das continuas campanhas de des 
credito e calunia contra a Univer 
sidade. Mas muito mais os deve 
pungir e desalentar a indiferença 
com uma cidade inteira, que tem 
os seus mais vitais interesses li-
gados àquele estabelecimento de 
ensino, assiste ao bafiento e ver 
gonhoso desfilar da torpeza e da 
mentira, com a aquiscencia tacita 
duns, com o aplauso ostensivo 
de outros, e sempre perante a 
quietação e transigência do gran 
de numero. 

O que, mais do que qualquer 
outra razão, deve maguar os len 
tes é a tristíssima conclusão, a 
que já certamente, chegaram, de 
que, enquanto eles trabalham por-
fiadamente para sustentar e levan 
tar a Universidade, defendendo-a 
e defendendo, do mesmo golpe, 
a vida da cidade, esta crusa os 
braços e deixa correr, sem um 
gesto de desafronta, sem um no 
bre grito de revolta, a vida da 
quele instituto scientifico á mercê 
do despeito duns, do odio de 
muitos, e do desamor dos pode 
res constituídos. 

Não resisto ao diabolico pra-
zer de transcrever aqui, para ver-
gonha de nós todos, esta passa-
gem da defeza dum dos lentes da 
Faculdade de Direito que foram 
suspensoá, ainda ha poucos me 
ses, para logo serem reintegrados, 
depois de provada d inanidade 
das acusações que sobre eles caiam. 
Por muito violenta que seja, em-
bora exagerada quando se consi-
derar nos seus termos, absolutos, 
ela não deixa de frisar uma exata 
e desoladora verificação de factos. 

Diz assim: 
« . . . a verdade é que em 

Coimbra, diante da Universidade 
ameaçada, atingida na perfeita in-
tegridade do seu ser moral e na 
plena independencia da sua cate 
dra, só houve duas opiniões; os 
comerciantss viram 500 contos de 
prejuízo; os políticos viram o sa 
neamento do professorado e a re-
publicanisação do ensino!» 

Nào esqueço que uma ou ou-
tra voz se levanta altiva em de-
fensão da sua terra. E a Gazeta 
de Coimbra não tem sido dos 
menos denodados e fortes bata 
lhadores. Mas, áparte essas raros 
gritos de alerta que se perdem 
na imensidão da apatia geral, o 
que temos visto ? 

Desde aquele celebre e plato-
nico protesto da cidade, até hoje, 
o que tem feito as forças v i v a s 
desta terra em defêsa da Univer 
sidade? Quem se atreveu a levan 
tar o braço para dizer aos gover 
nos, que tem pretendido amputar 
ou eliminar a Universidade, e ao> 
seus despeitados de t ra tores :—bis 
ta! Os f ados são muito recei tes 
para me escusar de os rememo 
rar. 

E será assim que Coimbra 
quer manter as tradições e a glo 
ria da sua Univers idade? 

Se deste modo continuarmos 
a proceder, nós todos, filhos desta 
nobilíssima cidade, não tardará 
que soframos as consequências de 
tal atitude de criminosa indife-
rença. 

Hoje foi o dr. Caeiro da Mata, 
que é um dos mais antigos pro 
fessores que agora tínhamos em 
Coimbra. Começam os velhos a 
sair, daqui, cansados da ingrati 
dão duma terra que não sabe ou 
não quer defender se. Amanhã 
irão os novos, fugindo ao de-gosto 
e ao quasi despreso com que cos 
fumamos pagar aos que trabalham 
e se esforçam pelo engrandeci 
mento e bom nome desta terra. 
E a Faculdade de Direito morre 
rá, e a Universidade ficará incom 
pleta e C o i m b r a . . . já não será 
Coimbra. 

Agosto, 10. 

A, R, 

I T T 1 P R E S S O I S 
Libertas 

Uma Revolução, dessas que 
revolvem os fundamentos sôbre 
que se alicerçam as sociedades, 
não quere só, não lhe basta, o 
sangue dos que, em teoria, chama 
criminosos. E lhe preciso o san-
gue dos inocentes, o sangue das 
vítimas sacrificadas em holocausto 
à remissão das pênas de uns e de 
outros, vencidos e vencedores. 

A Justiça dá lugar à Vingança, 
e a Vingança traduz se nos exces 
sos sanguinários. Assim, pelo 93, 
caíram o duque d 'Orléans e Mada-
me Roland. Esta, depois de horas 
de consolaçõis que sua alma, sem 
pre serena, sempre heróica, sem 
perder da sua virgindade nata, pro-
digalizou, subiu ao cadafalso. E 
então, diz se, ante o vozear rai 
voso, o imprecar de maldiçõis e 
o pulular das vaias, da populaça, 
a Manon Philipon inclinou-se ante 
a estatua da Liberdade, erguida 
em frente à guilhotina, e excla-
mou: 

— O Liberdade! que de cri-
mes,se comete em teu nome!» 

A sombra dela, temos nó - per-
petrado as maiores barbaridades, 
e mercê de sua prepotência, temos 
gemido, convulsos, bem amargu-
radas horas. 

Surgem as novas idêas, as no-
vas opmiõis, os novos homens, 
um povo revoluciona-se, espedaça-
se, os homens as idêis e as opi-
níõis caiem, desaparecem, e a pre-
potência vive, mais radicada que 
nunca. 

A Justiça deixou cair a venda, 
e mede as acçõis humanas pelo 
estalão da sua afeccionividade. E 
se a Justiça se cor rompe, corrom 
per-se há, com ela, a Verdade; e 
a Felicidade dum povo, cai, por 
que caiu a base sôbre que se sus-
tentava. 

«Não ha Justiça senão na ver-
dade, não há felicidade senão na 
justiça» disse Zola. 

E o que será a L ;berdade se-
não Justiça e Verdade? E' porven 
tura nessa vasa imunda do Faccio 
sismo, que iremos e tabelecer 
aquelas premissas?... Oh! não. Será 
nesse atoleiro da Intransigência e 
da Paixão em que nos atascamos 
por nosso mal, que iremos pro 
c u r a - l a s ? . . . Nunes . Será essa 
maldita Prepotência, que faz que 
um povo se erga, deixando após 
si todo o ódio, toda a ambição, 
coisas vans e mesquinhas, que não 
importam, em nada, aquele con 
ceito, e caminhe? . Nào e não. 
Ou cegam ou devaneiam os que 
assim pensam. A Liberdade é al-
guma coisa mais. A Liberdade é 
a divisa sublime da Ordem e do 
Progresso. A Liberdade é. ao con 
trario do que ordinariamente se 
pensa, o Respeito e a Obediência. 
Liberdade não é usar mal, não é 
satisfazer paixõi->, erguer caprichos, 
acalcar em tudo e por tudo, a ra-
zão. 

E há, repito, quem assim pen 
se! E porque sam muitos, obri-
gam nos a nós, os poucos, a re 
verenciar uma coisa tõsca e gros-
seira a que chamam Liberdade, 
uma Liberdade que é a deles, que 
não é a nossa, que repugna a to-
da a consciência que se preza, e 
só rebaixa. 

Mas . . é fado nosso. Há que 
sofrê lo. 

C O S T A P I M P Ã O . 

F e r r a d o Teixeira 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

Estações teiegrafo-po^ta! 
O 2.° oficial chefe da estação 

telegrafo postal da Figueira da 
Foz, sr. José Correia de Almeida, 
foi transferido para Coimbra. 

Para a estação da Figueira foi 
transferido de Leiria o 2.° oficial 
sr. Antonio Marques Meco Jú-
nior. 

A s s i s t ê n c i a 
O ilustre governador civil des-

te distrito, sr. dr. Malva do Vale, 
apoz a sua posse, que se realisou, 
como noticiamos, na sexta-íeira 
ultima, manifestou uma vez mais 
a sua grande vontade em ser util 
$ Coimbra, por cujos progressos 
rhtiifo «e interessa. 

E assim, s. ex.a, que conhece 
bem um dos grandes males que 
enferma a cidade de Coimbra, 
que é esse triste espetaculo que 
nos oferece a mendicidade pelas 
ruas, improprio, da terceira cida 
de do país, começou logo de ocu 
par se deste importante assunto, 
tantas vezes debatido na impren 
sa, procurando promover quanto 
possível a sua extinção. 

Para esse fim o sr. dr. Malva 
do Vale convidou o sr. Alferes 
Carvalho Martins, comissário de 
policia; Eurico de Campos, ins 
pector, e Fernandes Martins, ad 
ministrador do concelho, que vão 
dedicar se ao estudo de medidas 
tendentes a debelar a mendicida 
de, tendo já alguma coisa feito 
nesse sentido. 

A comissão tem toda a bo 
vontade em desempenhar se d. 
missão que lhe foi incumbida, es 
perando no entanto com o auxilio 
de todos que podem contribuir 
para se levar a cabo uma obra de 
tão grande alcance e que certa 
mente não lhe será regateado. 

São esses os nossos desejos e 
a comissão poderá contar com as 
colunas da Gazeta de Coimbra, 
para o bom êxito de tão hurnani 
taria iniciativa. 

Dasuças Se Pels, Sífilis a Coração m •ABE 
Avenida Sá da Bandeira 

C o n s u l t a d a s 3 á s 5 
I T-

rSSuno l a u r e a d o 
Fez exame do 5.° ano no Co-

légio Militar, o nosso bom amigo 
Paulo Emilio de Brito Aranha, fi-
lho do nosso saudoso amigo sr. 
Brito Aranha e da sr.a D. Maria 
Amalia de Bnto Aranha. 

Este aluno é considerado o 
primeiro entre os mais distintos 
do Colégio Militar, não tendo já 
a sua farda espaço para tantos la-
ços e medalhas com que teem si-
do laureados os seus merecimen-
tos literários, a sua aplicação ao 
estudo e o seu comportamento 
exemplar. 

Agora já tem direito á meda 
lha de oiro, que poucos conquis 
tam. 

Muito cordialmente felicitamos 
o nosso tão querido amigo Pauio 
Lmilio e s. ex.ma mãe, que tem 
motivos p^ra se encher ae satis 
f ição por tão brilhante êxito. 

— * > -'teay 
O cande lab ro art s t ico do sr. L o u 

r enço Ch ves de Almeida , eneon í ra - se 
expos to n u m a das vitrines do sr. t l i s i o 
da Cos ta Neves , t e n d o s ido mui to a p . e -
ciado. 

D r . A l e x a n d r e C a b r a l 
Faleceu o sr. dr. Alexandre 

Cabral, que foi o ultimo reitor 
da Universidade de Coimbra no 
extinto regime. 

O ilustre extinto exerceu aque-
le espinhoso cargo com a mais 
alta competencia, como era pro 
prio do seu grande caracter, 
creando até urna forte corrente 
de simpatia não só entre o corpo 
docente da Universidade mas até 
nos estudantes e pessoal não do-
cente daquele estabelecimento de 
ensino. 

O sr. dr. Fi lomeno da Cama 
ra, digno reitor interino da Uni-
versidade, ao ter conhecimento 
da morte do sr. dr. Alexandre 
Cabra! enviou telegramas de con-
dolências á viuva e irmãos do ex-
tinto. 

A bandeira nacional esteve a 
meia haste na torre da Universi-
dade. 

Apt iStQS do DCS5Q 16PPQ 
I V 

Ha tempo já que não me ocu 
po dos nossos artistas e, há dias 
por acaso, um amigo meu levou-
me a urna pequenina oficina, ali 
para os lados de Sant'Ana, onde 
um forjador artista tem consegui 
do do ferro verdadeiras maravilhas 
de Arte, que marcam bem uma 
las progressivas industrias de Por-

tugal, a florescerem na nossa terra. 
Não podia, pois, deixar de 

ine ocupar desse verdadeiro ar-
iist.a, que depois de apresentado, 
soube chamar se Lourenço Cha-
ves d'Almeida. 

A sua oficina, p e q u e m , mas 
iluminada pelo clarão da forja, on 
le o ferro se deliqúe, se transfor 

ma, se espalha em bocadinhos 
i 'oiro fuivo, tem um imponente 

aspecto, que a Arte acalenta, dan 
do lhe magestade. 

O artista é alto, espadaúdo, 
com olhos scintilantes e profun 
dos. Tem virilidade e sentimen-
to. Suas mãos, fortes, que do fer-
ro conseguem estilisações requin-
tadas, mostram bem o que a sua 
impulsiva vontade pode fazer. 

Vimos uma das ultimas mara 
vilhas da sua Arte, um candeia 
bro, soberbo, em estilo pompeia 
no, que o grande artista da nossa 
terra, sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, desenhou. 

Nas suas linhas gerais, êle é 
muito interessante. Estilo que é 
caracterisado pelo seu caprichoso 
conjunto, agrada pela invulgari 
dade, que dentro da Arte não tem 
imites, não se quedando em pe-

quenos detalhes. 
O candelabro, verdadeira obra 

de ourivesaria, em que o cinzel 
abre com elegancia traços de efei 
to e consegue, curvas e relevos de 
uma impecável correcção, marca 
bem o progressivo desenvolvi 
mento da arte do ferro em Por 
tugal, no nosso século. 

A Espanha, que legou assom-
brosos monumentos em ferro, ten-
do alem de outras catedrais, a de 
Toledo, padrão glorioso da epo-
:a desaparecida, decaiu no século 
XVIII, erguendo então Portugal 
o seu vôo libertador, para se de-
senvolver, deixando em séculos 
seguintes as suas obras valorosas, 
que, com intermiíencias de épo-
cas decadentes, se continuaram 

executando, ao ponto da actuali-
dade, em que novos artistas a 
pretendem elevar, dando lhe uma 
orientação diferente. 

Agrada me, por isso, sobre-
maneira, o trabalho do artista de 
que hoje falo. 

E depois, o ferro, que não é 
de fácil maleabilidade, torna se 
dúctil nas mãos artísticas de Lou-
renço Chaves d'Almeida. 

A luz, vaga, indecisa, que á 
hora do poente, em que visitamos 
a sua oficina, punha tons evoca-
dores no candelabro, dava nos, 
atravez da estilisação interessante 
das flores combinadas, reminis-
cências ideais dessa Pompeia des-
truída, onde o povo artístico ex-
teriorisava a sua arte, imprimindo 
ao que o rodeava um caracterís-
tico e bonito subjectivismo re-
quintado 

Nossos olhos pousavam, ago-
ra, sobre pequeninas efígies, aber-
tas em medalhas, suspensas, por 
cadeias entrelaçadas, pequeninas, 
quasi ao centro do candelabro, 
onde cabeças de bachantes nos 
elevavam a alma, numa orgia de 
Beleza e Arte. 

Ao remate, a terminar o artís-
tico objecto elevam-se os cálix, 
reservados a sustentarem as velas 
que, acezas, no canto escuro de 
uma saleta bem disposta, hão de 
espalhar uma luz amarelada, mor-
tiça, que mais cxplendor ha de 
dar ao interessante candelabro. 

Soberbo t rabalho! Em ferro, 
dificíl será executar melhor. 

Ha Arte, Sentimento, Vida. 
Não é um trabalho vulgar, 

que despercebido passe aos olhos 
dos dilettantes de arte. 

Para nossa satisfação, para nos-
so orgulho, podemo nos felicitar 
por ter mos em nosso seio artista 
tão valoroso. 

Ao amigo que me proporcio-
nou agradaveis minutos de Arte, 
que decorreram enquanto visitei 
a oficina de Lourenço Chaves 
dAlmeida , os meus agradecimen-
tos. 

Ao artista, as minhas sinceras 
felicitações e o preito sincero da 
minha admiração. 

Luiz D A S I L V A C O S T A . 

Um banquete em honra 
de s. ex.a 

O banquete que por iniciati 
va da Associação Comercial e da 
Sociedade de D fesa c Propagan-
da, vai ser oferecido ao sr. dr. 
Angelo da Fonseca, em homena-
gem a s. ex a pelos altos e valio-
sos serviços prestados c grandes 
sacrifícios feitos na defesa da cau-
sa da integridade, prestigio e bom 
nome da Universidade, deve rea 
lisar se no salão da Associação 
Comercial, estando já inscritos os 
mais importantes comerciantes e 
industriais, bem sssim muitos pro 
prietarios, capitalistas, represen-
tantes de bancos e companhias, 
médicos, etc. Empregam-se to-
dos os esforços para que a sua 
realisação não vá além do fim da 
semana corrente. 

No proximo numero daremos 
uma noticia mais desenvolvida. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

R u a P a r r e i r a B o r g e s , 1Q8-1." 

Operações cirúrgicas 
Foram recentemente operados 

no Hospital da Universidade pelo 
sr. dr. Angelo da Fonseca, os srs. 
dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro, general Campos e dr. Jo-
sé da Costa Forbes de Magalhães, 
do Porto. 

Todos os enfermos se encon-
tram em estado satisfatório. 

H O S P E D A G E M 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. 1. P. 

TE LETO MES 
Continua a existir a falta de 

aparelhos telefonicos em Coim-
bra e por isso muitas requisições 
não tem podido ser atendidas, o 
que é para sentir pela falta que 
fazem aos assinantes. 

Vem a proposito lembrar que 
é absolutamente proibido servi-
rem se do telefone para transmi-
tir insultos ou usar de termos 
menos respeitosos. 

Tanto e tão grande tem sido 
o abuso de certas pessoas, que se 
aproveitam do telefone para inju-
riar as telefonistas, como se elas 
não tivessem direito á considera-
ção do publico. 

Convém advertir os que assim 
procedem de que esses assinantes 
correm o risco de lhes ser retira-
do o aparelho telefonico. 

Este serviço não se criou para 
tão mal se fazer uso dêle. 

Ignoram os que tratam as tele-
fonistas com pouco ou nenhum 
respeito, que elas tem a seu cargo 
um serviço excessivamente traba-
lhoso, tanto de dia como de noi-
te, e que nem sempre podem 
atender os assinantes com a br§' 
vidade que se deseja? 
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Ecos da sociedade 
Fazem anos hoje: 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se-

queira Souto Maior. 
D. Maria Fernandes Batista de Melo 
D. Laura Castelo Branco Massa 
Dr. Alberto Homem Pinto da Costa 

Cabral. 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
Amanhã: 
Dr. Mário Ramos 

E x a m e s 
Concluiu o 3." ano dos liceus 

a menina Maria Lourdes Correia 
dos Santos estremosa filha do nos-
so respeitável amigo, sr. Antonio 
Correia dos Santos. 

— O menino Augusto Ribeiro 
Arrobas, filho do director deste 
jornal e nosso prezado amigo sr. 
João Ribeiro Arrobas, fez ontem, 
obtendo alta classificação, o exa-
me do 2.° grau. 

O inteligente e jovem estudan-
te era aluno do Colégio Luzitano, 
tão proficientemente dirigido pelo 
sr. Sousa Amado. 

— Também o menino Manael 
Ruas Vilaça, estremoso filho do 
nosso amigo e considerado co 
merciante desta cidade, sr. Ma 
nuel Joaquim Vilaça, fez com fe 
liz exilo, o exame do 2." grau. 

— Com distinção, concluiu 
aquele exame o menino Amílcar 
Pimentel Costa, filho do nesso 
amigo, sr. Francisco Costa, secre 
tario do comissariado de policia. 

— Também com distinção fez 
aquele exame a menina Isilda Pe 
reira da Costa Peça, interessante 
filha do sr. Antonio Pereira Peça. 

Aos examinandos e a seus pais 
apresentamos as nossas sinceras 
felicitações. 

Universidade de Coimbra 
Tomaram ontem posse de 2.0S 

assistentes da Faculdade de Me 
dicina, os srs. drs. G.lberto Ve 
loso da Costa, de clinica obste 
trica; José Nevil d'Ascenção Pinto 
da Cunha Saavedra, de clinica e 
policlínica medicas, e o sr. dr. 
André Miranda, de preparador de 
anatomia técnica e cirúrgica. 

O sr. dr. Oomercindo Sar-
mento Costa Lobo tomou posse 
de 2.° assistente do 2" grupo da 
l.a secção da Faculdade de Scien-
cias. 

O sr. Antonio Simões Henri-
ques tomou posse de servente da 
Escola Superior de Farmacia. 

Nova publicação 
O sr. Eurico de Campos, ha 

bil inspector da policia de invés 
tigáção criminal de Coimbra, está 
trabalhando para a publicação dum 
seu interessante trabalho, a apare-
cer brevemente, que se intitulará 
Compctencia e atribuições dos mu-
nícipes —- Anotações do Co digo 
Administrativo de 1913 e lei n.° 
621. 

Q ! > f l u a r i o 

Faleceu o aluno do 6.° ano 
do liceu desta cidade (secção de 
letras, sr. Manuel Marques Perei-
ra Júnior, saudoso filho do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Manuel 
Marques Pereira. 

Sentimos profundamente a 
morte do malogrado estudante e 
á familia enluctada apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

Questão universitária 
Publicamos hoje o projecto de lei tal como foi apro 

vado na Camara dos Deputados, em confronto com o 
primitivo projecto elaborado pela comissão parlamentar. 

Projecto elaborado pela Comissão 
Art. 1.° — Os reitores das universida-

des são nomeados livremente pelo <;o-
verno. 

Art. 2.° — As vagas que existirem ou 
venham a existir nas Universidades são 
preenchidas por meio de concurso, con-
forme as leis organicas e regulamentos 
das Faculdades, feito perante um júri no-
meado pelo governo dentre os professo-
res das tres Universidades ou das indivi-
dualidades eminentes a que se refere o 
art. 55.° do Estatuto Universitário, e fun -
cionando em Lisbot, Porto ou C >imb:a 
conforme as conveniências do ensino. 

Art. 3." — O governo poderá contra-
tar para a lecionação das matérias profes-
sadas nas Universidades quer no Paiz, 
quer no estrangeiro, indivíduos de reco-
nhecido mérito scient fico ou técnico. 

§ único. — Os professores nacionais 
contractados, quando tenham lecionada 
pelo menos dois anos, poderão ser no-
meados professores ordinários sob pro-
posta do reitor e opinião pessoal da maio-
ria do Conselho da respectiva Faculda-
de. 

Art. 4." —O decreto com força de lei 
n.° 5491, de 2 de Maio ultimo, entrara em 
vigor na abertura do proximo ano lecti-
vo. 

Art. 5." — Fica revogado o § único do 
art. 2° deste mesmo decreto n.° 5591. 

Art. 6.° — E' revogado o decreto com 
força de lei n.° 5770 de 10 de Maio ulti-
mo. 

Art. 7." — A dispensa de exames, que 
não seja o ultimo para a conclusão de 
formatura, concedida pelo art. l .° do 
decreto n.° 5787-L é aplicavel aos alunos 
das faculdades de direito e letras e que 
comprovarem devidamente terem feito 
durante um ano a campanha da Africa 
ou da França ou terem permanecido nas 
fileiras no periodo da guerra durante 
dois anos ou terem sido isentos por 
doença contraída em campanha ou ha-
vendo sido fétidos em combate. 

Art. 8.° — Ficam revogados o § úni-
co do citado art 1." do decreto 5787-4 
L e o decreto com força de lei n." 5787-
5 V do 1." de Maio ultimo. 

Art. 9." —• E' creada no Por to uma 
Faculdade de Letras com um quadro de 
disciplinas, g rupos e sccções atialogas ás 
das Faculdades de Lisboa e Coimbra. 

Ait. 10." — O governo emitirá os de-
cretos e regulamentos necessários para 
que a nova Faculdade de Letras comece 
a funcionar na abertura do proximo ano 
lectivo. 

Art. 11.° — Os Conselhos das Facul-
dades poderão prorogar a presente épo-
ca lectiva e abrir este ano uma nova épo-
ca de exame, conforme as convenitncias 
do ensino. 

Art. 12." — Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Projecto tal como transita 
para o Senado 

Artigo 1.°— Os reitores das Univer-
sidadas e dos liceus e os directores dos 
outros estabelecimentos de ensino a car-
go do Estado são de nomeação do go-
verno. 

§ 1.°—Aos reitores das Universida-
des compete p ropor ao governo as no-
meações dos vice-reitores e directores 
das Faculdades e Escolas de entre os 
respectivos professores. 

Art. 2.°—As vagas de professores or-
dinários das Universidades, que existi-
rem ou venham a existir, seião preen-
chidas por concurso, corforme as leis. 
organicas e regulamentos das Faculda-

• des e Escolas, feito perante um juri no-
meado pelo governo entre os professo-
res, tanto quanto possível da especiali-
dade sob a presidencia de um dos reito-
res designado pelo ministro da instru-

das cadeiras em que se haviam matricu-
lado no ano anterior com a frequencia 
daqueias em que se matricularem no ano 
imediato. 

Art. 13.°—Para os alunos que no ul-
timo ano lectivo deviam terminar os seus 
cursos, ou que tenham a frequencia de 
todos os anos, será nomeada pelo go-
verno após a publicação desta lei, uma 
época de exames no mrz de agosto do 
corrente e setembro im diato. 

Art. 14.°—O governo publicará os 
decretos e regulamentos necessários pa-
ra a boa execução desta lei. 

Art. 15.°— Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Ponto á J O U P 
Executasse com 

perfeição e rapidez 
E f l u r d i Coelho, 45-2.° 
E G Y D I O AYRES 

Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 

CELEFONE N.° 512 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
DADE para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

T R A B A L H O S 

GARANTIDOS 
Instalações de : 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

Orçamentos grátis 

Papaizo, Pepeipa 8$ Ê.a 

C O I M B R A 

ção, e funcionando em Lisboa Por to ou 
Coimbra, segundo as j onvei.iencias do 
ensino. 

§ único — Também poderão ser pre^ 
enchidas as vagas a que se refere este 
artigo pela transferencia de professores 
ordinários de umas Universidades para 
outras, desde que assim o requeiram 
convenha ao ensino. 

Art. 3.°-— O governo poderá contra-
tar, quer no paiz, quer no estrangeiro, 
para a lecionação das cadeiras professa-
das nas Universidades, individualidades 
de reconhecido mérito scientifico, sob 
proposta L!.-.S leitores e depois de ouvi-
das as respectivas Faculdades ou Esco-
las. 

§ único. Os professores contrata-
dos, e que sejam nacionais, quando te-
nham professado, pelo menos dois anos 
poderão ser nomeados professores ordi-
nários, sob proposta do reitor, com voto 
favoravel e nominal, da maioria do Con-
selho da Faculdade respectiva, e com 
piévio conhecimento de um relatório 
elaborado pela competente secção sobre 
os seus méritos. 

Art. 4.°— O decreto com força de lei 
n.° 5.491, de 2 de maio ultimo, entrará 
em vigor no proximo ano lectivo. 

Art. 5."— E' revogado o decreto com 
força de lei u.° 5.770, de 10 de maio 
ultimo. 

Art. 6 o — A dispensa de exame, que 
não seja o ultimo para a conclusão da 
formatura, concedida no art. 1.° do de-
creto n.° 5.787 de L L L L é aplicavel 
somente aos alunos das faculdades de 
direito que comprovem devidamente te-
rem feito durante um ano as campanhas 
de Africa ou França ou terem permane-
cido nas fileiras como milicianos no pe-
riodo da guerra duiante 18 meses ou te-
rem sido julgados incapazes por doença 
contraída em campanha ou haverem sido 
feridos em combate. 

§ único.— Todos os indivíduos que 
tenham concluído os seus cursos de me-
dicina e que por motivo de mobilisação 
não poderatn fazer a dissertação, são dis-
pensados desse acto, contanto que o re-
queiram no praso de 15 dias a partir da 
publicação desta lei. 

Art. 7 .°—E' permitido aos alunos de 
qualquer Faculdade, e a favor dos q iaes 
milite qualquer das condições do artigo 
anterior, fazerem mais de um exame na 
mesma época, quando assim o rciquei-
ram. 

Art. 8.u— Ficam revogados o § único 
do citado art. l .° do decreto 5.787 L L 
L L e o decreto com força de lei n.° 
5.787 V V V V V, de 10 de maio ul-
timo. 

Art. 9.°— E' autorisado o governo, 
depois de ouvidos os representantes da 
Academia, a organisar c desenvolver as 
associações académicas, de modo a cor-
responderem á sua elevada missão edu-
cativa incumbido aos reitores a fiscali-
sação das mesmas associações. 

São autorisadas as Faculeades de Le-
tras a contratarem um professor de mu-
sica e canto coral, o qual terá a seu car-
go a direcção dos orfeons académicos. 

Art. 10.°— E' cread i na Universidade 
do Porto uma Faculdade de Letras em 
um quadro de disciplina, grupos e se-
cçõ s analogas ás das mesmas Faculda-
des de Lisboa e Coimbra. 

Art. 11."— Os conselhos das Facul-
dades pode r io resolver que se ministre 
o ensino nos mezes de agosto do cor-
rente e setemb ro imediato, e que se pro-
ceda aos exames para que tenha sido 
suficiente o ensino assim ministrado. 

Art. 12.°— Fica transferida no actual 
ano para outubro a época de exames 
fixada na lei para julho e para dezembro 
a que na lei é fixada para outubro . 

§ único.— Os alunos que nos termos 
desta lei tiverem de fazer exatfies em de-
zembro, poderão acumular a frequencia 

SR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RIJA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

E D I T A L 
Antonio de Almeida e Sousa, pro-

fessor, servindo de Reitor, do 
Liceu Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra: 

F a ç o s a b e r que, durante o 
praso de 5 dias, a contar de 10 
até 15 do proximo mês de Setern 
bro, podem as interessadas reque-
rer a abertura de matrtcula nas 
cinco classes que constituem o 
Curso Geral dos Liceus. 

O requerimento deve conter 
o nome, naturalidade, filiação e 
morada da aluna e a classe, dis-
ciplina ou disciplinas da classe em 
que pretende matricular-se, a pro 
fissão do pai e o nome, profissão 
e morada do encarregado da &ua 
educação. 

Sio condições para a admis 
são á matricula: 

l.a —Ter a habilitação 'egal, 
que, para a frequencia da l.a clas-
se, se prova com o certificado do 
exame de instrução primaria ele 
mentar ou o seu correspondente 
na legislação anterior ou na legis 
lação em vigor nas províncias ul-
tramarinas, e para a frequencia 
das outras classes, se prova com 
qualquer das seguintes certidões: 

a) de transito da aluna do li-
ceu á classe da matricula; 

b) de exame de admissão á 
classe da matricula, ou 

c) de exame da secção ante 
cedente á classe da matricula. 

As alunas que no ano findo 
frequentaram este liceu são dis-
pensadas da apresentação de qual-
quer certidão de exame ou de 
transito de classe. 

A habilitação legal para a ma-
tricula apenas em algumas disci-
plinas é a mesma que é exigida 
para a frequencia da respectiva 
classe. 

2.1 — Ter a idade minima cor-
respondente á classe da matricu-
la, idade que para a l.a classe é 
a de 10 anos, referidos a 31 de 
Dezembro do corrente ano. 

3.a — Ter sido vacinada desde 
1 de Outubro de 1918, ou de 
claração do medico de ter sofri-
do um ataque de variola. 

4.a — Ter um encarregado de 
educação residente em Coimbra, 
o qual, quando não fôr pai da 
aluna de menor idade, ou pessoa 
a quem, por lei, pertença o po 
der paterno, deverá assinar, no 
requerimento da aluna, termo de 
responsabilidade pela sua educa-
ção. 

A matricula de qualquer aluna 

que tenha prestado provas de 
exame em Outubro, pode fazer 
se dentro dos dois dias subse-
quentes á terminação do exame, 
podendo este praso elevar se até 
oito dias, se a matricula se efe 
ctuar em Liceu doutra localidade. 

Coimbra e Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, 9 de Agosto de 
1919. 

O professor, servindo de Reitor, 
Antonio de Almeida e Sousa. 

AR R E N D A - S E . O primeiro 
andar do prédio n.° 10 da 

Avenida Sá da Bandeira. 
Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca 
demica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4 . " e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

ALSEIROS. Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

EM P R E G A D O , c o m o curso 

complementar do liceu ofe 
rece-se para escritorio comercial 
ou particular. Resposta a esta re 
dacção ás iniciais A. J, E. S. L. 

FA R M A C I A Vende-se com 
um apuro anual de 2:500,->00, 

tendo anexa uma explendida sala 
para comercio no melhor local 
da Vila de Oliveira do Hospital. 

Informações — Rua do Viscon-
de da Luz, 102. 

FEITOR. Oferece-se com pra 
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

TR E S P A S S A - S E um estabe 
lecimento de mercearia e vi 

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.08 

41 a 47. 

'ENDE-SE. O prédio da rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

Trata-se com o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

•FJ-ASILHAME avinhado Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

I 

t< 

I » C o p t í a l h o I x u e a s 
ADVOGADO 

Rua d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° - COIMBRA 

insilios 
Balança decimal. 
Balanças p u a balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

Juízo de direito M da 
comarca de Coimbra 

l.a publicação 
Para poderem deduzir as 

suas reclamações, correm édi-
tos de 20 dias, citando os in-
teressados incertos que se jul-
guem com direito a uma por-
ção de terreno que compreen-
de 6.285,m2 05, situado ao Ar-
nado, freguezia de Santa Cruz 
de Coimbra, que confronta do 
norte com caminho publico, 
outro, do sul com Antonio de 
Moura e Sá e outros e cami 
nho de ferro, do poente com 
caminho de ferro e caminho pu-
blico; cuja porção de terreno 
foi expropriada amigavelmen-
te pela quantia de 9.428$02 
a Francisco Vieira de Campos 
e mulher D. Maria José Zuzar-
te de Sousa Vieira de Campos, 
residentes em Bemcanta, fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugue-
zes, para poder transformar e 
ampliar a estação de Coim-
bra B. 

Por sentença de 21 de ju-
nho ultimo, foi julgada livre e 
desembaraçada a referida por-
ção de terreno e adjudicada á 
Companhia expropriante, para 
os efeitos do art. 6 do Regu-
lamento de 15 de Fevereiro de 
1913. 

Coimbra, 4 de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ali» ^ ^ 

E D I T T ^ h 

A Comissão Administra-
dora dos bens das egrejas no 
concelho de Coimbra: 

Faz saber que no próximo dia 
17 do corrente, pelas 12 horas, á 
porta da Repartição de Finanças, 
deste concelho, se ha de proce-
der, em hasta pública, ao arren-
damento, pelo praso de um ano, 
das seguintes propriedades: 

1.°— Casal denominado do 
* Espirito Santo >, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, desde 
1 de Novembro de 1919 a 31 de 
Outubro de 1920. — Base de lici-
tação, 50$00. 

2.° — Pinhal na Gandara do 
E-pirito Santo, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, desde 1 de 
Janeiro a 31 de Dezembro de 
1920. Base de licitação, $80. 

3.° — Casa que era residencia 
do pároco de Souselas, desde 1 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1920. Base de licitação, 6£05. 

4.°—Pinhal no Val do Bicho, 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, que pertencia ao Seminário 
de Coimbra, desde 1 de Janeiro 
a 31 de Dezembro de 1920. Base 
de licitação, 1$00. 

Dão se esclarecimentos na Re-
partição de Finanças deste conce-
lho. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1919. 
O Presidente da Comissão, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira. 

Casa VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 
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VENTURA Sc 
Rua da Sofia, 61 a 67 ~ 

COUCEIRO 
C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

8 
1 | flgaas de Santo fflapta 

(ERICEIRA) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOMflGO, PiNS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S PO [õjRiia Ferreira Borges 

as d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Í500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Traba lho 
Vai-se acentuando no país um 

certo movimento para a intensifi 
cação de trabalho sem o qual é 
inteiramente impossível a prospe-
ridade do nosso povo. 

Todos os países, vencedores e 
vencidos, tem reconhecido essa 
necessidade e neste ponto não 
teem criado dificuldades aos go 
vemos, antes os tem ajudado 
aceitando as medidas que eles 
impõem ou aconselham para re-
constituir e ir ganhando quanto 
se perdeu e se desorganizou du 
rante a dura guerra de quatro 
anos. 

Portugal precisa acompanhar 
este movimento e muito mal lhe 
ficaria manter-se no caminho das 
intransigências e exigencias. 

Alguma coisa o governo tem 
feito, mas é pouco ainda para o 
que é necessário fazer, o que não 
admira pelas constantes perturba 
ções da vida nacionai em virtude 
das más consequências resultantes 
das gréves, paralisação de traba 
lho, falta de ordem e disciplina, 
etc. 

Alguns jornais portuguêses tem 
vindo já dar o seu conselho para 
levar as classes trabalhadoras a 
manterem-se dentro da ordem, 
sem imposições, sem intransigên-
cias, sem qualquer ato de rebeldia 
e indisciplina. 

O governo não pode deixar 
de ser energico, sem abusar da 
sua autoridade, antes encaminhan-
do sempre com prudência as di-
versas questões, muito principal-
mente de ordem economica e or-
dem publica. 

O Comercio do Porto, que tem 
tratado deste assunto, aconselha a 
solução dos quatro seguintes pro-
blemas: 

O capital-homem. 
A terra. 
O trabalho. 
O comercio. 
O capital-homem pela sua ação 

na metropole, nas colonias e no 
Brazil. 

A terra, pela intensificação da 
area cultivada, aproveitamento dos 
terrenos incultos, desenvolvimen 
to florestal, aperfeiçoamento do 
ensino agrícola, aproveitamento 
da costa marítima e os cursos d'a 
gua como elementos fertilisantes 
e productores de energia hidrau 
lica. 

O trabalho, utilisando essa 
energia e os combustíveis fosseis, 
para a força mais barata, facilida-
de de comunicação pelos cami-
nhos de ferro, estradas e canais, 
ensino profissional para tirar do 
homem e da máquina o maior 
rendimento. 

O comercio, valorisa-se com 
o capital homem, a terra, e o tra-
balho. Precisa se duma ação so-
licita do Estado para protecção das 
industrias particulares. 

Para o desenvolvimento do 
comercio é preciso melhorar as 
tarifas de transportes, criar cama-
ras de comercio, melhor organi-
sação da ação consular, estabele 
cer linhas de navegação com as 
colonias e Brazil, etc, criar trata 
dos de comercio. 

Vê se bem que o nosso pre-
zado colega portuense trata do 
assunto com verdadeiro conheci-
mento e interesse e que bom é 
que dele se ocupem aqueles que 
teem por dever dirigir por bom 
caminho os que dele andam afas-
tados. 

Afinal tudo se concentra no 
ponto principal — o trabalho. 

Ha necessidade e urgência de 
todos reconhecerem que não é 
pela força nem pela falta de razão 
que se conquistam as pretensões 
das classes. 

E' preciso trabalhar e trabalhar 
muito para reconquistar o per 
dido. 

Imitemos os países estranjei-
ros que se encontram no verda 
deiro caminho do trabalho e da 
erdim, 

Dr. An je lo da Fonseca 
Realisa-se na segunda-feira o 

banquete em sna honra 
E' na próxima segunda feira, 

pelas 18 e meia horas, no salão 
da Associação Comercial, que se 
realisa o banquete oferecido ao 
sr. dr. Angelo da Fonseca, por 
iniciativa da referida colectividade 
e da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, em homenagem a s. ex.a 

pelos altos e valiosos serviços 
prestados e sacrifícios feitos na 
defêsa da causa da integ: idade, 
prestigio e bom nome da Univer 
sidade, achando-se já inscritos 
muitos comerciantes, industriais, 
proprietários e capitalistas, bem 
assim representantes de bancos e 
companhias, médicos, etc. 

O salão será iluminado a luz 
electrica e artisticamente orna-
mentado com plantas e damascos, 
e durante o banquete, que será 
servido pelo Coimbra-Hotel, to-
cará um sexteto. 

Segundo as nossas informa 
ções, convites especiais só serão 
feitos aos srs. Ministro da Instru 
ção, Reitor da Universidade, Go 
vernador Civil e Presidente da 
Camara, alem do homenageado. 

P o s s e da n o v a Camara Municipal 
Deve ser dada hoje posse á 

nova Camara Municipal. 
Parecendo um facto pouco im-

portante, não o é certamente pela 
necessidade inadiavel de se encon 
trar na gerência do Município 
de Coimbra quem tenha condi 
ções para arcar com as grandes 
dificuldades com que ha tempo 
vem lutando o nosso município. 

São enormes os encargos, re 
sultantes da guerra pelo preço ex 
cessivo do carvão e d'outros arti-
gos, pelas reclamaçõis do pessoal, 
que absorve uma importante ver 
ba das receitas camararias, e ou-
tras razões ainda. 

Tendo a Camara de Coimbra 
municipalisado todos os serviços 
principais, pois é este o munici 
pio com maior numero de muni 
cipalisações, requere se para a ge 
rência destes serviços quem te 
nha competencia, zêlo e tempo 
para os dirigir. 

Coimbra está a precisar ur-
gentemente de vários melhoramen 
tos que a Camara tem de estudar 
para ver se consegue realisa los 
na sua gerencia. Neste numero, 
entra, em primeiro logar, um no-
vo mercado, ou seja feito por 
meio de um emprestimo, ou por 
uma emprêsa que entregue a sua 
exploração á Camara, visto ser este 
um serviço que entendemos não 
dever deixar de ser municipalisado. 

O bairro do Penedo da Sau-
dade precisa de ser concluído, 
como necessário é abrir ruas no 
projectado bairro da Cumeada 
para onde tem necessariamente 
de se estender a cidade. 

Não é tudo, mas já é muito. 
Quanto á viação electrica, as 

sunto que voltaremos a tratar 
oportunamente, já manifestamos 
a nossa epinião para passar este 
serviço a uma emprêsa. Será o 
único meio de ver a linha amplia 
da e o publico servido com mais 
carros electricos. 

Parece que na presidência da 
comissão executiva ficará o sr. dr. 
João Duarte de Oliveira e que 
dela farão parte cavalheiros do 
partido evolucionista que já per-
tenceram a outra comissão admi-
nistrativa municipal. 

Seja quem fôr, só nos resta 
pedit que não aceitem o cargo 
os que não quízerem ou não sou 
berem desempenha lo como é ne-
cessário. 

D r . A n t o n i o G a r r i d o 
Partiu para o estrangeiro o 

sr. Dr. Antonio Garrido, Conser 
vador do Registo Predial desta 
comarca e antigo advogado, ten-
cionando regressar a esta cidade 
nos primeiros dias do mês de 
Outubro. 

ITTlPRESSOiS 
Aequalitas 

Onde não há ordem, há des-
ordem, e a desordem facilmente 
leva ao caos. Pois a Igualdade, 
tal como a compreendemos, é 
essa desordem, e quem sabe mes,-, 
mo se esse caos, de que falo. 
Uma grande falta de opinião e 
uma grande falta de moral, sam 
os móveis principais daquele es 
tado. 

Todo o homem, necessaria-
mente, vem a êste mundo cum 
prir uma missão. Essa categoria 
dos fainéants, dos junkers, não 
pode ser tomada senão num sen-
tido partitivo, e não faz mais do 
que corroborar aquela afirmação. 
E' um lobão nascido dum con 
junto asado de circunstâncias, e 
que uma panaceia eficaz depressa 
debelaria. 

Trabalhar é lema do homem. 
Quedamo nos ante uma obra 

magnifica, um primor, uma mara-
vilha. Ocorre nos preguntar quem 
a fez. Não foi o arquitecto, o mes-
tre, o alvanel, o mais humilde ser-
vidor. Foram todos. Estreajuda 
ram-se. Cada qual dispendeu de 
seu esforço, cada qual trabalhou 
como poude e como soube. E 
daquele conjunto de energias, 
surgiu o monumento sublime que 
faz a nossa admiração. Pois uma 
sociedade, é esse conjunto de in-
divíduos, confinando a um resul 
tado único, mercê de esforços 
combinados, de que sai uma obra 
portentosa e bela. Uma socie 
dade é uma hierarquia. Ha de 
haver altos e baixos, maiores e 
menores, superiores e inferiores; 
sem o que, destrui-se, forçosa 
mente, toda a harmonia da obra 
a realizar. E, como aqueles, êstes 
não podem considerar-se isola-
dos. O esforço dum, não pode 
suprir o dos outros. Há uma 
necessidade mútua: — é a Igual 
dade. Êste manda e aquele obe-
dece. E' um contrato prévio, fir 
mado p*>r uma necessidade co 
mum : — é a Ordem. 

O homem é livre na sua von-
tade, sim; mas é um servo, e 
servo bem humilde, seja qual fór 
a sua condição. Faz parte duma 
cadeia concatenada de esforços. 
Parta-se um dos elos dessa ca 
deia, um só, e ter se há rompido 
todo o equilíbrio das sociedades. 

Oh! pregoeiros! Não sam Spar-
tacos, Lenines, Bela Kuns, quem 
vos prega a Igualdade. Há uma 
outra doutrina, bem mais velha, 
bem mais forte, bem maior, que 
vo-la revela. Aquelas trazem vos 
o ódio e a desordem; esta a paz 
e o amor. Aquelas caem miseravel-
mente, ingloriamente. Esta, só, 
vive e ilumina os povos por todos 
os séculos dos séculos. 

E hesitais? 
COSTA PIMPÃO. 

Crime revoltante 
No logar de Fala, freguesia de 

S. Martinho do Bispo, Joaquina 
de Jesus, de 28 anos, casada, co-
nhecida pela Joaquina Bacalhau, 
deu á luz uma creança de tempo, 
do sexo masculino, enterrando-a 
na cosinha da sua própria habi-
tação, cobrindo em seguida a se-
pultura com uma porção de lenha. 

A Joaquina na ausência do 
marido, manteve amores ilicitos 
e para ocultar do marido a sua 
infidilidade, presume se que tive 
ra dado morte ao filho, enterran-
do o em seguida fazendo acredi-
tar que se tratava dum aborto. 

Mas o diabo tem também uma 
manta com que descob re . . . e a 
policia não tardou a aparecer em 
casa da adultera, conseguindo mais 
tarde, e com grande dificuldade, 
arrancar lhe parte da confissão do 
seu crime, que revela bem a per-
versidade dos seus instintos. 

A creança foi enterrada tal 
qual a deu á luz, e o seu cadaver 
já deu entrada no Instituto de 
Medicina Legal. 

SEGREDOS A TODA A GENTE 
0 QUE MEUS OLHOS VIRAM 

João Ameal, um cronista vivo, mo-
derno, curioso, cheio de distinção e de 
amena ironia — acaba de publicar o seu 
primeiro livro O que meus olhos viram 
— teoria admiravel de comentários sub 
tis, de boutades graciosas, de pequeni-
nos nadas palpitantes que vivem o seu 
instante de leveza, de transparência e 
de graça e onde surge, onde aflora, on-
de se colhe como uma flòr a mais ele-
gante e a mais nobre de todas as filo-
sofias: a do sorriso. E' essencialmente 
o livro dum rapaz que sabe sorrir, a 
tempo. E' porque não podia deixar de 
ser a obra duma grande mocidade. Ca-
racterisa-o esse nervosismo, essa viva-
cidade, essa frescura de conceitos que 
sendo a expressão dos seus processos 
literários — são simultaneamente a ra-
zão de ser do seu triunfo. A sua lite-
ratura cativa, perturba, surpreende. E' 
uma esperança sugestiva. E' uma reve-
lação sintilante. Os mestres guardam-
no nas suas estantes. Pousará no re 
gaço das mulheres — e terá o seu mo-
mento glorioso. 

Entretanto abraça-o, meu caro 
Ameal, o mais humilde dos seus amigos 
e o não menos convicto dos seus admi-
radores. 

CDNSALVES GUIMARÃES 

Morreu Gonsalves Guimarães. Era 
ainda com a sua velhice precoce, a sua 
saúde fatigada, os seus olhos pálidos e 
miopes a mais alta afirmação de tra-

balho que me tem sido dado admirar. 
Erudito, musico, tradicionalista, homem 
de letras e homem de sciências, sentia 
com a mesma ternura e a mesma emo-
ção, uma página de Beethowen, uma 
rima palpitante de Virgilio, um verso 
d'oiro do Cancioneiro. Os seus estudos 
de profunda investigação, fê-los sempre 
com talento, com nobreza, com carinho. 
E apesar de tudo ele que viajára meio 
mundo, que folheára bibliotecas, que 
conhecia como pouco o segredo da nos-
sa lingua, que lhe emprestara o melhor 
do seu vigor, da sua energia, do seu 
coração —era um desconhecido para o 
publico. Faltou-lhe a popularidade. E 
porquê? Precisamente porque lhe so-
brava a modéstia. 

POLITICA 

Dois factos culminantes caracteriza-
ram a ultima semana politica: a eleição 
do Chefe de Estado e a dissolução par-
lamentar. Nesta hora que passa, não 
devem deixar de interessar vivamente a 
opinião portuguesa, estes dois factos 
do mais alto significado. Está eleito o 
Chefe do Estado. E' porém prematuro 
adivinhar a historia do seu governo. 
Sobre a velha questão parlamentar que 
se vinha arrastando ha 7 anos, parece-
me, embora as opiniões contraditórias, 
o primeiro grande passo para a reali-
sação dessa política que profetisára 
Rousseau e que está ainda muito longe 
de ser essa especie de "poesia em mar-
cha „ como queria Joran. 

L u i z D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Mendicidade 
Afirma-se que o sr. dr. Malva 

do Vale, governador civil deste 
districto, se interessa o mais pos-
sível por resolver o grave pro-
blema da mendicidade em Coim-
bra. 

Bastaria resolvê lo para que a 
sua administração ficasse assina-
lada pelo mais belo e humanitá-
rio acto da sua gerencia. 

Cada vez se vêem mais indi-
gentes pelas ruas da cidade, e al-
guns dêles em tão lamentaveis 
condições pelos seus defeitos físi-
cos, que inspiram dó e comise-
ração a todos que os vêem, sendo 
deprimente para a nossa terra o 
triste quadro que eles apresen-
tam. E mais se agrava esse espe-
ctáculo com a suplica plangente 
com que eles pedem o auxilio da 
caridade publica. 

São estes desgraçados que, 
muito principalmente, devem ser 
internados em asilos. 

Ha também que atender á ne-
cessidade de afastar do peditorio 
crianças que os pais, talvez sem 
necessidade de o fazer, mandam 
mendigar e outros que, visivel-
mente, bem podem ainda traba-
lhar. 

São abusos que se devem evitar. 
Bem haja o sr. dr. Malva do 

Vale em querer assinalar a sua 
gerencia de primeiro magistrado 
deste distrito, com tão filantrópica 
como humanitaria providencia. 

J o s é l < i b e i r o 
Passou ontem o 1.° aniversa 

rio da morte deste bom e honra 
do velho, pai do director deste 
jornal, sr. João Ribeiro Arrobrs. 

Recordando esta triste data 
prestamos a nossa homenagem 
de saudade á memoria do saudo-
so extinto. 

Ontem foram rezadas missas 
em Santa Cruz e Santa Clara, su 
fragando a alma do finado. 

Tudo caro! 
Apesar di guerra ter acabado 

ha muito tempo, os generos não 
diminuem de preço, antes pelo 
contrario, alguns continuam su 
biiido. 

O mercado quase todos os 
dias se encontra fartamente abas-
tecido de generos. Neste ponto, 
consola nos ver tanta fartura; mas 
tudo excessivamente caro. Nada 
se obtém que não seja á custa de 
muito dinheiro. 

Não ha aumentos possiveis de 
vencimentos e salarios enquanto 
se mantiver este desiquilibrio eco-
nomico. Afirmam os que vendem 
que comprando tudo caro, não 
podem vender barato e assim se 
vai agravando cada vez mais a 
vida das classes proletarias. 

Quando chegarão as providen 
cias para se cortar tanto abuso e 
tornar a vida menos custosa?! 

Assim é impossível viver, a 
não ser que se passe f ime 

P o l i c i a 
O sr. dr. Malva do Vale, go-

vernador civil deste districto, vai 
apresentar um projecto de refor 
ma e alargamento da policia de 
Coimbra, pela qual estes serviços 
ficariam muito melhorados. 

Criaram-se postos policiais em 
Santo Antonio dos Olivais, rua 
da Figueira da Foz, Calhabé e 
Santa Clara, havendo mais 1 che-
fe, 4 cabos e 50 guardas de 2 a 

A policia de investigação cri 
minai seria aumentada com 1 
medico criminalista, 5 agentes, 
1 dactilografo e 5 auxiliares re 
quisitados de policia de segurança. 

Criação duma secção autono-
ma de policia administrativa, e a 
uma secção de policia de seguran-
ça do Estado. 

Esta reforma de alargamento 
de serviços policiais, e de que 
Coimbra necessita, traziam um 
aumento de 35:QOO$QO anuaes. 

VIDA MUNICIPAL 
Consideraçóis sobre a municipalisação 
dos grandes serviços urbanos de trans= 
portes, iluminação, agua, etc. Os seus 
perigos e as causas que os originam :: :: 
Além da satisfação das reivin 

dicações das classes trabalhado-
ras, formuladas directamente pe-
rante as municipalidades, concor 
re para o aumento sempre cres 
cenie e assoberbante das despe 
sas dos municípios, em França, 
como em outros países, a que não 
faz exceção Portugal, o habito em 
que está o poder legislativo de 
lançar a cargo dos municípios os 
gastos provenientes das reformas 
sociais, que, sem duvida, consti 
tuem naquele país o maior e o mais 
activo sorvedouro dos seus reditos. 

Entre essas reformas, devemos 
citar, por exemplo, as que se re-
ferem á instrução publica, assis-
tência, caixas e cantinas escolares, 
albergues e auxilio a inválidos e 
orfãos, etc., sendo também para 
ter em consideração os constan-
tes aumentos dos salarios do pes-
soal ao serviço das comunas. 

Nestas condições, e para fugi-
rem a esmagadores embaraços fi-
nanceiros, que lhe tolheriam to-
dos os movimentos administrati-
vos, teem-se visto forçadas as 
grandes cidades da França, e de 
outros paíser-, eomo já dissemos, 
a procurar recursos, sem recorrer 
ao aumento sempre crescente dos 
impostos, e daí a tendencia que 
cada vez mais se acentua, para 
desenvolver o domínio comercial e 
industrial dos municípios. 

Acontece, porém, que os elei-
tores, quando escolhem os seus 
edis, raríssimas vezes atendem á 
sua experiencia e preparação pa-
ra o exercício dos importantes 
cargos administrativos que vão 
exercer, e nisso reside o grande 
mal de que teem enfermado mui-
tas das administrações comunais 
em França e em outros países, mal 
que constitue o maior dos perigos 
e a mais calamitosa ameaça. 

André Bussy, no seu livro — 
La Municipalisation des tramways 
— referindo se energicamente a 
esse perigo, diz: 

Em França, os eleitores ao es-
colherem os seus conselheiros mu 
nicipais, preocupam-se mais com 
as suas ideias politicas e com os 
serviços pessoais que eles lhes po-

derão prestar, de que com as suas 
capacidades administrativas. 

Dai resulta vermos á frente da 
administração das nossas cidades, 
onde estão municipalisados os gran-
des serviços urbanos de ilumina-
ção, ti acção electrica, agua, mer-
cados, etc., não comerciantes e in-
dustriais activos e inteligentes e 
engenheiros hábeis e experientes, 
mas faciosos e boçais políticos, 
sem preparação, sem experiencia 
e sem amor ao trabalho utii, e que, 
com raras excepções, só cuidam 
de transformar as administrações 
municipais em verdadeiras e per-
niciosas ante-camaras dos seus res-
pectivos partidos. 

Eis o grande mal; eis o gran-
de perigo. 

Quando uma municipalidade 
se propõe dirigir algumas gran-
des emprezas industriais e comer-
ciais, é absolutamente necessário, 
como condição essencial da sua 
boa administração, que á sua frente 
estejam homens, cuja actividade, 
competencia e experiemia, se pos-
sam comparar ás daqueles que di-
rigem habilmente os ramos indus-
triais e comerciais similares, no 
campo das actividades privadas. 

E' exactamente isto o que 
acontece na Inglaterra, onde as 
administrações municipais são ver-
dadeiras assembleias economicas, 
de que fazem parte verdadeiros 
técnicos especialisados, e por isso 
mesmo é que as municipalisações 
ali teem alcançado um êxito ain-
da não excedido em outro qual-
quer país. 

Em França, porém, os homens 
que ocupam altas situações no 
comercio e na industria, fogem 
cada vez mais de fazer parte das 
administrações dos municípios; 
desinteressam se da causa publi-
ca c isto é outro grande mal, ou-
tro perigo. 

E porque é que assim siste-
maticamente se retraem? 

Dizem alguns ilustres tratadis-
tas da especialidade que eles as-
sim procedem porque, em geral, 
os homens públicos são pouco 
respeitados; que são vulgarmente 
victimas de campanhas difamatex 
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Pi posse da nooa oepeação (pu= 
nieipal e dos ppoeopadopes 
á Jun ta Gepal do Distpito 

Na quinta-feira tomaram pos 
se os indivíduos ultimamente elei-
tos para a Junta Geral do Distri-
cto, Camara Municipal e Juntas 
de freguesia, acto que se reaiisou 
com grande concorrência, espe-
cialmente na Camara Municipal, 
onde compareceu o pessoal das 
diversas repartições camararias, as 
duas corporações de bombeiros, 
etc. 

A sala nobre dos Paços do 
Concelho estava lindamente en-
galanada, vendo-se no topo o bus-
to da Republica, a excelente obra 
de João Machado, que havia sido 
inaugurada pela comissão admi 
nistrativa cessante. 

O vereador socialista da ulti-
ma comissão, sr. Antonio da Fon 
seca e Costa, usando da palavra, 
falou sobre a sua acção no muni-
nicipio, ventilando a questão das 
subsistências e o interesse que ela 
lhe mereceu e as dificuldades que 
encontrou para este magno as-
sunto ser tratado como se impu-
nha, obstáculos que surgiram com 
dificuldades que o município atra-
vessa. 

O sr, dr. João Duarte de Oli-
veira, ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, que é o novo 
presidente da comissão executiva, 
disse não apresentar programa, 
pois sabia das dificuldades que o 
município atravessava, manifes-
tando no entanto a boa vontade 
que o animava em trabalhar pelo 
progresso da cidade. 

A mêsa do Senado ficou com-
posta dos srs. dr. Alves dos San 
tos, presidente; Eduardo Pinto 
Queiroz Montenegro, vice-presi 
den te ; Adriano Viegas da Cunha 
Lucas e Adriano Rocha, secretá-
rios. 

A mêsa da comissão executiva 
é composta dos srs dr. João 
Duarte de Oliveira, presidente; 
Francisco Vilaça da Fonseca, vice 
presidente; Augusto Luiz Marta 
e dr. Alvaro Ferreira, secretários. 

Os pelouros foram assim dis 
t r ibuidos : 

Dr. João Duarte de Oliveira, 
Presidencia e finanças; Francisco 
Vilaça da Fonseca, obras urbanas 
e rura is ; Dr. Alvaro Ferreira, 
Instrução; Augusto Luiz Marta 
e Virgilio Paiva Santos, a g u a , g a z 
e tracção electrica; Pedro Ban 
deira, matadouro, meicado, asilo, 
beneficencia e aferições; A. H. 
Pinto C. Cabral, higiene, jardins, 
desinfecções e incêndios; Alberto 
Camarada Cortezão, higiene rural 
ao nor te ; Francisco Cardoso dos 
Santos, higiene rural ao sul. 

A minoria fica representada 
no Senado pelos srs. dr. Fernan-
do Silva de Almeida Ribeiro, Au 

Ecos da sociedade 
f / I T M O S 

A A lma da Mulher 

No outro dia, Mademoiselle Z., na 
saleta, pequenina, perfumada de sua ca-
sa, onde a Arte nas suas mais capricho-
sas formas acalenta o espirito, dizia-
me: 

— Como os homens se enganam, meu 
amigo! Como eles erram, ludibriados 
pelas aparências! Garanto-lhe que to 
das as crónicas, todos os livros, ao tra-
tarem da nossa alma, mentem, porque 
nada dizem de verdade. A Alma da Mu-
lher é a mais exótica flor, o mais irre-
quieto adejar de uma aza, pequena, 
prateada, que a luz do sol reverbera. 
Para que pretendem ler essas paginas 
hieroglifadas, se não sabem, não podem 
traduzir os caracteres! Chamam-nos 
fracas! . Mas a fraqueza é originada 
pelos preconceitos e convenções. A nos-
sa alma é tão requintada, tão profunda, 
que ninguém a traduz, embora o tente, 
ninguém a compreende, embora o jul-
gue! 

— Simplesmente paradoxal, made-
moiselle! —respondi. Orgulho do sexo, 
vaidade feminina. 

— Você engana-se. Creia que o pa-
radoxo, na mulher, é a verdade estilisa-
da do seu sentimento. Se assim não fo-
ra, teria de viver na obscuridade! Tire, 
você, da vida, no seu conjunto, a alma 
da mulher. O que lhe fica?! Vacuida-
de, simplesmente! . Mas é risível, nem 
calcula, a facilidade com que na retorta 
de um cérebro de psicologo a nossa al-
ma é fundida, decomposta, transforma-
da, umas vezes, cm flôr invulgar, bonita, 
madre-silva encantada, outras, em es-
pinho perigoso, a que distila veneno! 
Mas • a Alma •. a nossa 

Quedou-se Mademoiselle Z. na ulti-
ma palavra, deixando que ela melhor 
echoasse, para se repercutir no meu es-
pirito, no ambiente dulcificado da sala. 

— A nossa Alma. . — continuou. Não. 
Ninguém a traduz, ninguém a lê, nin-
guem a compreende! Esses livros que de 
nós falam, mentem, mentem. Nunca ali 
nenhum. Se lesse, rasgalo-hia, nervosa-
mente! 

I rvanton-sr. Deus alguns passo, in-

gusto Carvalho da Silva Pinto. 
Mário Temido, José Mateus dos 
Santos Júnior, dr. José Falcão 
Ribeiro e João Herculano Sar-
mento. 

Foram enviados os seguintes 
telegramas: 

Ex'"" Dr Antonio José de Almeida, 
Lisboa : — Camara Municipal de Coim-
bra ao tomar posse, saúda o ferveroso 
tribuno da Democracia e grande patriota 
pela sua eleição á suprema Magistratura 
do País. — Presidente, Coronel Monte-
negro. 

Ex.'"0 Presidente Republica, Lisboa: 
— Camara Municipal Coimbra ao tomar 
posse saúda V. Ex.a como chefe presti-
gioso da Nação portuguesa. — Coronel 
Montenegro. 

Ex.m0 Presidente Ministério, Lisboa : 
— Camara Municipal Coimbra ao tomar 
dosse saúda V. Ex.1* fazendo votos pela 
ordem, paz e trabalho factores indispen-
sáveis do progresso da Nação. — Presi-
dente, Coronel Montenegro. 

Quando da possse dos pro-
curadores á Junta Geral do Dis-
trito, foi inaugurado o busto da 
Republica, também trabalho do 
sr. João Machado, discursando os 
srs. Francisco Vilaça da Fonseca, 
membro da ultima comissão, dr. 
Silvio Pelico e dr. Angelo da 
Fonseca. 

No seu discurso, o sr. dr Sil-
vio Pelico teve palavras de lou 
vor para o sr. dr. Angelo da Fon-
seca, pondo em destaque o esfor-
ço e a tenacidade que aquele ilus-
tre professor empregou na defêsa 
da Universidade de Coimbra, te-
cendo ao mesmo tempo um calo-
roso elogio ao sr. dr. Angelo da 
Fonseca, que agradeceu, manifes-
tando mais uma vez o interesse 
que lhe merece Coimbra e a sua 
Universidade e que brevemente 
exporia qual a sua acção no refe-
rido conflito. 

A mêsa da Junta Geral ficou 
constituída pelos s r s : 

Presidente, Dr. Angelo Rodri-
gues da Fonseca; Vice-presidente, 
Dr. Fernando Bissaia Barreto Ro 
sa ; 1.° secretario, Dr. Alberto 
Moreira da Rocha Bri to; 2.° se-
cretario, Francisco Alves Madeira 
Júnior. 

A comissão executiva é com 
posta pelos srs.: 

Efectivos — Presidente, dr. Sil-
vio Pelico Lopes Ferreira N e t o ; 
Vice presidente, dr. Mário Au-
gusto de Almeida; Secretario, dr. 
João Rodrigues da Silva C o u t o ; 
Vogal, dr. Afonso Augusto Pin-
to ; Vogal, Frederico Pereira da 
Graça. 

Substitutos — dr. Abilio Men 
des de Magalhães Mexia; dr. Eli-
di o Elias da Cos ta ; João José da 
Costa Monsanto; dr. Julio Au-
gusto de Oliveira Baptista; Samuel 
da Cunha Matos. 

CIRIO Dfi NftZflRE 
Reaiisou se ontem a festa a N. 

S. da Nazaré, na Ribeira de Fra 
des, sendo para ali conduzido o 
cirio, seguido de numeroso acom 
panhamento, como nunca suce 
deu. 

O cirio foi levado para a Ri 
beira de Frades pelo sr. José Ma 
ria da Silva Raposo e trazido pa-
ra esta cidade pelo sr. Abilio Ro 
drigues. 

Na quinta-feira foi queimado em 
Santa Justa um bonito fogo preso 
e á moda do Minho, oferecido 
pelo sr. José Antonio d'01iveira. 

A concorrência de famílias no 
areal do Mondego não faltou, pas-
sando ali o dia no mais alegre 
convívio. 

A Universidade de Coimbra 
rectificou a sua adesão á represen 
tação dirigida pelo senado uni-
versitário de Lisboa ao Parla 
mento ácerca da questão acadé-
mica. 

certos, parando por fim junto de um 
cravo antigo, sobre o qual havia um 
solitário, com duas flores grandes, bran-
cas. Acariciou-as. 

Eu olhava-a. Meus olhos, agora, bai-
lavam ao derredor da sala, procurando 
no vago um ponto luminoso, onde po-
desse ler bem as palavras que a invul-
gar mulher me havia dito. De repente, 
minhas pupilas fixaram um ponto, so-
brcsalladas. Levantei-me. O que havia 
descoberto ?! 

— Mademoiselle! gritei, admirado. 
Você mentiu-me! Os seus paradoxos são 

falsos. 

Era a alma da mulher vencida, em 
toda a sua fragilidade. A um dos can-
tos da sala, sobre uma meza peque-
na, havia dois livros, tendo, cada um, 
a marcar a pagina, uma fita vermelha. 
Um de Bourget, outro de Julio Dan-
tas. 

— Você disse que não lia estes li 
vros •• mademoiselle:Mentiu, positiva-
mente. 

O sol entrou, indo pousar, sobre os 
dois livros abertos, o oiro da sua ma-
gia. 

Mademoiselle Z. emudeceu, corando. 
Os seus dedos, pequeninos, esguios, des-
faziam agora, irritados, uma das flo-
res do solitário. 

Sua alma tinha mentido, num dis-
farce característico da sua fraqueza. 

L u í s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Aida de Oliveira Sargaço 
A'manhã: 

João Rodrigues de Moura Marques 
Na segunda-feira: 
Duarte dos Santos 

Doentes 

Está doente o sr. conselheiro José 
Luiz Ferreira Freire, a quem desejamos 
o seu rupido restabelecimento. 

Exame 
Ficando aprovado fez a'ite-ontem exa 

me de 2.° grau o menino Ednardo Kno 
nf]\ filho do nosso a n r g o sr. Josué 
Knopfli. 

Ao interessante e inteligente aluno e 
a seu pai as nossas mais sinceras felici-
tações, 

Crime nefando 
Deu ante ontem entrada na Ca 

deia, Joaquina de Jesus, conheci-
da pela Joaquina Bacalhau, de 
Fala, que para encobrir o adulte 
rio, enterrou na sua própria resi-
dência o filho, momentos depois 
de o ter dado á luz. 

A criminosa confessou que deu 
a morte ao filho, embrulhando o 
numa saia, provocando-lhe assim 
a asfixia que o vitimou. 

I Coptíolho Lucas 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-l.°- C O I M B R A 
i 

\ 
i ag •» ..> # 

E D I T A L 
Antonio de Almeida e Sousa, pro-

fessor, servindo de Reitor, do 
Liceu Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra: 
F a ç o s a b e r que, durante o 

praso ue 5 dias, a contar de 10 
até 15 do proximo mês de Setem 
bro, podem as interessadas reque-
rer a abertura de matricula nas 
cinco classes neste liceu que cons-
tituem o Curso Geral dos Liceus. 

O requerimento deve conter 
0 nome, naturalidade, filiação e 
morada da aluna e a classe, dis-
ciplina ou disciplinas da classe em 
que pretende matricular-se, a pro 
fissão do pai e o nome, profissão 
e morada do encarregado da sua 
educação. 

São condições para a admis 
são á matricula: 

1.a — Ter a habilitação legal, 
que, para a frequencia da l . a cias 
se, se prova com o certificado do 
exame de instrução primaria ele-
mentar ou o seu correspondente 
na legislação anterior 'ou na legis-
lação em vigor nas províncias ul-
tramarinas, e para a frequencia 
das outras classes, se prova com 
qualquer das seguintes cer t idões: 

a) de transito da aluna do li-
eu á classe da matricula; 

b) de exame de admissão á 
classe da matricula, ou 

c) de exame da secção ante-
cedente á classe da matricula. 

As alunas que no ano f indo 
frequentaram este liceu são dis-
pensadas da apresentação de qual 
quer certidão de exame ou de 
transito de classe. 

A habilitação legal para a ma-
tricula apenas em alguma ou al 
gumas disciplinas é a mesma que 
é exigida para a frequencia da 
respectiva classe. 

2.a — Ter a idade minima cor 
respondente á classe da matricu 
la, idade que para a l . a classe é 
a de 10 anos, referidos a 31 de 
Dezembro do corrente ano. 

3.a — Ter sido vacinada desde 
1 de O u t u b r o de 1918, ou de-
claração do medico de ter sofri-
do um ataque de variola. 

4.a — Ter um encarregado de 
educação residente em Coimbra 
o qual, quando não fôr pai da 
aluna de menor idade, ou pessoa 
a quem, por lei, pertença o po 
der paterno, deverá assinar, no 
requerimento da aluna, termo de 
responsabilidade pela sua educa 
ção. 

A matrícula de qualquer aluna 
que tenha prestado provas de 
exame em Outubro, pode fazer-
se dentro dos dois dias subse 
quentes á terminação do exame 
podendo este praso elevar se até 
oito dias, se a matricula se efe 
ctuar em Liceu doutra localidade. 

Coimbra e Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, 9 de Aposto de 
1919. 

O professor, servindo de Heitor, 
Antonio de Almeida c Sousa. 

Juízo Cíuel da comarca 
de Coimbra 

Éditos dc 30 dias 
1." Publicação 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio corre 
seus termos um processo de 
arrecadação da herança que 
ficou por obito de Manoel de 
Almeida, guarda freio, mora-
dor que foi na rua Borges Car-
neiro, de Coimbra; e, pelo 
mesmo processo correm éditos 
citando os herdeiros incertos 
do falecido para na segunda 
audiência posterior ao praso de 
trinta dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anun-
cio dedusirem a sua habilita-
tação sob pena de a herança 
ser declarada vaga para o Es-
tado. 

As audiências ordinarias no 
Juiso eivei da comarca de 
Coimbra fasem-se todas as se-
gundas e quintas feiras de ca-
da semana não sendo dias fe-
riados pelas 11 horas no res-
pectivo tribunal sito na Praça 
8 de maio da referida cidade. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

íoão Marques Perdigão Jú-
nior. 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 
Obtem-se completo êxito empregando a Fibrocalcina (cal caloi-

dal, fluo-fosfatada silicatada,) Carne em pó, ou em comprimidos, Fa-
rinha lacto Búlgara lecitinada, e Lomobiase (suco de carne crua em 
xarope) . 

Q u a n d o haja hemoptises emprega-se a Fibrocalcina liemostatica. 
Productos receitados pela élite medica do Paiz. 

L A B O R A T O R I O F A R M A C O L O G I C O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo-RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

í flguas de Santo ÍDapta 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o inundo 
Segundo analise do distinto quimicoProf. Charles Lepierre J 
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ESTOMAGO, m NS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

í Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
•j" DEPOSITO EM COIMBRA: 

J T a b a c a r i a CRESPO[URna Ferreira B o r g e s 

ANUNCIO 
Faz-se publico que, por 

determinação do Ministério da 
Justiça está aberto concurso, 
pelo espaço de trinta dias, pe-
rante a Procuradoria da Repu-
blica, junto da Relação de 
Coimbra, para o provimento 
de um logar de terceiro ofi-
cial da Secretaria da mesma 
Procuradoria. 

O provimento será feito, 
nos termos do artigo 9.° do 
Decreto n.° 5579, de 10 de 
Vlaio de 1919, com referencia 
á parte aplicavel do Decreto, 
n.° 5021, de 29 de Novembro 
de 19:8, e mais legislação em 
vigor, devendo os concorren-
tes apresentar na Secretaria da 
Procuradoria até ao 30." dia, 
depois daquele em que este 
anuncio for publicado no Diá-
rio do Governo, os documen-
tos comprovativos de que es-
tão nas condições de serem 
admitidos ao concurso refe-
rido. 

Declara-se que o logar tem 
o vencimento de 600$00 de 
categoria e 120$00, de exercí-
cio. 

Secretaria da Procuradoria 
da Republica, junto da Relação 
de Coimbra, 14 de Agosto de 
1919. 

O Procurador da Republica, 

Carvalho. 

MILHO 
Está a chegar qualidade fina, 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

çTípFãõrç 
Mecânico precisa-se com pra-

tica para guiar um camion. 
Serviço permanente. 
Exigem se boas referencias. 
Carta com todas as indicações 

e ordenado que deseja a João Fer-
reira, Rua das Rosas n.° 7ó Figuei-
ra da Foz. 

HOSPEDAGEM 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de família e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. 1. P. 

R Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Grospo. 

AL V I Ç A R A S Dão-se a quem 
encontrou uma pulseira e 

relogio. em ouro e a entregar a 
a seu dono, na mercearia Maia e 
filho, largo da Sé Velha. 

ALFAIATE E COSTUREI-
R A S precisam se na Su 

cursai dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro , 21 23 25. 
Figueira da Foz. 

ARRENDA-SE Em bom lo-
cai, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

R R E N D A - S E . O primeiro 
andar do prédio n.° 10 da 

Avenida Sá da Bandeira. 
Nesta redacção se diz. 

AR R E N D A - S E . Na Ademia 
de Baixo os prédios deno 

minados Chão do Poço e Manga, 
proximos á linha ferrea e confi-
nantes com a estrada da Figueira, 
tendo terras de semeadura sal-
gueiros, arvores de fructo, casa 
de habitação do arrendatario, for-
no, curraes e um grande recinto 
fechado e coberto com telha, pro-
prio para abrigo de gado, poden-
do comportar mais de oitocentas 
cabras ou ovelhas. 

Trata-se com o proprietário 
em Coimbra, Praça 8 de Maio, 
(Sansão), n.° 18. 

A L S E I R O S . Compra-se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

A S A . Vende-se uma casa na 
rua do Cosme, n.° 21 com 

oito divisões e três andares. 
Para tratar, rua dos Gatos, 

n.° 17. 

CA S A . Vende-se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

EMPREGADO para fabrica 
de m a l h a s . C o m 10 anos 

de pratica em armazéns, oferece 
se devidamente habilitado para di 
rigir armazém. 

Ainda se encontra empregado. 
Nesta redacção se diz. 

EM P R E G A D O . C o m o curso 
complementar do liceu ofe 

rece-se para escritorio comercial 
ou particular. Resposta a esta re 
dacção ás iniciais A. J, E. S. L. 

FA R M A C I A Vende-se com 
um apuro anual de 2:500s>00, 

tendo anexa uma explendida sala 
para comercio no melhor local 
da Vila de Oliveira do Hospital. 

Informações — Rua do Viscon-
de da Luz, 102. 

PA D A R I A . Passa-se uma pa 
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 

"WTENDE-SE na Cruz dos Mou-
ro"ços uma propriedade 

com vinha e arvores e fruta, ten 
do junto um barreiro com grande 
quantidade de b i r r o proprio pa-
ra louça e tijolo. 

Para ver e tratar, com José Se-
mide Brandão, no mesmo lugar. 

V E N D E - S E . Uma charret em 
boas condições; arreios em 

bom estado de conservação; ro-
das de mang e três molas. 

Dirigir á rua da Gala, 33 35 
Coimbra. 

VE N D E - S E . O prédio da rua 

do Carmo, n.os 9 e 11. 
Trata se com o solicitador Fer-

reira Arnaldo. 
'WT ASILHAME avinhado Ven-

w dem : Antonio Francisco de 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

C i a VENDE-SE na rua 
V O i a c u d a Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
C o m p õ e se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1." 

Ponto Q J o u p 
Executã=se com 

perfeição e rapidez 
R. Eduardo Coelho. 45-2.° 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Dinheiro a juro 
Emprestam se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 

Professor Rocha Brito 
Doenças de Pele, Sífilis e Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

Consultei das 3 Às 5 

EDITAI. 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
por deliberação tomada em ses-
são de 14 do corrente mês, as su-
as sessões ordinarias terão lugar 
às quintas feiras, pelas 13 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
15 de Agosto de 1919. 

O Vice-Presidente 

Francisco Vilaça da Fonseçq 
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P O R C O I M B R A 
3 e x t i n ç ã o d a m e n d i c i d a d e . 

O p r o g r a m a d o c h e f e d o d i s t r i -
t o e o s i n t e r e s s e s d e s t a r e g i ã o . 

C o m o dissemos no ultimo nu 
mero da Gazeta de Coimbra, a 
convite do ilustre chefe do distri 
to, sr. dr. Malva do Vale, efectuou 
se na sexta feira uma reunião no 
Governo Civil, a que assistiram 
autoridades civis, e os srs. dr. Jo-
sé Falcão Ribeiro, dr. Ambrosio 
Neto, vice-presidente da Socieda 
de de Defesa, Victor Feitor, pre-
sidente da Associação Comercial 
e representantes da imprensa. 

O fim desta reunião era para 
resolver o problema da extinção 
da mendicidade em Coimbra, que 
se está desenvolvendo extraordi 
nariamente nesta cidade, assunto 
que ao sr. governador civil me 
rece especial atenção. 

Conta o sr. dr Malva do Vale 
para o bom êxito da sua iniciati 
va, que nós aplaudimos sincera 
mente, com o auxilio da popu 
lação da cidade que não deve 
negar lho, pois trata-se de elevar 
a nossa terra ao nivel moral, 
que já ha muito deveria ter 
ocupado. 

Pela inspecção de policia pro-
cedeu se a um cadastro dos men-
digos existentes em Coimbra, pe 
lo qual se verificou serem em nu-
mero de 50 os naturais deste con-
celho e aqui residentes ha mais 
de um ano. Aqueles que consti 
tuem o maior numero são dou 
tras localidades, para onde serão 
enviados. 

Reunidas as esmolas que os 
particulares distribuem semanal 
mente a subsídios que a autorida-
de tem em vista, e de fácil aquisi-
ção, as receitas são suficientes para 
garantirem um subsidio de 15$00 
mensais a cada um dos 50 mendi 
gos deste concelho, que assim fi 
cam com a sua subsistência ga-
rantida, sem que tenham de es-
tender a mão á caridade, pratica 
que nos envergonha e que de tal 
forma está sendo exercida nesta 
cidade que chega ao máximo do 
desrespeito e da impertinência, 
acarretando ainda consequências 
bastante funestas de ordem sani-
taria. 

As quantias cobradas serão ar-
recadadas e distribuídas por uma 
comissão de que fazem parte as 
autoridades delegadas da Camara 
Municipal, da Associação Comer-
cial e da Sociedade de Defesa. 

O publico de Coimbra, os ver-
dadeiros amigos do progresso da 
sua terra, hão de, disso estamos 
convencidos, aplaudir a iniciativa 
do chefe do distrito e dar lhe to-
do o apoio para a completa rea 
lisação desta obra humanitaria. 

O sr. dr. Malva do Vale apro 
veitou a momento em que se en-
contrava junto dos representantes 
da imprensa para falar do seu 
programa, não obstante set ainda 
curta a sua permanencia em Coim-
bra, porque o não fez na ocasião 
da sua posse. 

Falou s. ex.* do seu grande 
amor por Coimbra, q u e é também 
a sua terra, lamentando que a po-
litica que até hoje cá se tem exer 
eido, tenha sido uma politica sem 
aspirações largas, esquecendo em 
preendimentos grandiosos que fa 
riam a riquesa da região, prepa 
rando ao mesmo tempo homens, 
que pela sua persistência e tena-
cidade em serem úteis á sua terra 
e na defesa desses empreendimen 
tos ocupariam um logar de des-
,taque que a cidade lhes impunha 
para conseguir a realisação dessas 
aspirações. 

Depois de ter feito justiça ao 
dr. Lourenço d'Almeida Azevedo 
e Emidio Navarro, que foram 
dois grandes amigos de Coimbra, 
ao primeiro dos quais devia já ter 
Sido levantado um monumento 
tiuma das praças da cidade, fri-
sando também a ingratidão com 

que lhe pagaram os seus serviços, 
que o levou a abandonar Coimbra, 
o sr. dr. Malva do Vale passou a 
expôr o esboço duma aspiração 
grandiosa que, a realisar-se, fazia 
Coimbra um centro importantís-
simo de exportação, que consti-
tuía para o seu comercio e para 
a sua industria um desenvolvi 
mento incalculável. 

Trata se do prolongamento do 
caminho de ferro da Lousan de 
forma a atravessar também a fer 
til região da serra da Estrela, le 
vando a, se possível fosse á fron 
teira. 

Os resultados que adviriam 
desta obra grandiosa escusado 
será esmera los. Seriam diversas 
as regiões beneficiadas e o seu 
comercio e as suas industrias, pre-
feriam sem duvida Coimbra, que 
pela sua excelente situação topo 
grafica e pelo fácil acesso que 
aquelas comunicações lhe pro 
porcionaram seria o mercado pre 
ferido. 

Este delicado e importante 
problema tem prendido as aten 
ções do sr. dr. Malva do Vale, 
que nesse sentido tem já traba 
lhos feitos. 

E assim foram já nomeadas 
comissões para se inteirar das 
condições em que se encontra a 
Companhia dos Caminhos de Fer 
ro do Mondego, exploradora da-
quela linha ferrea até a Arganil e 
que já devia estar concluída ha 
dois anos. 

Depois do parecer das comis-
sões nomeadas o governo to-
mará conhecimento dele, inician 
do se depois as bases para a rea 
lisação, deste importante melho-
ramento. 

O sr. dr. Malva do Vale vai 
já iniciar um movimento a favor 
deste problema de fomento na 
cional, interessando nele os povos 
de Vizeu e Guarda, que lhes tra-
zem também altos benefícios. 

As entidades representadas na-
quela reunião deram todo o seu 
apoio ao sr. dr. Aíalva do Vale, 
prometendo submeter este estudo 
á apreciação das corporações que 
representavam. 

Um outro assunto importante 
abordou também o chefe do dis-
trito e refere se á creação dum 
colégio em Coimbra á semilhan-
ça das Ursulinas, que s. ex.a dis-
se dever manter-sè, pois era o 
único no genero em Portugal. 

No mesmo ponto em que aque-
le existia, devia instalar-se uma ca-
sa de educação. 

No nosso país não se fundou 
um estabelecimento de educação 
que substituísse o das Ursulinas, 
e a proposito condenou ter-se 
transformado o edifício onde aque-
le funcionava em hospital. 

Entende que Coimbra deve 
ser dotada com um colégio oficial 
para meninas, de forma que as 
famílias não tenham que as enviar 
para o estranjeiro, como actual-
mente sucede, facto muito frequen 
te devido á corrente de emigra-
ção para as nossas colonias e ou 
tros pontos. 

E' este o programa do sr d»-. 
Malva do Vale que, como gov^r 
nador civil ou como amigo de 
Coimbra, defenderá sempre e por 
todas as formas ha de patroci-
nar. 

Apelou para a união de to-
dos os conimbricenses que, es-
quecendo dissençôes politicas, de-
vem unir se para a defesa e en 
grandecimento da causa da sua 
terra, que ele ama e quer ver en-
grandecida. 

O sr. dr. Malva do Vale deve 
partir esta semana para Lisboa, 
afim de obter uma dotação de 
400;000$00 para as obras do por-
to da Figueira. 

"A Gíria Portujueza, , 
Oferecido pelo nosso quer ido 

amigo sr. Alberto Bessa, recebe-
mos o seu livro sobre a Gíria 
Portugueza, esboço de um dicio-
nário de calão, o qual é muito in 
teressante e indispensável aos es 
critores, pela soma de vocábulos 
que encerra. 

O autor, distinto escritor e jor-
nalista, que tem, em diversos tra-
balhos, evidenciado o seu talento, 
dá nos mais uma vez a prova do 
seu valor, que incontestavelmente 
é grande. 

Precede o dicionário, um es 
tudo interessantíssimo sobre a ori 
gem e desenvolvimento das pa 
lavras giria e calão, que o sábio 
professor dr. Tiófilo Braga subs-
creve. 

E', pois, um livro bom, que 
muito agradecemos pela honra da 
sua oferta. 

Haja patriotismo 
Da colonia portuguêsa resi-

dente no Estado de Paraná, prin 
opalmente da colonia conimbri-
cence, recebemos uma carta assi-
nada pelo nosso patrício Mário 
Alves Rasteiro, onde se pede a 
nossa interferencia no sentido de 
obter providencias para a falta de 
respeito com que ali é tratado o 
pavilhão nacional no edificio do 
consulado português, pois que 
quasi sempre aquele se encontra 
estendido na varanda do edificio 
como qualquer peça de roupa su-
ja, sem respeito pelo alto signifi 
cado que aquela bandeira repre-
senta para todos os portuguêses, 
mas principalmente para aqueíes 
que, longe da Pátria, vêem nela 
o símbolo da terra que estreme 
cem e de que estão separados 
por milhares de léguas. 

Junto com essa carta foi nos 
enviado um jornal de Curytiba, 
terra onde residem bastantes co 
nimbricenses e onde o desacato 
se regista, protestando contra a 
falta de respeito acima referida e 
que é motivo de desgosto para 
aqueles nossos estimados patrí-
cios. 

Satisfazendo os patrioticos de 
sejos daqueles nossos conterrâ-
neos, desejamos que o Govêrno 
dê prontas providências para que 
a bandeira portuguêsa seja trata 
da com o respeito que lhe é de-
vido, tanto mais que se visa um 
consulado por tuguês o n d e os 
exemplos de patriotismo devem 
ser frisantes e briosos. 

' -fft. j 

Fernando Teixeira ti'Abreu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

Liceus femininos 
Somos informados terem sido 

extinctas as disciplinas privativas 
dos liceus femininos; Moral, Hi 
giene, Musica e Lavores, que in 
contestavelmente são precisas para 
a educação de meninas. 

Consta que em vez destas dis-
ciplinas se pensa em criar as ca-
deiras de Estética e Declamação, 
que não teem a ímportancia e 
vantagens daquelas. 

E assim se anda constante 
mente em reformas de instrução, 
criando hoje p i ra extinguir ama 
nhã. 

A educação feminina nos liceus 
está a exigir uma reforma bem 
estudada e bem pensada. 

Não acreditamos na tal cadei 
ra de Declamação, visto não se 
tratar de conservatorio para actri-
zes. 

Amnistia? 
Consta ao Comercio do Porto, 

que o sr. dr. Antonio José de Al-
meida assinalará a sua posse de 
chefe de Estado por uma larga 
amnistia, sendo mandados sair de 
Portugal os políticos mais em 
evidencia contrários á Republica. 

CASA DE M O V E I S 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia, 61 a 67 — COIMBRA 
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Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

Assunto para um drama 
Uma modesta rapariga resi-

dente em Coimbra e que teve a 
infelicidade de nunca conhecer 
sua mãe, que a mandou criar por 
uma ama que vive ainda numa 
povoação rural deste concelho, 
foi ha dias assistir á festa anual 
que se realisa na localidade onde 
ela foi criada. 

Ali, num bailarico, dançou 
com um individuo, que logo lhe 
fez propostas de casamento. 

Entra se a tratar de papeis 
para o consorcio e vem a desco-
brir-se quem é a mãe dessa po-
bre rapariga, que se encheu de 
jubilo por este motivo. 

E assim em curto praso, a po-
bre rapariga arranja marido e con 
seguirá conhecer a mãe, o que 
constituía a maior das suas felici-
dades. 

Já é estar com sorte! 
* Ai tendes o assunto p«ra um 

drama, ó gentes de teatro! 

Doenças ds Pels, Sífilis e Coração 
r^n Avenida Sá da Bandeira ra 

Consulta das 3 ás 5 l^j 

Dr. Costa Rodrigues 
O nosso amigo e estimado 

conterrâneo sr. dr. Antonio Luiz 
da Costa Rodrigues, secretario 
geral do governo civil de Braga, 
acha se ha tempo encarregado 
pelo governo de compilar devi 
damente todas as resoluções da 
instancia superior do nosso Con-
tencioso Administrativo, ainda não 
compiladas, para serem publica 
das em volume. 

O sr. dr. Costa Rodrigues está 
tratando deste trabalho em Coim 
bra. 

— — — i 

Estação telegrafo postal 
A estação telegrafo postal des-

ta cidade, que esteve de serviço 
permanente desde o movimen-
to revolucionário sidonista, volta 
agora ao serviço normal, não se 
aceitando telegramas depois da 
meia noite. 

A b e r t u r a d a c a ç a 
E' no proximo dia 31 do cor-

rente que finda o defêso da caça 
em todo o Paiz. 

Para evitar abusos que pre-
judicam os direitos dos caçado-
res desta cidade, vieram á reda 
cção deste jornal alguns deles pe 
dir que lembrássemos ao coman-
mandante da Guarda Republicana 
e mais autoridades, a corivenien 
cia de, naquele dia, mandarem 
policiar ou vigiar alguns sitios 
deste concelho, designadamente 
as proximidades de Castelo Vie-
gas, Alnnlaguês, Vilela e Souse-
las, aonde é costume os devotos 
mais fervorosos de Santo Hum-
berto, adeantarem se na Venato 
ria. caçando na vespera da aber-
tura da caça, que começa em um 
de Setembro, 

Fica assim feito o seu pedido 
e oxalá que as autoridades os 
atendam como é de inteira jus 
tiça, para cumprimento da lei. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Gloria Caeiro da Mata 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho. 
D. Maria de Lourdes Jacob 
A'manhã-. 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vilela. 

Partidas e chegadas 
Eniontra-se nas termas de Entre os 

Rios, em tratamento da sua saúde, a 
sr." D. Laura Navega Correia, de Antes, 
(Bairrada) e seus filhos sr. Artur e D. 
Laura Navega. 

— Também para beneficiarem a sua 
saúde, e durante o descanço das ferias 
escolares, foram para a Serra de De-
gradas os dignos professores de Soure 
sr. Cesar João dos Reis, sua esposa D.Ju-
lia Correia Reis, e galantes filhinhas. 

— Retirou já para a Figueira da 
Foz o sr, Virgilio de Paiva Santos, pro-
prietário ali, e ge ente do importante 
Casino Peninsular, e sua familia. 

— Também partiram para a mesma 
cidade em uso dos banhos do mar, o 
distincto engenheiro das Obras Publi-
cas deste distrito, sr. Antonio Ferreira 
Vilas, e sua família. 

—- Para a sua casa do Sardoal, afim 
de passar ali as ferias grandes, partiu 
ha dias o sr. dr. Vítor Aires Sequeira 
Mora ilustrado professor da Escola Su 
perior de Farmacia, e sua esposa. 

Dr. Antonio José tí'Ameitía 
O sr. dr. Alberto Dias Perei-

ra, reitor do Liceu de Coimbra, 
enviou o seguinte telegrama ao 
sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
presidente eleito da Republica 
Portuguêsa : 

Dr. Antonio José d'Almeida, Presi-
dente eleito Republica Portuguêsa, Lis-
boa:— Em meu nome e no nnme do 
Conselho E-colar Liceu Dr. José Falcão, 
reunido hoje primeira vez depois eleição 
V. Ex." Suprema Magistratura Nação, 
saúdo V. Ex.a calorosamente. 

Dedicação V. Ex." ensino é segura 
garantia que o nosso licêu befn pode 
confiar na sua alta protecção. — O Rei-
tor, Dias Pereira. 

Sagração 
Em Outubro realisa se na Sé 

Catedral de Coimbra a sagração 
do bispo coadjuctor desta dioce-
se, rev.mo Antonio Antunes. 

R a u l C o s t a 
Tivemos a grata surprêsa de 

assistir a uma audição de musica, 
no domingo, em casa da sr.a D. 
Raimunda de Carvalho. 

Ali encontramos o distinto 
violinista sr. Raul Costa, que este 
ano concluiu o curso do conser-
vatorio com a maxima classifi-
cação de 20 valores. 

Muito novo ainda, pois não 
terá muito mais de 20 anos, é já 
um artista completo com largo 
futuro diante de si. 

A execução que deu aos diver-
sos trechos de musica com que 
nos mimoseou, foi impecável e 
então dum mimo que se não de-
cede. 

Algumas das discípulas da sr." 
D. Raimunda executaram diversos 
números de boa musica, revelan-
do o seu estado de adiantamento 
e qualidades de p'anista muito 
apreciáveis. 

0 BANQUETE EM HONRA 
DO SR. DR. ANGELO DA FONSECA 

Realisou-se ontem, no salão 
da Associação Comercial, vistoso 
e artisticamente ornamentado pelo 
sr. Gabriel Tinoco, o banquete 
em honra do sr. dr. Angelo da 
Fonseca, que lhe foi oferecido 
pela Associação Comercial e So-
ciedade de Defesa, pelos relevan 
tes serviços prestados por aquele 
ilustre professor á causa da Uni 
versidade e de Coimbra, 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca 
foi recebido na Associação Co-
mercial com uma grande mani-
festação. 

Dando se inicio ao banquete, 
ao qual assistiram 121 convivas, 
ficou o sr. Dr. Angelo, á direita 
com os srs. dr. Dias Pereira, re-
presentando o sr. Ministro da 
Instrução, Manuel Fernandes Cos 
ta, pela Universidade e dr. Bis 
saia Barreto; á esquerda estavam 
os srs. dr. Malva do Vale, gover 
nador civil; dr. João Duarte de 
Oliveira, presidente da Camara, e 
dr. Novais e Sousa, representan-
do a Associação dos Médicos de 
Coimbra. 

No banquete, que decorreu 
brilhantemente, estavam represen 
tantes de todas as facções politi 
cas e durante ele tocou a banda 
de infantaria 23. 

Os brindes foram iniciados 
pelo sr. Victor Feitor, em nome 
da Associação Comercial, seguin-
do-se-lhe depois os srs. dr. Ma-
nuel Bragi, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda; Monteiro 
de Figueiredo; dr. João Duarte 
d'Oliveira, como presidente da 
Camara; Manuel Fernandes Cos-
ta, pela Universidade; Manuel Au-
gusto da Silva; dr. Novais e Sou-
sa, pela Associação dos Médicos; 
dr. Dias Pereira, em nome do sr. 
ministro da instrução. 

S. ex.1' começou por dirigir as 
suas saudações ao homenageado, 
á Associação Comercial e Socie 
dade de Defesa. Traçou o elogio 

do actual ministro da instrução, 
que foi um aluno laureado da 
Universidade de Coimbra e a 
quem a Faculdade de Direito ha-
via então chamado para o seu 
seio. Falou da acção daquele ti-
tular quando estudante, da sua fé 
republicana, e de quanto ele en-
tão já defendia á autonomia da 
Universidade, que viram final-
mente realisada com a proclama-
ção da Republica e que á Univer-
sidade deu meios para se desen-
volver. Defendeu com tanto bri-
lho este glorioso instituto que a 
assistência manifestou se entusias-
ticamente e o seu nome foi mui-
to victoriado. Referindo-se ao 
conflito académico, disse s. ex." 
que o governo de então não era 
inimigo da Universidade, e no 
momento em que no país impe-
rava ainda o terror creado pelo 
movimento monárquico do norte, 
de Coimbra partiram informações 
malévolas e insidiosas contra a 
Universidade do que resultou o 
conflito. Defendeu o sr. dr. Do-
mingos Pereira, a quem prestou 
as suas homenagens. 

Enalteceu mais uma vez a Uni-
versidade e Coimbra, terminando 
por lhe erguer calorosos vivas e á 
Republica, que foram entusiasti-
camente correspondidos. 

Usou depois da palavra o sr. 
dr. Malva do Vale, que falou em 
nome do governo, e num vibran-
te e entusiástico discurso saudou 
o sr. Dr. Angelo da Fonseca e fez 
uma calorosa defêsa da Universi-
dade de Coimbra, que considera 
o mais glorioso estabelecimento 
scientifico do seu país. Insurgiu-
se contra a politica local e lamen-
tou aqueles que sendo filhos, co-
mo ele, da Universidade de Coim-
bra a tenham atacado, e, com 
grande energia, saudou em nome 
do governo a Universidade, a ci-
dade de Coimbra e o seu comer-
cio, elogiando a sua atitude e á 
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da Sociedade de Defesa perante a 
questão universitária, porque de 
fendiam uma causa justa. 

Por fim, falou o sr. Dr. An 
gelo da Fonseca que, visivelmente 
comovido, agradeceu a homena 
gem que acabava de lhe ser pres 
tada, que não era só para ele, 
pois muitos colaboradores teve 
da defesa da Universidade. 

Relembrou os tempos da pro 
paganda republicana e da sua 
acção com o sr. dr. Malva do 
Vale e por tal forma o fez, que o 
seu camarada da luta ficou visir 
veimente comovido. Fez justiça 
aos professores da Universidade 
de Coimbra e num gesto de indi 
gnação, causticou a politica que 
se tem exercido nesta cidade. 
Afirmou sinceramente o seu amôr 
á Universidade de Coimbra e a 
sua bôa camaradagem com os 
seus colegas da Universidade, 
prestando as suas homenagens a 
todos eles, fazendo especial refe-
rencia aos srs. drs. Vasconcelos e 
Mendes dos Remedios. 

Terminou o seu brilhante dis-
curso, levantando brindes aos srs. 
almirante Canto e Castro, presi 
dente da Republica; ao sr. dr. 
Antonio José tVAlmeida, presi-
dente eleito; presidente do go 
verno ; ministro da instrução; e 
ao sr. dr. Dias Pereira, que con-
sidera um grande amigo de Coim-
bra e um verdadeiro paladino da 
Universidade. 

Estes brindes eram acompa-
nhados com entusiásticos vivas 
aos homenageados, á Republica, 
á Universidade e a Coimbra, exe 
cutando a banda de infantaria 23 
o Hino Nacionat. 

As saudações trocaram se ain 
da, sendo executado o l i m o Aca 
demico, o que deu logar a novas 
manifestações á Universidade. 

Foram enviados telegramas de 
saudação aos srs. Presidente da 
Republica, dr. Antonio José d'Al 
meida, presidente do governo e 
ministro da instrução. 

Os srs. Machado & Carvalho, 
da Retrozaria Leão d 'Ouro ofe 
receram uma artística corbeiile ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

— O jantar foi servido pele 
Coimbra Hotel. 

— Durante o banquete o sr 
Dr. Angelo da Fonseca recebeu 
vários telegramas de saudação, 
entre os quais se contavam os 
dos srs. dr. Brito Camacho, Rui 
Oomes e Hermano Neves. 

— O s r . d r . B i s s a í a B a r r e t o fo i 
também alvo de grandes rnanifes 
tações. 

— Duma bandeira nacional co 
locada no tecto do salão, cairam 
muitas flores e dois telegrama1 

sobre o sr. Dr. Angelo da Fon 
seca, um em nome da cidade sau 
dando s. ex.a e outro do sr. Ga 
briel Tinoco, o que constituiu 
uma surpresa muito interessante. 

Febres tifóides, infecções intestinais 
O ilustre medico dos hospitais, sr. Dr. Balbino Rego, referin 

do-se cá excelencia da Lactobiase em caldo de cultura no tratamento 
de infecções intestinais, escreveu: 

- Em mim e em doentes que a meu conselho a teem usado, é 
a bem dizer, infalível o seu efeito.» 

(a) Balbino Rego. 

LASORATíDHIIJ F A R M A C O L Ó G I C O DE L I S B O A 

Depositário exclusivo - RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 

Escola primaria 
O sr. Ministro da Instrução 

determinou que a repartição das 
construções escolares proceda ao 
expediente necessário para elabo-
rar o projecto, fixando o orça 
mento, para a construção da es 
cola da Marmeleira, freguesia d<-
Souzelas, melhoramento de gran 
de alcance para o povo daqueL 
localidade, o qual se deve á ini 
dativa do ilustre deputado sr. dr 
Alberto Alvaro Dias Pereira. 

Exames 
Xo liceu central d 'Aveiro , com r e g u -

lar f requencia , t rans i tou para o 5." ano 
o m e n i n o Lu te ro Corre ia Rosa, ne to do 
nos so a m i g o Levi Corre ia . 

— E g u j l m e n t e t fans i tou , c o m altas 
classificações, no Liceu Dr . José Falcão, 
para o 7.° ano o intel igente a luno sr. A r -
tur Navega Corre ia , filho do sr. N a p o l e ã o 
Cor re ia e s o b r i n h o do nos so a m i g o sr. 
Ernes to Levi Corre ia . 

— l a m b e m no liceu nacional da In-
fanta D. Maria ob teve pas sagem para o 

ano, c o m medias super io res , a apl i -
cada e intel igente a luna D. Cesal t ina 
Corre ia , de Soure , p r ima do sr. Levi 
Corre ia . 

— Conc lu iu d i s t in tamente o seu c u r -
so da Escola N o r m a l Pr imár ia , desta ci-
dade, o novel p ro fes so r sr. F ranc isco 
Batista Guimarães , f i lho da sr . a D. Maria 
Has Dores Batista Gu imarães , de M o n t e s -
Claros . 

— C o m a classif icação de dis t in tos , 
f izeram os seus exames do p r ime i ro gráu; 

menina Maria d '01ivei ra (Qui tas) , f i-
a do sr. Alvaro d Oliveira e m p r e g a d o 

da l i ispeção d o s Incêndios ; e o m e n i n o 
Antonio , f i lho do hábil indust r ia l de la-
toaria sr. An ton io F e d r o . 

— Conc lu iu o c u r s o do 1.° a n o do 
liceu, o men ino Franc i sco M e n d e s P i -
mentel Júnior , e s t r emo .o f i lho do n o s s o 
amigo sr. Francisco M e n d e s P imente l . 

— Fizeram exame, do 3." a n o do liceu 
a menina Georg ina Augus ta G o m e s e do 
2.° grau o m e n i n o Alvaro G o m e s , a m b o s 
filhos do nosso amigo sr. E d u a r d o G o -
m i s . 

Aos ap l icados e d is t in tos es tudantes , 
e a suas famílias a p r e s e n t a m o s as nossas 
s inceras felicitações. 

de 

C o n f r o n t e - s e ! . . . 
Os ferro-viarios em Italia ofe 

receram ao governo mais 1 h o n 
de trabalho suplementar por dia 
para contribuírem para a produ 
ção nacional. 

Cá no país é o que se vê. 
Cada vez querem trabalhar me-
nos e ganhar mais. 

Pois se atê os padeiros não 
querem menos de 48 horas se 
guidas de descanso por semana! 

E nós a comermos pão rijo á 
segunda feira !. .. 

E não haver quem nos acuda. 
Então quando acabará isto? 

Novos edifícios escolares 
F o r a m n o m e a d a s as seguin tes comis 

sões c o m p o s t a do d i rec tor da Escol 
N o r m a l de C o i m b r a , dr . An ton io Lei-
t ã o ; o m é d i c o escolar, dr . A r m a n d o Au 
gus to Leal G o n ç a l v e s ; o p ro fesso r , José 
T o m á s da Fonseca , e os a rqui tec tos , Ter -
tu l iano de Lacerda Marques e Luiz Cris-
t ino da Silva, pa ta da direcção, admin is -
t ração e t o d o s os t r aba lhos necessário^ 
para se efectuar a cons t rução dos novos 
edif ícios des t inados á Escola N o r m a l de 
C o i m b r a . C o m p o s t a do rei tor do Liceu 
de C o i m b r a , Alber to Alvaro I) as P t r e i 
ra ; os p r o f e s s e i s Anton io T o m é e Ab 1 
A u g u s t o Dias U i b a n o ; o méd ico escolar, 
dr . A l f redo L o p e s de M ítos (-haves, e o-
a rqu i tec tos , G u i l h e r m e Rebe lo de An-
d r a d e e Raul P e d r o Mart ins , para de ter -
minar a aqu ts ição do t e r r eno necessár io 
para a cnns r r r f ; • <J , i - . y ' j'í i , ;i 
í itiado ao Liceu de C o i m b r a e cu idar da 
d i recção e admin i s t r ação de t o d o s os 

ab.iMios de construção. 

Boletim da Faculdade 
Direito 

A c a b a m o s de receber o fascículo q u e 
con tem os n ú m e r o s 41, 42 e 43 do bo-
tim da Faculdade de Direito, o 1." do 
5." ano de publ icação , e que , c o m o os 
an tecedentes , é um a b u n d a n t e repos i tó -
rio de sciencia jur ídica f i imada p o r al-
guns d o s d o u t o s p ro fe s so re s q u e c o m -
põem a Facu ldade de Direi to e q u e com 
a sua intel gencia t an to h o n r a m a nossa 
Univers idade . 

O s u m á r i o des te fascículo- encerra 
nas suas secções de Doutrina, Jurispru-
dência critica, Sumários de decisões ju-
diciais, Bibliografia, Necrologia e Vária, 
i r t igos f i r m a d o s pelos i lustres p r o f e s s o -
res drs- .Jo ;é Cae i ro d a.Mata P in to Coe lho , 
J. Albe i to lios Reis, Ol veira S a b z i 
Joã > Telo ;!•: A'i,:g;>aifH-:s G 4 ; ; ç n , Alves 
Morei ra e Air. Paul D e s c a m p s , notável 
publ .c is ta f i ancez q u e pela nossa Uili-
vers dade tem revelado a mais viva s im-
patia e admiração . 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 13-8-919 

Apelações eiveis 
Vagos — Maria Rita d o s Santos , sea-

reira, de Mira, comarca de Vagos cont ra 
Manuel Cal is to S imões Zagalo , seare i ro , 
da mesma vila e comarca . — Relator, 
Cor t e Real; escrivão, Faria L o p e s . 

Alvaiázere — P e d r o Dias e mulher , 
p r o p n e t a i ios, do Casal de A g o s t i n h o 
Alves, f reguezia de Maçãs de D. Maria, 
comarca úe Alvaiazere, con t ra Manuel 
Faria, sol te i ro , maior , do m e s m o logar , 
f reguezia e comarca . —- Relator , P. de 
Rezende ; escrivão, Faria L o p e s . 

Sabugal — Franc isco F e r n a n d e s , ca-
ado, p r o p ietario, m o r a d o r no logar do 

Carp in te i ro , f reguezia do Casal de Cima, 
cornai ca da G u a r d a , con t ra Manuel N u -
nes, casado , p ropr i e t á r io , m o r a d o r na 
Q u i n t a de San to An ton io , f reguez ia de 
Benedada . — Relator , Oliveira Pires , es-
crivão, Quen ta l . 

Ceia — Maria Emilia das Dores , m a -
rido e ou t ros , m a r a d o r e s no logar de 
F igue i redo , f reguez ia de Toura i s , con t ra 
vlaria Amélia de Jesus , viuva, p r o p r i e t á -
ria, m o r a d o r a no logar de T o u r a i s e o u -
tros. — Relator , Rega lão ; escrivão, For te . 

Agravos eiveis 
A n c i ã o — J o ã o F u r t a d o d o s Santos , 

solteiro, tnaior, p ropr ie tá r io , res idente 
em Lisboinha , c o m a r c a de Ancião , c o n -
tra D o m i n g o s F u r t a d o d o s Santos , sol-
teiro, maior , da Por t e l a de S. Cae t ano , 
desta m e s m a c o m a r c a . — Relator , Diniz 
da Fonseca ; escrivão, Faria L o p e s . 

P o m b a l — O M. P. con t ra Manuel 
Gaspa r , casado , p rop r i e t á r io , do Vale de 
Cinze i ro , f reguezia de Vermoi l , c o m a r c a 
de P o m b a l . — Relator , Côr te -Rea l ; escr i-
vão, For te . 

C o i m b r a — D. Mati lde Juiia P io C a -
valheiro, res iden te em Lisboa e out ras , 
contra D. Maria José do Pa t roc ín io de 
Sousa Cavalhei ro , solteira, maior , d o m e s -
tica, res idente em Vizeu. — Relator , G o n -
çalves Pereira; escrivão, Q u e n t a l . 

ACORDÃOS 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelações eiveis ' 
Lottzã — Manuel M a r q u e s Ferreira 

N o v o e mulher cont ra G a u d ê n c i o d ' 0 1 i -
veira Magalhães e mulhe r . 

C o n f i r m a d a em par te . 
Agueda — U m b e l . r u Maria F e r n a n d e s 

con t r a o Min i s t cno Pub l i co . 
Revogada a sentença . 

Agravo cível 
C o i m b r a — F o r t u n a t a Augus t a Ma-

ch i J . con t ra A l f r edo Ferre i ra P in to Bas-
t o s e mulhe r . 

P rov ido , 
Escr ivão, Quental 

L I S B O r l 

Agravo cível 
C o i m b r a — O Minis tér io P u b l i c o c o n -

tra o C o n t a d o r do Ju ízo de Dire i to da 
comarca de C o i m b r a . 

N e g a d o p r o v i m e n t o . 

Agravo comercial 
C o v u h ã — José Dias Ta rouca , c o m o 

r ep re sen t an t e da f i rma «José Dias T a r o u -
ca» & I rmão , cont ra o Banco da Covi lhã . 

P r o v i d o . 

Agravo crime 
G u a r d a — H e n r i q u e Faria Bravo c o n -

tra o Ministér io Pub l i co . 
Baixa á l . a Instancia. 

Escrivão, Fo r t e 

Apelação eivei 
Vila N ò v a d ' O u r e m — João Vieira e 

mulhe r , con t ra Manuel da Silva Reis. 
C o n f i r m a d a a sentença. 

Apelações crimes 
Sabugal — O Ministério P u b l i c o c o n -

tra Cesar N u n e s Cerde i ra . 
Revogada a sentença . 
C a n t a n h e d e — Rosa da Silva con t r a 

o Minis tér io Publ ico . 
Anu lado o p roces so . 
Tonde la — O Ministério P u b l i c o c o n -

tra Joaqu im da Conce ição e José F e r n a n -
des. 

C o n f i r m a d a a sentença . 
# 

Tr ibuna l da Relação — P r o c e d e n d o -
se ao sor te io d o s Juizes, q u e h ã o de c o m -
por as duas secções des te T r i b u n a l para 
o ano Judicial de 1919 a 1920, f icou cons -
tituída a lista pela f o r m a ein segu ida in-
d i c a d a : 

1.a Sçcção (Quartas-feiras) 
José Car los de Cas t ro CcVte-Real Ma-

chado , José C u p e r t i n o d '01 ive i ra P i res 
José Elisio da G a m a Regalão, D o m i n g o s 
José Gonça lves Pere i ra , José Maria Pere i -
ra For jaz de Sampa io , Luiz Pere i ra do 
Vale Júnior , Ca r los A lbe r to Côr te -Rea l 
( A g r e g a d o ) , José Maria C i p r i a n o Pere i ra 
da Silva ( A g r e g a d o ) , J o a q u i m Maria de 
Sá e Mota. 

2.a Secção (Sabados) 
D i o g o Cr i sp in iano da C o s t a , José Di -

niz da Fonseca , A u g u s t o Ferre i ra d o s 
Santos, Manuel A n t o n i o P i n t o de Rezen-
de, Adr iano Car los Vaz P in to , José Al-
f redo Rodr igues (Agregado) , D o m i n g o s 
Manuel Pereira de C a r v a l h o d 'Abreu , 
Inácio Alber to José M o n t e i r o . 

AL V I Ç A R A S Dão-se a quem 
encontrou uma pulseira e 

relogio. em ouro e a entregar a 
a seu dono, na mercearia Maia e 
filho, largo da Sé Velha. 

ALFAIATE E COSTUREI-
R A S precisam se na Su 

cursai dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro , 21-23 25. 
Figueira da Foz. 

RRENDA-SE Em bom lo 
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

R R E N D A - S E . O primeiro 
andar do prédio n.° 10 da 

Avenida Sá da Bandeira. 
Nesta redacção se diz. CA S A . Vende se uma casa na 

rua do Cosme, n.° .21 com 
oito divisões e três andares. 

Para tratar, rua dos Gatos, 
n.° 17. CA S A . Vende se uma boa ca 

sa de solida construção, com 
muitas divisões, com grandes sa 
Iões, própria para repartições pu 
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

OR E A D A . Precisa se na Rua 
do Côrvo, n.os 14 e l ó . _ 

EM P R E G A D O para fabrica 
de m a l h a s . Com 10 anos 

de pratica em armazéns, oferece 
se devidamente habilitado para di 
rigir armazém. 

Ainda se encontra empregado. 
Nesta redacção se diz. 

PO G A O . Vende-se propr io pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

I A D A R I A . Passa-se uma pa 
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 
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C a p t f a l h o L r u e a s 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 22-1.° - C O I M B *A 

| D \ R T O . Pessoa séria deseja 
um quarto espaçoso para 

A sífi l is m a t a ? 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — / ! r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Juízo Ciuel Ela Comarca 
de Coimbra 

Éditos dc 30 dias 
2 ,a Publicação 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio corre 
seus termos um processo de 
arrecadação da herança, que 
ficou por obito de Manoel de 
Almeida, guarda freio, mora 
dor que foi na rua Borges Car-
neiro, de Coimbra; e, pelo 
mesmo processo correm éditos 
citando os herdeiros incertos 
do falecido para na segunda 
audiência posterior ao praso de 
trinta dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anun-
cio dedusirem a sua habilita-
tação sob pena de a herança 
ser declarada vaga para o Es-
tado. 

As audiências ordinarias no 
Juiso eivei da comarca de 
Coimbra fasem-se todas as se-
gundas e quintas feiras de ca-
da semana não sendo dias fe-
riados pelas 11 horas no res-
pectivo tribunal sito na Praça 
8 de maio da referida cidade. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

João Matques Perdigão Jú-
nior. 

M O S P E D ^ G E P I 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe 
des, para ser tratado como pes 
soa de família e nas proximida-
des do elecirico. Dão se referen-
cias. Carta a esta r e d a c ç ã o a E. 
C, I. P. 

Q 
os lados de Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

E N D E - S E na Cruz dos Mou-
roi\ços uma propr iedade 

com vinha e arvores e fruta, ten 
do junto um barreiro com grande 
quantidade de barro proprio pa-
ra louça e tijolo. 

Para v«?r e tratar, com José Se 
mide Brandão, no mesmo lugar. 

^DE-SE. Uma charret em 
boas condições ; arreios em 

bom estado de conservação; ro 
das de mang e três molas. 

Dirigir á rua da Gala, 33 35 
Coimbra. 

VE N D E - S E . O prédio da rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

Trata se com o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

WASILHAME avinhado Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te 
lefone 520 

F L N S N VENDE-SE na rua 
%JCMiS>*M» da Moeda, onde es 
tá instalada a fabrica de bolachas. 
C o m p õ e se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata-se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Casa ío bacalhau??? 
(Grande redução em preços) 

: Bacalhau reclame: 
Bacalhau de 000 ré is , passa a 650 
Bacalhau de 600 ré is , passa a SOO 
Bacalhau Sueco, de 900 ré is a 800 
Feijão mis tura , cada Litro 100 ré i s 
Feijão taco, cada Litro 200 ré is 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . o s 14 e 16 :: 

Mataehorrorosamente . Osefei-
tos l desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis 
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem l imi tes . . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica 
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fens ivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d 'agua! Pode ser 
tomado com todo o t empo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o m-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Cohnias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e cm todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

I L H O 
Está a chegar qualidade f i n a 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de g a -
dos. 

João Vieira da Silva U m a . 

K X ^ X X R A X X X X X X X X X X X X X X X , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G L O B E " 
ftcaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
John (D. 5umnep % 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

O 

G r a n d e A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s c e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAUl ICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o * 
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

francisco Ferreira £r Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 
José Paredes Jaime Sarmento 

Advogado Rua Martins dc Carvalho 
Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° COIMBRA 
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«Sendo, como é, a idéa reli-
giosa o grande factor da unidade 
social, resulta que os povos afri 
canos em formação sob o aspecto 
político virão a pertencer àquela 
nação que primeiro os formar no 
sentimento religioso e os chamar, 
simultaneamente, ao convívio da 
civilização. > Isto disse o Ex.mo Sr. 
Pedro Alvares em sessão de 4 de 
Junho, do corrente ano, na Socie 
dade de Oeografia. Exprimem um 
juizo insuspeito e que em hora 
tam momentosa deve ser o juizo 
uno de todos os portugueses que 
vêem com amargura os transes 
aflictivos em que esta terra se de-
bate. E porque outros, que não 
nós, portuguêses, o têm compre-
endido assim, o tratam de pôr em 
prática. Cincoenta missionários 
inglêses, entraram, há pouco, Mo-
çambique dentro. O facto não é, 
aliás, novo; nem tampouco; nada 
pode vir assegurarmos de que ele 
não volte a repetir se. Hoje cin-
coenta, àmanhan quinhentos. Ho-
je Moçambique, àmanhan Angola. 
No uso pleno de um direito que 
lhes foi conferido pela Conferên-
cia de Berlim de 1885 e pela Con-
ferência de Bruxelas, posterior 
àquela, é de crer que procurem 
gozar, tanto quanto possível, da 
situação que disfrutam: situação 
que somos obrigados a respeitar, 
e, o que é mais, fazer que a res-
peitem. 

Tais indivíduos inteiramente 
hóspedes em língua portuguesa, 
desconhecendo a orientação do 
ensino ali administrado, na impos-
sibilidade de dar à sua catequese o 
cunho que importaria que des 
sem, tudo irão fazer — e isto acei-
ta se sem grandes profundezas 
nem rodeios de raciocínio—, me-
nos obra portuguesa. 

Enquanto nós descuramos um 
dos pontos do mais capital inte 
resseT suíços, e, muito em espe-
cial, americanos e inglêses, apro-
veitam da nossa incúria e levam 
a prègação não só a suas terras 
como também às nossas. E' a 
desnacionalização, mercê dos nos 
8os preconceitos e processos aber-
rativos. 

Senhores dum vasto domínio 
ultramarino, enquanto nos fôr 
reconhecida competência ad-
ministrativa, o que equivale a 
uma posse in-nomine, trabalhamos 
por perdê lo. A onda alastra, cres 
Ce e ameaça sorver a única coisa 
que pode ser ainda a nossa tábua 
de salvação. Secundamos um êrro 
que vem de trás, agora acrescido 
com o gravame de uma hiper-
intolerância clara e decidida, nu 
ma pasmosa quam inqualificável* 
obcecação de que as missõis ao 
ultramar outro proveito não tra-
riam senão o de beatificar indíge-
nas sem formá los sob o ponto de 
vista político. 

Não é com a descrença nem 
com a desmoralização que os po 
vos se educam e progridem. E' 
um êrro reconhecido, compro* 
Vado. Insistir na mesma rotina 
para aqueles que estam longe de 
atingir a nossa relativa perfeição, 
parece-nos um desconchavo. do 
pior calibre. Para criar o indiví-
duo, para formar o homem, há 

^ que infiltrar,lhe os dogmas sim 
''pies è profundos da Religião: — a 

crença trás consigo a moral. E 
não se venha apontar o facto co 
mo incombinável com o espírito 
liberal que anima os nossos con 
cidadãos; porque, então, seremos 
.forçados a reconhecer lhes uma 
de duas coisas: — ou uma falsa 
idéa do que seja espírito liberal, 
OU a pretenção de quererem ser 
mais papistas que o Papa. Aque 
les de quem nos afirmamos o tras 
lado perfeito e modelar,, de há 
muito fizeram do seu espírito 
evangelizador a arma mais pode-
rosa na sua colonização. Parece 
jncrfvel que nós, tam propensos 

a ajustar os figurinos estranjei-
ros, tenhamos esquècido um pro 
blema de tal ordem, que não ne 
cessitava de importação porque 
devia estar na cabeça de cada um 
daqueles que prefere jogar a ca 
bra cega da politica: — brincadei 
ra, afinal, que nos entra belamen 
te pelos interesses. 

Enquanto é tempo! 
Sejam intransigentes pira nós, 

muito embora. Dêem até cansar. 
Façam nos pedaços. Persistam nes 
sa coisa odiosa como muito bem 
a classificou Herculano. Retalha 
dos, desfeitos, não nos calaria 
mos. Temos uma crença; e, co 
mo crentes, é-nos defeso o mêdo. 
Ajeitar as convicçõis às normas 
vazias do êrro, é que não. Mas 
para eles, para esses que nos ha-
bituámos a encarar ao lível infe 
ÚÊ da Ignorância, continuar na 
mesma ordem de idéas deixa de 
ser um êrro para ser utn crime. 
Não sou eu quem o diz, os factos 
se encarregam de demonstrá lo; 
e nós que lhe sentimos o pêso 
metamos a mão em nossas cons 
ciências e ela que nos responda. 

Enquanto é tempo! 
Criem missõis, criem missío 

nários, oponham corrente a cor 
rente. Que cegueira é a vossa 
que não deixa ver a n e c e s s i d a d e 
a b s o l u t a de o fazer? Mostra-se-
vos o perigo, em toda a nudez, 
e, encolheis os ombros? Dizem 
vos que o inimigo está à porta e 
voltais as costas? 

E' pasmoso! 
Levem àqueles espíritos a luz 

resplêndida da Verdade. Dêern-
Ihes alento ao B?m. Quebrem 
lhes as peias rudes do Obscuran-
tismo pelas normas suasórias du-
ma boa doutrina moral. Dêem 
lhes uma alma e dêem lhes uma 
crença. Inspirem-lhes o Dever 
pelo Respeito e pela Obediência. 
Ensinem-lhes a amar a bandeira, 
a nossa bandeirar como a intér-
prete augusta dum grande povo. 
Há muito, muito que fazer e nada 
temos feito. Tratmm-se grandes 
cotsas na sombra, todos o sabem. 
Firmam se tratados, celebram se 
convénios, que só nos vêm pre 
judicar. E' preciso que desçamos, 
por um momento, à análise cir 
cunspecta das coisas e vejamos 
que um predomínio que levou 
séculos a firmr, não pode, por 
princípio algum, destruir-se em 
um santiámen. 

Enquanto é tempo I 
Temos uma herança a defen 

der um património a legar. Esta 
caquèxii moral em que nos de 
batemos, é um ultraje ao senti 
mento tradicional. Portugaí\}ue~ 
re lutar e há de lutar. Portugai 
quere viver e há de viver. As ci 
ladas sam muitas e há que sair 
delas com honrai 

Confiamos na acção dos go 
vernos. Eles sabirão compreen-
der a hora crítica que o nosso 
país atravessa; e nós, portuguê 
ses, prestar-lhes hemos a nossa 
cooperação franca e dedicada. 

Atendamos ao menos á expe 
riência já que não queremos aten-
der à razão. E a experiência diz-
nos que urge mudar de processos. 
Nào vá suceder com as nossas 
possessõis da Africa, o mesmo 
que nos sucedeu com as ds «sía, 
por motivos da nóss.? malfadada 
intrnsigência religiosa. A lição foi 
dura. Aproveitemos dda . Ainda 
uma vez: 

Enquanto é tempo! 

COSTA PIMPÃO, 

Â qussíãs universitária 
O projecto de lei referente á 

questão universitária entrou em 
discurso no Senado. 

Pelo qua se vai vendo já, terá 
de sofrer ali alterações, o qu<* 
obriga a voltar novamente á ca-
mara dos deputados, 

M 

M 

VENTURA & COUCEIRO 
Rua da Sofia, 61 a 67 = = = = = = C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de iodas, as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decoraçõss a preços modicos 

* 
sp 

Ainda o banquete do dia íS 
Em quasi todos os brindes 

feitos no banquete em homena-
gem ao sr. dr. Angelo da Fonse-
ca, predominou bem viva e acen 
tuadamente a nota regionalista, 
concordando todos os convivas 
que é preciso iniciar nesta cidade 
uma nova orientação politica, que 
ponha acima das intrigas, tricas e 
mesquinharias partidaiias, os gran-
des interesses e aspirações mo 
rais, sociais e econornicas de Coim 
bra e sua região. 

O sr. dr. Manuel Brag3, pre-
sidente da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, sempre muito e 
calorosamente aplaudido, é que, 
no seu demorado e entusiástico 
brinde, mais energica e desassom-
bradamente afirmou a necessida-
de de se entrar nesse novo cami-
nho, sendo por vezes vivamente 
aplaudido pelo sr. Governador 
Civil. 

A proposito da má orientação 
seguida até aqui pelos ;homens 
que se dizem dirigentes das varias 
correntes de opinião, s. ex.® extra 
nhou amargamente que estes não 
estivessem presentes áqueli festa, 
c o m j lhes cumpria, pois todos os 
que ali se encontravam bem de 
sejariam transmitir-lhes o que sen 
tiam e pensavam sobre o que ha 
a fazer para bem servir a causa das 
justas e legitimas aspirações e vitais 
interesses da cidade, que é neces-
sário, acrescentou, servir carinho 
sa e muito dedicadamente, o que 
aliaz poucos teem feito. 

O facto de não se achar ali 
presente um único deputado ou 
senador do circulo entristecia o 
profundamente, pois nada havia 
que explicasse essa ausência, a 
não ser o manifesto divorcio que 
porventura exista entre a grande 
corrente de opinião ali represen-
tada naquela sala e aquelas que 
foram eleitos para defender e fo-
mentar o progresso e engrande 
cimento da cidade tão intimamen 
te ligados á causa da integridade, 
prestigio e bom nome da Universi-
dade. 

Quando se referiu ao que em 
1917 tão lamentavelmente se pas-
soucom a representação pedindo a 
construção do caminho de ferro — 
Coimbra — Arganil — Gouveia — 
s, ex.* arrancou 'de toda a assis 
tencia os mais calorosos aplausos, 
merecendo do sr. governador ci-
vil e do sr. presidente da Camara 
aplausos muito especiais. 

O sr. governador civil acen-
tuou a necessidade de acabar de 
uma vez para sempre com a po-
litica dos caciques, para somente 
se tratar dos grandes emprehen-
.1;mentos que se prendam com 
o fomento economico da cidade 
: regiáo, sobresaíndo entre eles, 
pela sua destacante ímportancia, 
o referido caminho de ferro, por 
cuja construção s. ex." prometeu 
empenhar se com todo o seu va 
íioso esforço. 

O sr. presidente d,i Camara 
declarou que envidará todos os 
-.eus esforços para bem servir a 
c u s a do engrandecimento de 
Coimbra, para o que conta com 
\ colaboração ds Sociedade de 
Defeza e da Associação Comercial. 

O sr, dr, Angelo da Fonseca 

também afirmou a necessidade de 
se fazer uma politica regional in 
teiramente inspirada nos mais al 
tos interesses economicos, o que 
até hoje não se tem feito e por 
isso mesmo é que a opinião pa 
blica se manifesta divorciada dos 
seus representantes. 

Todos os outros oradores se 
manifestaram no mesmo sentido. 

—Ao banquete assistiram mui-
tos médicos e alguns advogados. 

— Como o sr. dr. Abranches 
Ferrão, digno director da Facul 
dade de Direito de Lisboa, não 
poude vir a esta cidade, o sr Mi 
nistro da Instrução fez-sre repre 
sentar pelo digno deputado dr. 
Alberto Dias Pereira. 

— O chefa da banda de infan 
taria 23 dedicou ao sr. dr. Angelo 
um hino que compoz com esse 
fim especial e que foi executado 
quando s. ex." entrou no edificio 
da Associação Comercial. 

— Durante o banquete foram 
recebidos os seguintes telegramas: 

Ex."" Sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
Coimbra. — I m p o f s b l i t a d o por motivo 
de discussão no senado da questão uni-
versitária de comparecer á justa home-
nagem prestada pela cidade de Coimbra 
a V. Ex.a, apresento-lhe os meus afe-
ctuosos cumprimentos e calorosas sau-
dações. — O Ministro da Instrução, Joa-
quim de Oliveira. 

Ex.m° Sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
Associação Comercial, Coimbra. — Fdi-
cito-o muito afectuosamente pelas jus-
tas homenagens que lhe são prestadas.— 
Magalhães Colaço. 

Ex.m° Sr. Presidente da Associação 
Comercial, Coimbra. — Cumprimentan-
do V. Ex." peço se digne transmitir ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca, nobre defen-
sor dos direitos universitários as minhas 
saudosas homenagens. — A. Aarão de 
Lacerda. 

Telegramas expedidos: 
Ex.""* Sr. Ministro da Instrução. — 

A Cidade de Coimbra largamente re-
presentada tio banquete de homenagem 
ao doutor Angeio da Fonseca, saúda V. 
Ex.a e presia sincera aJiniração ao beu 
alto espirito de homem de sc.encia e de 
repubhcano auster • e pondeiado, não 
esquecend» ter V; Ex.a sido um dos 
mais laureados alunos d.i Universidade 
de Coimbra. — O Piesidente da Socie-
dade de Defesa, Manuel Braga. 

Ex."' Sr. Dr. Antonio José de Al-
meida, Lisboa. — As forças vivas da ci-
dade reunidas no banquete em homena-
gem ao Dr. Angelo da Fonseca saúdam 
V. Ex.a e confiam no engrandecimento 
de Coimbra e da Universidade sob o 
alto e valioso patrocínio de V. Ex*.— O 
Presidente da Sociedade de Defesa, Ma-
nuel Braga. 

Ex."" Sr. Presidente da Republica, 
Lisboa. — As forças vivas de Coimbra' 
reunidas num banquete de homenagem 
ao Dr. Angeio da Fonseca, enviam a V. 
Ex." as suas mais calorosas saudações.— 
Victor Feitor, Presidente da Associação 
Comercial. 

Exm° Sr. Dr. Brito Camacho - Ca-
mara dos Deputados, Lisboa — As for-
ças vivas de Contib a reunidas num 
banquete de homenagem ao Dr. Angelo 
da Fonseca, agradecem a V. Ex.a o inte-
resse que tomou pela causa Universitá-
ria, detendendo-a, salvaguardando assim 
os interesses legítimos e as aspirações 
desta Cidade. — Victor Feitor,f Presi-
dente da Associação Comercial. 

Ex.ao Sr. Presidente de Ministros, 
Lisboa. — A Cidade de Coimbra, intei-
ramente representada no banquete de 
homenagem ao Dr. Angelo da Fonseca, 
saúda V. Ex." e faz sinceros votos pela 
tranquilidade e engrandecimento da nos-
sa querida Patria. — Victor Feitor. P r e -
iidente da Asiaçiaçio Comercial. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje: 
D. Sebastiana Mesquita (Louzã). 

Partidas e chegadas 
Em viagem de núpcias esteve nesta 

cidade o nosso ilustre amigo, sr. D. 
Alejo Carrera, correspondente em Lis-
boa do El Sol, jornal madrileno, e re-
presentante no nosso paiz da importan-
te empresa hespanhola O e n s a Qr. fica. 

S. ex" e sua gentilissima esposa 
vão encantados com as belezas naturais 
desta cidade. 

— Vindos do Bussaco onde estão em 
vilegiatura, demoraram-se algum tem 
po nesta cidade os srs. Eduardo Reis, 
José Correia de Sousa e Joãs Pedro de 
Sousa, administradores da nova Com-
panhia Nacional de Moagem. Durante 
a sua estada em Coimbra visitaram a 
sua sucursal da Estrada da Beira, onde 
se informaram devidamente dos melho-
ramentos nela introduzidos, prometen-
do-the o mais largo desenvolvimento 
nas instalações da padaria 

— Está nas Caldas da Felgueira o 
sr. dr.José Colaço Alves Sobral. 

— Para Santo Tirso o sr. Albino 
Caetano da Silva. 

— Para o Ervedal da Beira o sr. 
Sebastião Barbas d'Albuquerque. 

D . G l o r i a C a s t a n h e i r a 
Foram ha dias apresentadas, 

pelo tesoureiro, á comissão orga-
nisadora do Serão de Arte, em 
homenagem á sr.a D. Gloria Cas-
tanheira, as contas referentes a 
este sarau. 

Tendo havido um saldo posi 
uvo resolveu a comissão dividi lo 
deste modo: 100$00 para o Asilo 
de Mendicidade; 8Ci$00, para as 
Creches; 30$00, para o Auxilio 
aos Pobres; 80$00, par^ o Asilo 
de Infanda Desvalida p 40$00, 
para a Aisoci-ição de N. S. dos 
Aflitos. 

Já foram entregues todos estes 
donativos. 

Governador do bispado 
Por motivo de doença, teve 

de retirxr-se desta cidade o rev.° 
Cónego Araujo, que substituía o 
sr, Bispo Conde nos seus impe-
dimentos. 

Tendo o ilustre prelado de 
sair por algum tempo da diocese 
para tratamento, assumirá o go-
verno do bispado o rev.° dr. Anto-
nio Antunes, futuro bispo coadju-
tor. 

NOTICIAS H2USIQSAS 

Comunhão so l ene em 
Santa Cruz 

Realiza-se no proximo domingo, 24 
a solenidade da Ia comunhão de crian-
ças pela forma seguinte: 

A's 8 h o r a s , missa, p atiça e comu-
nhão ás crianças por s. ex* rev.m* sr. 
Bispo-Conde. 

Em seguida será ministrada também 
nor s. ex." rev. ma o Sacramento da Con 
firmação ás ci eanças e a todas as pessoas 
que se apresentarem preparadas para o 
receberem. 

A's 11 horas missa solene, sermão e 
procissão em volta do claustro do Silen-
cio. 

Juntas S s f r » ! s 
Na segunda feira, pehs 13 ho-

ras, tomou posse a junta eleita da 
freguezia de Almedina, sendo lhe 
aquela dada pela comissão cessan 
te. Em seu nome e no da nova 
Junta de freguezia foram enviados 
telegramas de saudação aos srs. 
Presidentes da Republica e do 
Ministério, enviando se também 
um outro telegrama ao sr. dr. 
Antonio José d'Alm^ ;da felicitan-
do-o pela sua eleição ao mais al-
to cargo da Republica e signifi-
cando lhe a sua confiança nos 
mais prospero* destinos da Patria. 

A nova Junta, que iniciou os 
seus trabalhos com a cedencia de 
10$ para as colonias marítimas 
instituídas pela Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, ficou 
composta dos seguintes cidadãos: 

Antonio Tomás de Sousa, pre-
sidente; Carlos Ribeiro, vice-pre-
sidente; Antonio Honorato Mar-
ques Perdigão, tesoureiro; Joa-
quim Teixeira de Sá, secretario; 
e Joaquim Rasteiro Fontes e Al-
varo Ferreira, vogais, 

VIDA DE COIMBRA 

inn B 
O caminho de ferro Coim-

bra - Arganil - Gouveia. 
— Considerações opor-
: tunas.— N o v o s s o c i o s : 

Volta a interessar vivamente a 
pinião publica nesta cidade o 

caminho de ferro, Coimbra Arga-
nil Gouveia, que já tem sido obje-
cto de varias representações, quer 
por parte das camaras e das mais 
importantes colectividades desta 
cidade, quer das corporações dos 
outros concelhos interessados deste 
distrito e do da Guarda. 

Em 1917, em algumas reu-
niões realisadas nos Paços do 
Concelho a convite do então pre-
sidente da Camara e nosso ami-
go, sr. dr. Silvio Pelico, assen-
tou-se que uma grande comissão, 
composta dos representantes de 
todos os concelhos e colectivida-
des interessadas, fosse a Lisboa 
entregar ao Parlamento uma re-
presentação reclamando a sua ime-
diata construcção. Fez-se a repre-
sentação, de cuja elaboração fòra 
encarregado o actual presidente 
da Sociedade; receberatn-se as 
mais entusiásticas adesões de vá-
rios concelhos dos dois districtos, 
porém, quando se tratava de com-
binar o dia da partida, surge uma 
pequena mutação ministerial, e 
daí todo o trabalho p e r d i d o . . . 

Entre o presidenta da Camara 
e o actual presidente da Socie-
dade ainda se trocaram, a propo-
sito dos protestos formulados por 
este, algumas explicações na im-
prensa, mas já não houve meio 
de conseguir que a comissão par-
tisse para Lisboa, como ficára 
combinado. 

O caminho de ferro - Coim-
bra- Arganil - Gouveia, é hoje in» 
contestavelmente a mais impor-
tante e palpitante aspiração não 
só de Coimbra, como dos conce-
lhos de Goes, Oliveira do Hos-
pital, Arganil, Ceia, Gouveia, e 
também do da Covilhã, cujo pro-
longamento, até ali, ardente e vi-
vamente pretende. 

No congresso que, por inicia-
tiva da Sociedade de Propaganda 
da Serra da Estrela, se efectuou 
em 20 de Agosto do ano findo 
em plena serra, congresso em 
que tomaram parte os represen-
tantes de muitas camaras da re-
gião e os do Conselho do turis-
mo, Repartição de turismo e 
Propaganda de Portugal, foi vo-f 
tada uma proposta considerando 
o referido caminho de ferro como 
a primeira e grande aspiração de 
toda aquela região. 

A brilhantíssima representação 
que sobre tão importante aãsunto 
elaborou o sr. Ouerra MMO, actual 
director do Bureau de Renseigne-
ments, de Paris, e que foi presen-
te á apreciação dos congressistas, 
mereceu a sua plena aprovação, 
tendo sido deveras apreciada co-
mo trabalho consciencioso e re-
velador de aturado e reflectido 
estudo. Nela aponta o sr. Guerra 
Maio uma criteriosa e pratica so-
lução para as dificuldades que 
sempre costumam surgir quando 
se trata de conseguir a construção 
do referido caminho de ferro, di-
ficuldades que, principalmente, são 
levantadas pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro da Beira Alta. 

O sr. dr. Malva do Vale, ilus-
tre governador do distrito, afir-
mou no dia 18, no banquete rea-
lisado em homenagem ao sr. dr. 
Angelo da Fonseca, que está dis-
posto a envidar todos os esforços 
para conseguir a realisação de tão 
importante melhoramento, pedin-
do com esse fim a cooperação da 
Sociedade, da Associação Comer-
cial e da Camara. 

Com a nessa boa vontade e 
esforço pode S. Ex.* contar abso-
lutamente. E' certo que dentro 
de poucos dias ausentar nos-he-
mos desta cidade; porem, eijs 
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Outubro, ter nos-ha s. ex.a inteira 
mente á sua disposição. 

— Da mesma forma que o 
Banco Nacional Ultramarino, co-
mo já noticiamos, dignou se ins 
crever entre o numero dos nossos 
mais valiosos associados, o Ban 
co de Portugal com um subsidio 
extraordinário, resolução que mui-
to amavelmente nos foi comuni-
cada em oficio pelo sr. Conse-
lheiro Mateus dos Santos, seu di 
gno e ilustre Vice Governador o 
que reconhecidamente agradece-
mos a s. ex.a. 

T o u r a d a 
No proximo domingo, no Co-

liseu Figueirense, realisa se a se 
gunda corrida desta época, a qual 
promete grande concorrência de 
vido a tomarem parte os afama-
dos cavaleiros tauromaticos José 
Casimiro e Rufino da Costa. To-
marão parte também nesta corri-
da os melhores bandarilheiros 
portuguezes. 

A corrida será dirigida pelo 
decano dos cavaleiros portugue-
zes sr. José Bento de Araujo. 

Serão lidados 10 touros per 
tencentes ao afamado criador do 
Carregado, sr. José de Lacerda 
Pinto Barreiros. 

Comissário de policia 
Corre como certo estar lavra-

do o decreto nomiando comissá-
rio geral da policia de Coimbra, 
o sr. major farmacêutico Antonio 
Silvano. 

Um projecto de lei 
Um deputado apresentou um 

projecto de lei creando uma es 
tampilha de assistência para as 
correspondências que transitarem 
pelo correio nos dias 23 e 24 de 
Junho, cheques, letras, recibos, 
etc. A estampilha varia o seu 
custo de 1 a 10 centavos, sendo 
o producto aplicado a favor da 
Creche de Tomar e dos asilos de 
S. João de Lisboa e Porto. 

Então só estas instituições são 
dignas deste beneficio? 

Não se compreende esta ex-
cepção. 

Se o projecto de lei fôr apro-
vado, não faltarão outros da mes-
ma natureza. 

Falta de limpesa 
Em frente do edificio onde 

está a aula de desenho, junto á 
Sé, existe grande porção de erva, 
que dá àquele sitio um aspecto 
desagradavel. 

Por outros pontos se nota a 
mesma falta de limpeza nas ruas. 

...,mg, > <jar.— 

Assucar 
Bem províamos nós que o as-

sucar subiria de preço logo que 
acabasse o do celeiro municipal. 

Se não acódetn depressa, não 
admirará que chegue a quinze 
tostões ou mais o kiio. 

Um torrão de assucar na Rus 
sia custa 7 escudos, mas nós não 
estamos lá. 

P o s s e 

Tomou posse de 3.° ofi-
cial interino da secretaria da 
Republica junto da Relação 
de Coimbra, o sr. dr. Car-
los de Lemos e Sousa. 

A v i a ç ã o 
Ontem, pelas 21 horas passou 

proximo de Coimbra, em dire-
cção ao norte, um hidro avião, 
que vai fazer varias evoluções so-
bre Viana do Castelo. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu esta manhã, a menina 

Maria Luiza Donato, estremosa 
filha do sr. José Ernesto Marques 
Donato. 

A infeliz creança, cuja morte 
sentimos, contava apenas 18 anos 
de edade. 

As nossas condolências. 

Peia Alemanha 

Lavra grande dissolução de 
costumes pela Alemanha. 

Agora até os animatografos 
exibem fitas imorais. 

Uma que se mostrou ha dias 
sob o titulo O Voto dc castidade, 
era de tal raça que o publico sal 
tou ao palco e destruiu o pano 
de exibição. 

Sociedade das falhas, Limitada 
A Sociedade das Malhas, Li-

mitada, reconstituiu-se por escri-
tura publica de 2 do corrente 
mês, lavrada pelo notário desta 
cidade, sr. dr. Jaime Correia da 
Encarnação, sendo elevado o seu 
capital a 150.000$00 escudos, e 
que por acordo entre os antigos 
socios, deixou de ser gerente e 
socio da mesma Sociedade o sr. 
João Maria da Silva Constantino, 
ficando a gerencia constituída pe 
los gerentes: Efectivos: João Men 
des, presidente, Manuel Antunes 
da Silva Pereira e António Ruivo 
da Costa; substitutos: Abílio Mar-
ques e Abilio Marques dos San-
tos, tornando se necessaria a assi-
natura de dois gerentes para res-
ponsabilisar a Sociedade. 

G o v e r n a d o r Civi l 

Partiu ontem para Lis-
boa o governador civil des-
te distrito, o sr. dr. Malva 
do Vale. 

Feira de S. Bartolomeu 
Foi ontem inaugurada a 

feira de S. Bartolomeu, em 
Santa Clara, que é consti-
tuída apenas por 6 barracas. 

E' um pálido reflexo da 
feira doutros tempo.?. 

^^emrtít' 
Não é verdade terem sido 

efectuadas prisões politicas 
nesta cidade como dizem al 
guns jornais de Lisboa e 
Porto. 

P a l f o s d e t r i g o 
Redução de preço—Fardo i$20 
João Vieira da-Sflva Lima 
azaeaMa1 
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M E R C A D O S 
Cs MONTEifiÓa-O-VEUIO (Medida 14,63) 

Trigo 2*500 a 2^800 
Milho branco 1 ̂ >800 a 2,5200 

» amarelo l*800 a 2^200 
Centeio 2â000 
Cevada 1 /100 
Aveia 900 
Favas 2ÍS300 
Grão de bico 3À500 
Feijão môch.o 3^200 

» branco 3/.000 
> pateta 2Ó300 
» de mistura 2;?300 
» frade 2*000 

Batata (15 quilos) 2*000 
Tremoços (20 litros) l i 8 0 0 
Galinhas, 1^500 
Frangos 700 
Patos 900 
Ovos, o cento 4j5500 

t t f 
Entrega se a quetn indicar o 

dia, rua e hora aproximada em 
que julgar ter perdida e bem as 
s:m os sinais da mesma. 

Tem a pagar as despesas dos 
anúncios. 

Nova Casa Minerva, rua Ade 
lino Veigí, 4 a 12. 

Alberto Alvaro Dias Pereira, Rei 
tor do Liceu Dr. José Falcão 
de Coimbra: 
Faço saber que as matriculas 

nas diferentes classes do liceu se 
efectuam desde o dia 10 ao dia 
15, inciusivé, do proximo mês de 
Setembro, achando se as condi-
ções de matricula afixadas em edi 
tal no átrio da §ecretana do Li 
ceu. 

Coimbra e Secretaria do Li-
ceu Dr. José Falcão, 15 de Agos-
to de 1919. 

O Reitor, 
Alberto Alvaro Dias Pereira. 

v a i D E R B P s r / i . . . 
Nos últimos dias tem corrido 

na cidade que havia constituída 
uma sociedade, em Coimbra, por 
marçanos e caixeiros, ainda no-
vos, a qual se denominava do 
Abafa e que tinha por fim a per-
muta de artigos entre os associa-
dos. 

A seita tinha associados em 
diversoá estabelecimentos e até se 
diz que numa ourivesaria. 

O caso tem sido o assunto do 
dia e já ontem deu origem a con 
flitos. 

O Ateneu Comercial trata de 
averiguar este caso, que entre ai 
honfesta classe dos empregados 
no comercio tem produzido a 
mais justificada indignação. 

Ao que parece, os do Vai de 
abafa, pois era esU a senha que 
uzavam quando praticavam as suas 
proesas, fotografaram se em gru 
po, escolhendo todos pos çõ^s 
próprias daqueles indivíduos que 
teem vistó em determinadas fitas 
c!n;matograficas . 

Leilão de inoveis 
No predio da Estrada da 

Beira A F — vender-ss ha em 
leilão no proximo domingo 24 
do corrente, ás 13 horas, alem 
de varias outras coisas, o se-
guinte : 

Uma mobília de quarto em 
nogueira do Norte com espelhos 
bizonte. 

Uma mobilia de sala de vi-
sita nogueira do Norte estofada, 
mobilia de escritorio nogueira 
do Norte, uma maquina de pé 
para coser, um p<ano francaz 
usado, camas ue ferro, colchões, 
lavatorlos, mezas ríe cabaceira, 
fogão da ferro, énc«namentos 
para agua quente e banheira se 
zinco, aparelhíi da louça para 
jantir, duas comovas, um guar-
da louça de pinho, um guarda 
fato, uma cama para creança 
em nogueira «fo Nort*, uma me-
za da fechar, um bengaíeir.í no-
gueira do Norte, trez mezas de 
pinho, cadeiras, etc. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 cie flato, 25 
Largo de Sansão 

CARTORIÍ ) no 1." an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Te le fone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Te le fone 278 

Casa do tallau??? 
(Granae redução em preços) 

: Bacalhau m\mz: 

i a n i a u de 810 ré i s , passa a GãO 
I m i t a de 6 0 0 r é i s , pa s sa a SOO 
Bacalhau km, de 9 0 9 r é i s a SOO 
Feijão mistura, cada Li t ro 160 ré i s 
Feijão branca , cada Litro 2 0 0 r é i s 
Q u e m p r e g u n í a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . 0 8 1 4 e 1 6 :: 

MEDICO 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

H O S P E D A G E M 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes 
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. I. P. 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

idem, farinha coloniai, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Rua Martins de Carvalho 
COIMBRA 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4 as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

J i LVIÇARAS Dão-se a quem 
encontrou uma pulseira e 

relogio. em ouro e a entregar a 
a seu dono, na mercearia Maia e 
filho, largo da Sé Velha. 

LFAIATE e COSTUREI 
R A S precisam se na Su 

cursai dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro, 21-23 25. 
Figueira da Foz. 

.-SE Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 
jASA. Vende-se uma casa na 

rua do Cosme, n.° 21 com 
oito divisões e três andares. 

Para tratar, rua dos Oatos, 
n.° 17. 

ASA. Vende se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

( p í R E A D A . Precisa se na Rua 
^ do Côrvo, n.<" 14 e 16. 

FEITOR. Para feitor ou guar 
da de propriedades ofere-

ce se um individuo de 50 anos, 
casado e sem filhos. Dá boas re-
ferencias. 

Informações na tipografia des-
te jornal. 

] p s Õ G Ã O . Vende-se proprio pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

A D A R I A . Passa-se uma pa-
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 

FR E C f S A - S E . Empregadas 
paia serviço de Caixa. Pri-

meiro ordenado, T2$00. 
Armazéns do Chiado. 
U 4 R T O . Pessoa séria deseja 

um quarto espaçoso para 
os lados de Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

fr E N D E - S E . O prédio dã~ruã 
* do Carmo, n.os 9 e 11. 
Trata se com o solicitador Fer 

reira Arnaldo. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven 
v ™ dem : Antonio Francisco de. 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 — Te-
lefone 520 

W E N D E - S E . Um macho de 
™ idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,m65, 
que tanto trabalha de parelha co 
mó a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

Í l í » £* O VENDE-SE na rua 
V » D d í d a Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Qaealbaa notfo 
Muito fino, encontra se á ven-

da no armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 36. 

Também ali tem á venda ba-
calhau desde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos. 

nmm para construções 
Vende se um optimo terreno 

na Cumeada, proximo do ele-
ctrico. 

Para tratar, rua do Gazome-
tro, 19. 

Cresda áo^rnínfT 
Precisa se de edade para casa 

seria. — Resposta a esta redacção, 
ás iniciaes M. B. 

i 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aqúicolas 

3.a Circunscrição 

PI/NHAL DO CTRSO 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 20 do proxi-

mo mês de Setembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do 
Pinhal do Urso, sito na vizinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da 3.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, e na 
séde da 5.a Regencia Florestal, acima referida, todos os dias 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúi-
colas em 18 de Agosto de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

u 
m m f i Y T T r m m m 

A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil esudos 
Seguros marít imos; terrestres:tumultos 

gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s ^ Havaneza) 

wwwwwwwwrfwwwwwwwwwww 

CELEFONE N." 512 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
D A D E para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 
GARANTIDOS 

Instalações de : 
LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 

AUTOKLISMOS, ETC. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pepeipa % S.a 

C O I M B R A 

Grande A r m a z é m 
dc cercais, legumes» palha 
c materiais dc construção 

S e m p r e c m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d e s , 
d c p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s c e s t r a n g e i r a s , 

tELHA, TIJOLO, CAL HIORAUIICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, MADEIRAS £ : : ' : 

o u t r o s a r í i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o r 
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o * d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira & Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 

C a p O a l h o L u e a s 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-1.° - COIMBRA 

I 
e 
í 

E G Y D I O A Y R E S 
M é d i c o 

Cot>«ul*a«? das 13 ás 16 horas 

V e n d e m - s e 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Á A A A A Á Á A A A A Á 
Pinto Loureiro 

Advogado 
Rua Ferreira Borges, 108-1." 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria psra colocar em qual-
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacçJò se dis, 
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